
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.257 • 58 PÁGINAS • R$ 4,00

Reforço
na harmonia

Ao tomar posse, ontem, no Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-senador Flávio Dino prometeu exercer a 
magistratura “integralmente, com imparcialidade, com isenção e respeito à Constituição.” Ele ressaltou que 
pretende aprimorar as boas relações entre os Três Poderes, com “cada um respeitando a sua função”.  PÁGINA 2

Convocados no inquérito que investiga a suspeita do 
planejamento de um golpe de Estado após as eleições 
de 2022, 23 pessoas estiveram, ontem, nas sedes da Po-
lícia Federal de oito capitais. Entre os depoentes, esta-
va o ex-presidente Jair Bolsonaro, que ficou por cer-
ca de 20 minutos na PF,  em Brasília, mas segundo os 
advogados dele, nenhuma pergunta foi respondida. 

A defesa de Bolsonaro, no entanto, afirmou que o ex-
chefe do Planalto nunca foi “simpático” aos movimen-
tos golpistas. A expectativa de que haveria um “pacto 
de silêncio” entre os citados foi derrubada por dois dos 
mais importantes apoiadores do ex-chefe do Palácio 
do Planalto. Presidente do PL, Valdemar Costa Neto 
falou aos agentes e delegados. “Respondeu a todas as 

perguntas”, informou a defesa do líder partidário, sem 
dar detalhes do que foi dito. Anderson Torres, ex-mi-
nistro da Justiça, também não permaneceu em silên-
cio. “Esclareceu todas as dúvidas em relação aos fatos 
investigados” , informou, em nota, o advogado Eumar 
Novacki. Tanto Costa Neto quanto Torres estiveram 
presos por causa das apurações deste caso. PÁGINA 4

Veredicto da Justiça da Espanha 
é comemorado pela vítima de 
agressão sexual: “Acreditaram 
em mim”. Defesa avalia pedir 

aumento da pena. Mãe do 
jogador ainda crê na inocência.

O conflito em Gaza, com a possibilidade de mais países 
se envolverem no confronto, foi um dos temas de 

destaque na reunião dos chanceleres do grupo, no Rio. 
No fim do encontro, o ministro brasileiro Mauro Vieira, 
voltou a criticar a “paralisia” da ONU diante da tragédia.

PÁGINA 22 

Bolsonaro silencia, 
mas aliados depõem 
sobre trama golpista

Daniel Alves é 
condenado a 
4 anos e meio  

G20 teme que a 
guerra se alastre

Mercadante 
pressiona Tebet

Reforma deve  
ajudar o DF

Na posse de Capelli, 
presidente do BNDES 

cobra da ministra mais 
investimento público no 

Orçamento da União. 

Com empresários, 
governo local 

mostra superavit e 
faz previsão com as 

mudanças tributárias.

PÁGINA 5 PÁGINA 16

Bate-boca Lide

PÁGINA 6

Denise Rothenburg
Dino janta com magistrados e 

políticos antes da posse. PÁGINA 5

Suzano Almeida
Distritais pressionam para tirar 

Rôney Nemer do Ibram. PÁGINA 16

Samanta Sallum
Ibaneis quer estudo técnico sobre 

redução do ITBI. PÁGINA 17

As carnes expostas 
à fumaça, como na 
Costela Brasília, de 
Thimoteo Bufarah, 
caíram no gosto dos 
brasilienses. 

Atentado ao ônibus do Fortaleza se 
junta a emboscadas contra veículos 

do Bahia, Grêmio, Fluminense, 
Botafogo e Boca na América do Sul.

Censo Escolar aponta que a evasão 
no ensino médio cresceu 6%, 

em 2023. Cerca de 70 milhões de 
brasileiros acima dos 18 anos não 

concluíram a educação básica.

PÁGINA 21

PÁGINA 6
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O sabor dos
defumados

Liana SaboLiana Sabo

Irlam Rocha LimaIrlam Rocha Lima

Chanterelle, a delícia que 
brotou no Lago Norte

Xande de Pilares celebra a 
obra de Caetano Veloso

Passageiros

da violência

Triste quadro 

na educação

PÁGINA 3 

Ibaneis vê 
colapso nos 

hospitais

Governador diz que 
redes pública e privada 

de saúde enfrentam 
grave crise com a dengue. 
“Nós queremos agora é 

acudir a população”. 

Preocupação 
com a covid 
e a dengue
No CB.Poder, Ethel 

Maciel, do Ministério da 
Saúde, avaliou o atual 

quadro das doenças que 
deixaram o país em alerta 

neste início de ano.

PÁGINAS 13 A 15

O resgate de duas bebês 
e da mãe delas, Berlândia 

Mendes, de dentro de 
um carro, em meio a 

uma enxurrada, revelou a 
coragem e a solidariedade 

do jovem Marcos 
Vinícius que, ontem, 

encontrou a família que 
salvou das águas.

Espetáculos com 
inspiração nos 

povos originários e 
no bioma da maior 

floresta do país 
embalam o Corpo de 
Dança do Amazonas 

em apresentações 
no Teatro da Caixa 

Cultural.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Marcos, o 
anjo-herói de 
Nova Iguaçu
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Espetáculos com 

povos originários e 
no bioma da maior 

embalam o Corpo de 
Dança do Amazonas 

em apresentações 
no Teatro da Caixa 

Dança pela
preservação
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JUDICIÁRIO  
Em posse concorrida no Supremo Tribunal Federal, com direito a rasgados elogios de Barroso, 
ex-senador diz que pretende ajudar a Corte a aprimorar as boas relações entre as instituições 

Dino: “Atuar para elevar 
harmonia entre Poderes” 

C
erimônia bastante con-
corrida, com a presen-
ça maciça de autorida-
des dos Três Poderes, e 

rasgados elogios do presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luís Roberto Barroso, 
marcaram a posse do ex-sena-
dor Flávio Dino como mais no-
vo ministro da Corte. 

Apesar de o evento ser pro-
tocolar, sem discursos, Barroso 
aproveitou para enaltecer Di-
no. “A presença, neste plená-
rio, de pessoas de visões polí-
ticas das mais diversas apenas 
documenta como o agora mi-
nistro é uma pessoa respeitada 
e querida pela comunidade ju-
rídica, política e pela sociedade 
brasileira”, enfatizou. 

Ele também destacou a traje-
tória de novo magistrado. “Um 
homem público que serviu o Bra-
sil com muita capacidade nos 
Três Poderes. Flávio foi depu-
tado federal, senador da Repú-
blica, governador de estado por 
duas vezes, reeleito de maneira 
consagradora, ministro da Justi-
ça”, disse. “E embora uma faceta 
menos conhecida do seu currícu-
lo, Flávio é juiz federal concursa-
do  — primeiro colocado dele — 
portanto, também trafegou pelo 
Judiciário e foi secretário do Con-
selho Nacional de Justiça na ges-
tão do ministro Nelson Jobim.” 

Barroso ressaltou que  a pre-
sença na cerimônia de pessoas 
“todas as visões também docu-
menta a vitória da democracia, 
da institucionalidade e da civi-
lidade”. “Flávio, nós o recebe-
mos com muita alegria. A vi-
da é dura, mas é boa porque 
nos dá o privilégio de servir ao 
país sem nenhum outro inte-
resse que não seja fazer um país 
melhor maior”, ressaltou. 

Estiveram presentes os pre-
sidentes da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva; da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 

 » LUANA PATRIOLINO 
 » RENATO SOUZA

Fellipe Sampaio /SCO/STF

e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), além de ministros da 
Corte e de Estado, magistrados, 
governadores, parlamentares, ex
-presidentes e convidados. 

Na saída do Supremo, Dino 
prometeu prezar pela impar-
cialidade e respeitar as leis da 
magistratura. “Reitero compro-
missos fundamentais de exer-
cer a magistratura integralmen-
te, com imparcialidade, com 
isenção. Com respeito à Consti-
tuição, às leis. Quero contribuir 
para que o Judiciário funcione 
bem”, afirmou. “No que se refere 
ao plano institucional, que con-
sigamos elevar cada vez mais a 
harmonia dos Poderes, cada um 

respeitando sua função, seu pa-
pel, tendo muita ponderação pa-
ra que alcancemos o principal: 
que as políticas públicas e direi-
tos cheguem a todos os lares.”

Ao assumir o cargo, o novo in-
tegrante herda um acervo de 340 
processos. Um dos casos envolve 
as conclusões finais da CPI da Co-
vid do Senado e tem entre os alvos 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Na composição atual do 
Supremo, Dino é o quarto mi-
nistro que foi indicado por 
Lula. Os outros são Cristiano 
Zanin, Dias Toffoli e Cármen 
Lúcia. Os dois últimos foram 
indicados nas gestões ante-
riores do Supremo. 

No que se refere ao 
plano institucional, 
que consigamos 
elevar cada vez 
mais a harmonia 
dos Poderes, cada 
um respeitando 
sua função, seu 
papel, tendo muita 
ponderação para 
que alcancemos o 
principal: que as 
políticas públicas e 
direitos cheguem a 
todos os lares”

Flávio Dino, ministro do STF

Depois de deixar a cerimônia 
no STF, o novo ministro da Cor-
te, Flávio Dino, seguiu para uma 
missa na Catedral Metropolitana 
de Brasília. Ele rejeitou um jantar 
tradicional oferecido por asso-
ciações de magistrados e preferiu 
comparecer ao evento religioso. 
Familiares dele, outros magistra-
dos do Supremo, como Barroso, 
Dias Toffoli e André Mendonça, 
também compareceram.

“Venho aqui nesta noite, so-
bretudo, para agradecer. Que-
ro agradecer à Catedral, ao Dom 
Paulo Cesar. Tradicionalmente, 
após a posse, ministros do Supre-
mo e outros juízes se reúnem em 
festas. São ótimas festas. Eu esco-
lhi esta festa. Uma das mais bo-
nitas das quais eu já participei”, 
ressaltou o novo ministro.

Na Catedral, o ministro Gil-
mar Mendes subiu ao púlpito e 
fez a leitura da Primeira Carta 
de São Pedro. “Caríssimos, exor-
to aos presbíteros que estão en-
tre vós, eu, presbítero como eles, 
testemunha dos sofrimentos de 
Cristo e participante da glória 
que será revelada: sede pastores 
do rebanho de Deus, confiado a 
vós; cuidai dele, não por coação, 

Ministro troca festa por missa na Catedral

Flávio Dino na missa na Catedral de Brasília: “Venho aqui nesta noite, sobretudo, para agradecer”

Antonio Augusto/SCO/STF

A cadeira, que agora pertence ao 
ex-ministro da Justiça, foi ocupa-
da por duas magistradas desde 
os anos 2000 e carrega um sim-
bolismo por ser a primeira a ter 
uma mulher na história da Corte.

Responsável pela indicação de 
quatro dos 11 atuais ministros do 
STF, o presidente Lula foi cobra-
do a aumentar a diversidade na 
Corte, com as duas indicações 
que lhe couberam neste tercei-
ro mandato, mas não atendeu os 
pedidos de setores da sociedade.

O auge da representatividade 
feminina no STF começou em 
2006, com a posse da ministra 
Cármen Lúcia e durou 17 anos, 
até o ano passado, com saída de 
Rosa Weber. A dupla de ministras 
foi formada com Ellen Gracie, a 
pioneira a ocupar uma cadeira 
no Supremo no ano 2000, indica-
da por Fernando Henrique Car-
doso, e a primeira mulher presi-
dente da Corte, entre 2006 e 2008.

Vago em 2011 com a aposen-
tadoria compulsória de Gracie, 
o assento da primeira mulher do 
STF foi passado para Rosa We-
ber, que encerrou seu mandato 
em setembro de 2023. (LP, RS e 
Agência Estado)

mas de coração generoso; não 
por torpe ganância, mas livre-
mente; não como dominadores 
daqueles que vos foram confia-
dos, mas antes, como modelos 
do rebanho. Assim, quando apa-
recer o pastor supremo, recebe-
reis a coroa permanente da gló-
ria”, diz o trecho do versículo li-
do pelo magistrado.

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin disse que Dino não po-
deria começar melhor a nova eta-
pa da vida “servindo ao Supremo 
e ao povo do que com a missa de 
ação de graças”. “Flávio Dino é 
um dos mais completos homens 
públicos brasileiros. No Legisla-
tivo, deputado federal e senador 
da República; no Judiciário, co-
mo juiz, presidiu associação dos 
magistrados. No Executivo, go-
vernador eleito, e, quis o destino, 
que fosse ministro da Justiça, pa-
ra ajudar a salvar a democracia”, 
acrescentou. 

Gabinete

Há 23 anos, o STF não tem 
uma composição como a que 
se formou com a posse de Dino, 
com 10 homens e uma mulher. 

Trajetória

Natural de São Luís (MA), Flávio 
Dino de Castro e Costa chega ao 
Supremo aos 55 anos. Graduou-
se em direito pela Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) 
em 1990. Fez mestrado em 
direito na Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) e foi 
professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Brasília (UnB), entre 2000 
e 2002. Ao longo de sua 
vida profissional, exerceu 

cargos nos Três Poderes, nas 
esferas estadual e federal. No 
Judiciário, foi juiz federal por 
12 anos, entre 1994 e 2006. 
Na política, exerceu mandatos 
eletivos e cargos de destaque. 
Foi deputado federal pelo 
Maranhão para a legislatura 
de 2007 a 2011. Em 2014, 
foi eleito governador de seu 
estado, e reeleito. Em seguida, 
foi eleito para o Senado. Em 
seguida, aceitou convite do 
presidente Lula para ser 
ministro da Justiça. 

Perfil A presença, neste 
plenário, de pessoas 
de visões políticas 
das mais diversas 
apenas documenta 
como o agora 
ministro é uma 
pessoa respeitada e 
querida”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF
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DIPLOMACIA

Temor de guerra se alastrar
Vieira diz que chanceleres do G20 expressaram preocupação com o conflito na Faixa de Gaza e com o risco a outras nações 

N
o último dia do encon-
tro de chanceleres do 
G20, no Rio, o minis-
tro das Relações Exte-

riores, Mauro Vieira, afirmou 
que um grande número de paí-
ses, de todas as regiões, expres-
sou preocupação com o conflito 
na Faixa de Gaza e o temor de 
que a guerra se alastre para na-
ções vizinhas. 

Vieira disse que os chancele-
res “conferiram especial desta-
que” ao “deslocamento forçado 
de mais de 1,1 milhão de pales-
tinos para o sul da Faixa de Ga-
za”. “Nesse contexto, houve di-
versos pedidos em favor da li-
beração imediata do acesso pa-
ra ajuda humanitária na Pales-
tina, bem como apelos para o 
fim das hostilidades”, ressaltou. 
“Vários demandaram a imedia-
ta libertação dos reféns em po-
der do Hamas.”

“Muitos se posicionaram 
contrariamente à anunciada 
operação de Israel em Rafah, 
pedindo que o governo de Is-
rael reconsidere e suspenda 
imediatamente essa decisão”, 
informou. Ontem, Israel voltou 
a bombardear Rafah (leia repor-
tagem na página 9).

Segundo Vieira, os represen-
tantes dos Estados membros do 
G20 concordaram que a única for-
ma de solucionar o conflito no 
Oriente Médio é apoiando a coe-
xistência pacífica entre Estados 
independentes de Israel e da Pa-
lestina. “Destacou-se ademais a 
virtual unanimidade no apoio à 
solução dos dois Estados como 
sendo a única opção possível para 
o conflito entre Israel e Palestina”, 
frisou. Houve reiterada condena-
ção, também, à guerra na Ucrânia. 

Mauro Pimentel/AFP

 » ALINE BRITO
 » MARINA DANTAS*

Um dia depois de receber o 
secretário de Estado americano, 
Antony Blinken, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se reuniu, on-
tem, em Brasília, com o chance-
ler russo, Sergei Lavrov, que, ho-
ras antes, criticou o Ocidente por 
“acusar sem fundamento” Mos-
cou, na reunião do G20.

O encontro entre Lula e La-
vrov ocorreu no Palácio da Al-
vorada e terminou sem comen-
tários à imprensa. Em nota, 
o Itamaraty disse que os dois 
discutiram a guerra na Ucrânia 
e confirmaram a ida do presi-
dente brasileiro a Moscou. “La-
vrov expôs as posições da Rús-
sia em relação ao conflito na 
Ucrânia. E o presidente Lula 
reiterou que o Brasil continua 
disposto a colaborar com os es-
forços em favor da paz”, acres-
centou o comunicado.

Lula tem se oposto à política 
de isolamento da Rússia, adotada 
por Washington desde o início da 

invasão da Ucrânia, em feverei-
ro de 2022, por considerar que o 
presidente ucraniano, Volodimir 
Zelensky, e as potências ociden-
tais compartilham a responsabi-
lidade pela guerra.

Lavrov chegou a Brasília após 
participar da reunião no Rio de 
Janeiro dos ministros das Rela-
ções Exteriores do G20, presidi-
do este ano pelo Brasil.

Em declarações à imprensa 
russa, Lavrov disse que alguns 
países ocidentais tentaram, sem 
sucesso, “ucranizar” a agenda 
da reunião.

“Alguns de nossos colegas 
ocidentais, na reunião ministe-
rial do G20, tentaram fazer acu-
sações infundadas contra a Fe-
deração Russa e ‘ucranizar’ a 
agenda de todas as formas pos-
síveis”, afirmou.

No Rio, onde Lavrov chegou 
após passar por Cuba e Vene-
zuela, o chanceler russo teve 
encontros bilaterais com seus 

A Lavrov, Lula se oferece para colaborar pela paz 

Na busca de reduzir conflitos 
com o Congresso Nacional, o go-
verno cedeu e vai estabelecer um 
cronograma para pagamento de 
emendas parlamentares, quase 
uma imposição do Centrão para 
votar com as propostas de inte-
resse do Palácio do Planalto na 
Câmara e no Senado. 

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
anunciou, ontem, a criação des-
se calendário, após reunião com 
um grupo de parlamentares, na 
qual estava presente até o líder 
do oposicionista PL, deputado 
Altineu Côrtes (RJ). 

O anúncio de Padilha pode 
pacificar a relação dele com o 
presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), que pediu a saí-
da do ministro do cargo. O de-
putado alagoano tem acusado o 
auxiliar do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva de não cum-
prir acordos sobre pagamento 
de emendas. 

O calendário estava previsto 
na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), aprovada pelo Con-
gresso, mas foi vetado por Lu-
la. E esse encontro de Padilha 
com os parlamentares ocorreu 
horas antes do jantar do presi-
dente da República com líderes 
de partidos, marcado para on-
tem, e no qual era aguardada a 
presença de Lira. 

O governo estima pagar R$ 
14,5 bilhões em emendas indi-
viduais e de bancadas até 30 de 
junho, data limite para liberação 

 » EVANDRO ÉBOLI

Governo recua, atende 
ao Centrão e anuncia 
cronograma de emendas

PODER

O ministro Alexandre Padilha fez o anúncio depois de reunião com um grupo de parlamentares

Gil Ferreira/Ascom - SRI

desses recursos, já que este é um 
ano eleitoral.  

A preocupação dos deputa-
dos e senadores era de que o 
governo não executasse o pa-
gamento dessas emendas in-
tegralmente antes do pleito, 

dinheiro vital para suas pre-
tensões políticas em 2026. Os 
prefeitos são a principal base de 
apoio de um deputado. 

“Garantimos aos membros 
da CMO (Comissão Mista de 
Orçamento) que o governo vai 

construir um cronograma de 
execução das emendas ao lon-
go do ano, como a gente sem-
pre faz, e que quer estabelecer 
a prioridade absoluta do empe-
nho e pagamento desses valo-
res da saúde e assistência social, 

fruto de emendas individuais ou 
de bancada, no calendário eleito-
ral, para que permita os repasses 
desses recursos até a data limite 
da vedação eleitoral, que é o dia 
30 de junho”, disse Padilha aos 
jornalistas, depois do encontro. 

Padilha ressaltou, ainda, que 
o governo concorda em acelerar 
a execução das emendas e expli-
cou que o veto de Lula era por 
causa das exigências da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), 
que serão mantidas. 

Ele destacou que a prioridade 
absoluta das emendas será para 
as áreas de saúde e assistência 
social, mas que haverá, em mar-
ço, o que chamou de “janela ex-
traordinária”, quando as emen-
das poderão ser remanejadas pe-
los congressistas. 

Ao lado de Padilha, o relator 
da LDO, deputado Danilo Forte 
(União-CE), frisou que o anúncio 
feito pelo ministro é “uma vitória 
do Congresso”, porque permitirá 
que esses recursos cheguem às 
contas das prefeituras ainda no 
primeiro semestre.

Governança global

Na abertura do encontro, na 
quarta-feira, Vieira criticou a “pa-
ralisia” do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) ante os conflitos pe-
lo mundo. Na coletiva de ontem, 
ressaltou que a reforma da gover-
nança global, para o Brasil, é uma 
pauta “urgente e prioritária”. 

“Todos concordaram com o 
fato de que as principais insti-
tuições multilaterais (ONU, Or-
ganização Mundial do Comér-
cio, Banco Mundial e Fundo Mo-
netário Internacional), entre ou-
tros, precisam de reforma para se 

adaptarem aos desafios do mun-
do atual”, declarou.

Em relação à ONU, o ministro 
afirmou que os países integran-
tes do G20 entraram em consen-
so sobre a necessidade de a or-
ganização ter uma atuação mais 
contundente em relação à pro-
moção da paz. 

“Houve consenso quanto à 
essencialidade da organização 
para a paz e a segurança e para a 
promoção do desenvolvimento 
sustentável. Por isso, todos men-
cionaram a necessidade de se 
conferir impulso às discussões 
sobre a reforma da organização, 
em especial do seu Conselho de 

Segurança”, destacou.
O chanceler acrescentou que 

as diferentes propostas exis-
tentes nesse sentido precisam 
ser debatidas. “E pretendemos 
impulsionar esse processo”, ga-
rantiu. Ele informou que o Bra-
sil propôs uma segunda reu-
nião de chanceleres, antes da 
Cúpula do G20, em novembro. 
“O G20 se reunirá, pela primei-
ra vez, dentro da sede da ONU, 
para promover um chamado à 
ação em favor da reforma da 
governança global”, avisou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

homólogos do México, Bolívia, 
Paraguai, Turquia e Brasil, entre 
outros países.

As tensões entre o Ociden-
te e Moscou se intensificaram 
com a morte do opositor Alexei 

Navalny na prisão, anunciada na 
sexta-feira.

As potências ocidentais res-
ponsabilizaram o presidente rus-
so, Vladimir Putin, pela morte de 
seu principal crítico.

Os países ocidentais, segun-
do Lavrov, “agem como promo-
tores, acusadores, juízes e car-
rascos, tudo ao mesmo tempo”. 
“Essa histeria pela morte de Na-
valny tem mostrado isso de for-
ma convincente”, acrescentou.

No Rio, Blinken elogiou Na-
valny como um “verdadeiro he-
rói” e reiterou que os EUA estão 
preparando novas sanções con-
tra a Rússia.

“O fato de Vladimir Putin ter 
considerado necessário perse-
guir, envenenar e prender um 
homem diz muito, não sobre a 
força da Rússia sob Putin, mas 
sobre sua fraqueza”, afirmou o 
chefe da diplomacia americana.

Ele também disse que há “um 
forte desejo palpável entre pra-
ticamente todos os membros do 
G20” de que termine “a agressão 
russa e que prevaleça a paz de 
uma maneira que defenda os di-
reitos dos ucranianos à sua futu-
ra integridade territorial”.

Lavrov expôs a Lula as posições da Rússia em relação ao conflito 

Ricardo Stuckert / PR

Blinken: aval
à reforma

O secretário de Estado dos Es-
tados Unidos, Antony Blinken, 
reiterou, ontem, que seu país dis-
corda “fortemente” da compara-
ção que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fez entre a ofensiva 
de Israel na Faixa de Gaza e o Ho-
locausto, mas evitou rusgas com 
o chefe do Executivo. 

“Obviamente, discordamos 
fortemente da comparação en-
tre Gaza e o Holocausto, mas is-
so é algo que os amigos fazem. 
Podemos ter discordâncias so-
bre um aspecto de uma questão 
e ainda continuar o trabalho vi-
tal que estamos fazendo juntos”, 
minimizou. 

Blinken afirmou que, mes-
mo tendo visões diferentes so-
bre a reação israelense em Ga-
za, os Estados Unidos e o Bra-
sil defendem o fim da guerra no 
Oriente Médio. “Estamos unidos 
em ter objetivos compartilha-
dos: tirar reféns, obter um ces-
sar-fogo humanitário estendi-
do, juntamente com mais assis-
tência humanitária e terminar o 
conflito”, destacou.

Eficácia

Apesar das diferenças de opi-
nião, o secretário de Estado dos 
EUA avalizou as declarações do 
ministro das Relações Exteriores 
do Brasil, Mauro Vieira, de uma 
reforma na governança global. 
Ele avaliou o Conselho de Segu-
rança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) como pou-
co efetivo. “Temos que ter insti-
tuições mais responsáveis e mais 
eficazes”, ressaltou.

De acordo com o represen-
tante norte-americano, as insti-
tuições precisam refletir “mais o 
mundo de hoje”, em vez do mun-
do de quando foram criadas, “a 
maioria delas 80 anos atrás”. “Es-
tamos atuando no esforço de ex-
pandir o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, tanto em re-
lação aos membros permanentes 
quanto de não permanentes, pa-
ra que ele reflita melhor o mundo 
de hoje”, acentuou. 

Sobre o conflito no Orien-
te Médio, Blinken falou que a 
“melhor forma de alcançar” um 
cessar-fogo é “trabalhar inten-
samente em um acordo para 
os reféns”, e que é justamen-
te isso que o G20 está fazendo. 
“Todos nós queremos ver, de-
pois de Gaza, o caminho para 
uma paz genuinamente durá-
vel e sustentável, para garantir 
que isso nunca mais aconteça 
de novo com israelenses e pa-
lestinos”, frisou. 

As declarações foram dadas 
pelo chefe da diplomacia dos 
EUA durante coletiva de im-
prensa, ontem, no Rio de Ja-
neiro, após o encerramento do 
encontro entre chanceleres do 
G20. (AB) 

Todos concordaram 
que as principais 
instituições 
multilaterais (ONU, 
Organização Mundial 
do Comércio, Banco 
Mundial e FMI) 
precisam de reforma 
para se adaptarem  
aos desafios do  
mundo atual”

Mauro Vieira, ministro 

das Relações Exteriores
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Flávio Dino amplia a 
interlocução de  
Lula com Supremo

O ex-governador e ex-senador Flávio Dino, aos 55 anos, no-
vo ministro do Supremo Tribunal, tomou posse, ontem, na va-
ga de Rosa Weber. Na cerimônia, apenas falou o presidente da 
Corte, ministro Luís Roberto Barroso: “Me limito a fazer uma 
brevíssima saudação de boas-vindas ao ministro Flávio Dino, 
que é uma pessoa recebida por todos nós com muita alegria”. 
Dino jurou cumprir a Constituição, assinou o termo de posse, 
depois se retirou para participar de uma missa na Catedral de 
Brasília. Dispensou a tradicional festa organizada pela Asso-
ciação dos Magistrados do Brasil (AMB).

À posse minimalista, compareceram o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, os presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 900 convida-
dos. Dino será o ministro mais político da Casa, com muita 
capacidade de interlocução com o Executivo e o Legislativo. A 
experiência na gestão dos problemas da sociedade e suas co-
nexões com o Judiciário devem pautar sua atuação na Corte.

Se não mudar de ideia no meio do caminho, abandonando 
o Supremo antes dos 75 anos, como muitas vezes acontece, Di-
no será ministro por 19 anos. No discurso que fez ao se despe-
dir do Senado, não descartou a volta à vida político-partidária: 
“Não sei se Deus me dará a oportunidade de estar novamente 
na tribuna do Parlamento, no Senado ou na Câmara”. Talvez 
tenha sido um gesto afetivo aos colegas parlamentares, mas, 
também, pode ter um projeto mais ambicioso, se considerar-
mos a sua trajetória, pois era visto como um potencial candi-
dato à Presidência, na sucessão de Lula.

Flávio Dino de Castro e Costa (São Luís, 30 de abril de 1968) 
formou-se em direito pela UFMA e concluiu o mestrado na 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em 2001. Foi au-
xiliar judiciário do Tribunal Regional do Trabalho da 16ª Região 
e atuou como advogado. Foi juiz federal da 1ª Região de 1994 
até 2006. Pediu exoneração da magistratura para se candida-
tar ao cargo de deputado federal pelo Maranhão, filiando-se 
ao PCdoB, mandato que exerceu de 2007 a 2011.

Diretor da Escola de Direito de Brasília do Instituto Brasi-
liense de Direito Público (IDP) e presidente do Instituto Brasi-
leiro de Turismo (Embratur), durante o governo de Dilma Rou-
sseff, elegeu-se governador do Maranhão em 2014, no primeiro 
turno. Com 63,52% dos votos válidos, obteve espetacular vitó-
ria contra o grupo político liderado por José Sarney. Reeleito em 
2018, também no primeiro turno, com 59,29% dos votos váli-
dos, trocou o PCdoB pelo PSB para se eleger senador em 2022.

Interlocutor privilegiado

Ao escolher Dino, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pôs no Supremo um po-
lítico com saber jurídico 
e lealdade comprovada, 
o que aumenta a interlo-
cução do governo junto à 
Cortre, que já havia sido 
reforçada pela indicação 
do seu ex-advogado Cris-
tiano Zanin. Essa interfa-
ce também foi ampliada 
pela presença de Ricardo 
Lewandowski, ex-minis-
tro da Corte, no Ministé-
rio da Justiça e Seguran-
ça Pública. Nos últimos 
anos, os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli fo-
ram os principais interlo-
cutores do Supremo com 
o mundo político, mas 
Lula tem, agora, dois ministros de suas relações de confian-
ça. Obviamente, há limites constitucionais e éticos para es-
sa interlocução.

O fato de que Dino era visto como potencial candidato à su-
cessão de Lula incomodava muito o PT. Mas não a ponto de a 
cúpula da legenda apostar suas fichas no ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Uma das preocupações do presidente da 
República é com a sobrevivência do PT após deixar o poder. A 
legenda abriga divergências políticas incontornáveis e rivali-
dades pessoais que podem comprometer seu futuro.

Dino é carismático. À frente do Ministério da Justiça, exer-
ceu um papel destacado na crise de 8 de janeiro de 2023. Tem 
formação sólida e experiência jurídica para se destacar pe-
la qualidade de suas decisões. E pode assumir um compor-
tamento completamente diferente do estilo “bateu, levou” 
que havia adotado no Ministério da Justiça. Ou seja, prefe-
rir falar pelos autos e se movimentar nos bastidores da po-
lítica com discrição.

Uma das características dos ministros do Supremo é o per-
fil de “sujeito iluminista”, o “penso, logo existo”, na qual cada 
integrante atua como se fosse a própria Corte. Hoje, há for-
te questionamento no Congresso quanto às decisões mono-
cráticas em relação aos demais Poderes. Dino tem o perfil de 
“sujeito sociológico”, que plasma decisões no contexto histó-
rico e político.

Ex-ministro 
da Justiça 
ExErcEu papEl 
dEstacado na 
crisE dE 8 dE 
JanEiro. tEm 
ExpEriência 
Jurídica para sE 
dEstacar

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
pacto de silêncio entre 
Jair Bolsonaro e os mili-
tares chamados a depôr, 
ontem, na Polícia Fede-

ral (PF), sobre a suspeita de ar-
ticularem um golpe de Estado 
para manter o ex-presidente à 
frente do governo, foi rompido 
pelo presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, e pelo ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública An-
derson Torres. Segundo os ad-
vogados de ambos — que foram 
presos em outros episódios re-
lacionados à possível quartela-
da —, eles não se calaram dian-
te dos investigadores.

A defesa de Costa Neto ob-
servou que o presidente do PL 
compareceu à PF e “respondeu 
a todas as perguntas” feitas pe-
los agentes. Entretanto, não deu 
maiores detalhes sobre o que te-
ria sido indagado ao cliente.

Em relação a Torres, nota di-
vulgada depois de cinco horas 
de depoimento salienta que 
o ex-ministro “respondeu se-
renamente a todas as pergun-
tas que lhe foram formuladas”. 
“(Ele) esclareceu todas as dú-
vidas em relação aos fatos in-
vestigados e reafirma sua dis-
posição para cooperar com as 
investigações. O ex-ministro 
acredita na Justiça e confia nas 
instituições brasileiras”, infor-
mou o texto assinado pelo ad-
vogado Eumar Novacki.

Apesar de não se saber o que 
relataram, o conteúdo passado 
por Costa Neto e Torres aos agen-
tes da PF aumenta as preocupa-
ções de Bolsonaro e seus aliados, 
a pouco mais de 72 horas de um 
ato, domingo, na capital paulista, 
no qual o ex-presidente pretende 
fazer uma veemente defesa de si 
mesmo junto aos seus apoiado-
res. A preocupação é que as res-
postas dadas pelo presidente do 
PL e pelo ex-ministro potencia-
lizem aquilo que a PF sabe sobre 
o roteiro do suposto golpe, já en-
tregue pela delação premiada do 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, o tenente-coronel do Exér-
cito Mauro Cid.

Minuta golpista

Outro que disse ter respondi-
do às perguntas da PF foi Filipe 
Martins, ex-assessor de Bolsona-
ro para assuntos internacionais. 
Também em nota divulgada pelos 
seus advogados, negou ter entregue 
uma “minuta de golpe” ao ex-pre-
sidente e que prestou um depoi-
mento no qual foi “claro e obje-
tivo”. Martins está preso desde a 
deflagração da Operação Tempus 
Veritatis, em 8 de fevereiro.

INVESTIGAÇÃO

 » ingrid soarEs
 » vitória torrEs*

redes sociais/reprodução

Presidente do PL e Torres 
rompem pacto de silêncio
costa neto e ex-ministro respondem perguntas da pF; Bolsonaro e militares se calam

Costa Neto e Torres (acima) falaram aquilo que Bolsonaro, Heleno, Nogueira e Netto se negaram (de alto a baixo)

A defesa do ex-presidente, por 
sua vez, afirmou, à saída do de-
poimento, que ele nunca foi “sim-
pático” aos movimentos golpistas. 
Bolsonaro manteve-se em silêncio, 
de acordo com um dos advogados, 
Fabio Wajngarten. O ex-chefe do 
Executivo esteve na PF por aproxi-
madamente 20 minutos e saiu sem 
falar com os jornalistas.

“Bolsonaro nunca foi simpáti-
co a qualquer tipo de movimen-
to golpista”, disse Paulo Bueno, 
também da equipe de defesa do 
ex-presidente. Conforme enfati-
zou, o ex-presidente “não come-
teu nenhum delito” e “não teme 
nada porque não fez nada”.

“Quero deixar claro que não é 
simplesmente o uso do exercício 
constitucional do silêncio, mas 

uma estratégia baseada no fato 
de que a defesa não teve acesso 
a todos os elementos pelos quais 
está sendo imputado ao presi-
dente a prática de certos delitos. 
Que fique claro o único motivo 
pelo qual fez uso do silêncio, foi 
dado ao fato de ele responder, 
hoje, a uma investigação semi-
secreta”, salientou. Bueno acres-
centou que a falta de acesso à de-
lação de Mauro Cid e a conteúdos 
de mídias obtidas em celulares 
apreendidos nas operações da 
PF “impedem que a defesa tenha 
um mínimo de conhecimento de 
por quais elementos o presidente 
foi convocado ao depoimento”.

Assim como Bolsonaro, tam-
bém se mantiveram calados os 
generais Walter Braga Netto 

(ex-vice na chapa à reeleição 
do ex-presidente), Augusto He-
leno (ex-diretor do Gabinete de 
Segurança Institucional), Paulo 
Sérgio Nogueira (ex-ministro da 
Defesa e Almir Garnier (ex-co-
mandante da Marinha). No to-
tal, 23 pessoas se apresentaram 
para depor em Brasília, Rio de 
Janeiro, Vitória, São Paulo, Belo 
Horizonte, Fortaleza, Curitiba e 
Campo Grande.

Parte da investigação é em-
basada no vídeo de uma reunião 
ministerial em 5 de julho de 2022 
e em documentos de uma minu-
ta golpista encontrados em ope-
rações deflagradas pela PF.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Os organizadores do ato em 
defesa de Jair Bolsonaro, neste 
domingo, em São Paulo, estimam 
que entre 500 mil a 700 mil pes-
soas devam comparecer à Ave-
nida Paulista. Um dos advoga-
dos do ex-presidente, Fabio Wa-
jngarten, afirmou, ontem, que a 
expectativa para o ato é “a me-
lhor possível”.

“Bolsonaro terá uma grande 
oportunidade de fazer um ba-
lanço do seu governo, uma re-
trospectiva. Vai falar do momen-
to dele passadas as eleições e do 
futuro do Brasil e dos brasileiros. 
Essa é a perspectiva para domin-
go”, disse o advogado, à saída do 
depoimento do ex-presidente 
na Polícia Federal, onde se ca-
lou sobre acusações que o en-
volvem numa tentativa de um 
golpe de Estado.

O PL decidiu quem serão os 
oradores do ato, além de Bolso-
naro, e também o tempo de dis-
curso destinado a cada um. O ex
-presidente usará a palavra por 

Bolsonaristas esperam até 700 mil domingo
 » Evandro éBoli

Wajngarten adiantou que ex-presidente falará por 30 minutos no ato 

Ed alves/cB/d.a press

30 minutos e será a mais longa 
fala de todas.

Outros oito oradores previstos 
discursarão por três minutos ca-
da. São três deputados do PL — 
Gustavo Gayer (GO), Nikolas Fer-
reira (MG) e Coronel Zucco —, e 
três senadores do partido: Flá-
vio Bolsonaro (RJ), Magno Malta 

(ES) e Rogério Marinho (RN). 
Também está previsto um dis-
curso do governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), e do pastor Silas Malafaia.

No Congresso, estão sendo 
distribuídas pulseiras de iden-
tificação para os parlamenta-
res interessados em acessar o 

palanque onde Bolsonaro esta-
rá. O veículo será cercado e terá 
seguranças.

Segundo Wajngarten, tam-
bém comparecerão à mani-
festação os governadores de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), e o de Santa Catari-
na, Jorginho Mello (PL). Segun-
do ele, são esperados aproxi-
madamente 100 deputados e 
de 10 a 15 senadores.

O advogado do ex-presiden-
te afirmou que o embaixador de 
Israel no Brasil, Daniel Zonshine, 
não irá à manifestação. Wajngar-
ten não explicou o porquê da au-
sência, mas a presença do diplo-
mata certamente pioraria o atual 
momento entre Brasil e Israel — 
cujo governo considerou ofen-
siva a afirmação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva de que 
“o que está acontecendo na Fai-
xa de Gaza com o povo palesti-
no não existiu em nenhum ou-
tro momento histórico — aliás, 
existiu quando Hitler resolveu 
matar os judeus”. (Colaborou In-
grid Soares)
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Sem acordo

A reunião entre os integrantes da 
Comissão Mista de Orçamento (CMO) 
e os ministros do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não foi nada produtiva. Pelo 
menos, na avaliação de deputados que 
acompanharam o resultado do encontro. 
É que, ao marcar uma nova rodada 
de conversa para 7 de março, o Poder 
Executivo apenas ganhou mais tempo.

Onde mora o perigo

A reunião deixou muita gente 
desconfiada de que o governo arraste, 
ainda mais, a liberação das emendas 
de 2024, de modo que fique impossível 
liberar tudo antes das eleições. Detalhar 
cronograma, conforme avisou o governo, 
é prerrogativa do Poder Executivo. Logo, a 
briga não terminará tão cedo.

O funil do governo

A ideia do Poder Executivo é liberar o 
que há na área de saúde e de assistência 
social. O restante deve esperar o pós-
eleição.

PAC Seleções tem selo

Os deputados consideram que o PAC 
Seleções — citado como uma possibilidade 
de receber emendas parlamentares — 
vem com a marca da Casa Civil, leia-se 
o ministro Rui Costa e, por tabela, o 
presidente Lula. E não dos parlamentares. 
Será outro argumento para a queda de 
braço.

Diálogo ou “entrevero”

Ao dizer que a Praça dos Três Poderes 
está meio abandonada e malcuidada, Lula 
abre um clima de constrangimento com 
o Governo do Distrito Federal. Vejamos os 
próximos capítulos.

O ajuste na véspera
Um jantar de despedida de Flávio Dino do Senado e de chegada ao Supremo Tribunal 

Federal reuniu todos os ministros da Suprema Corte e senadores de partidos aliados do 
governo. No encontro, aproveitaram para discutir, informalmente, o que vem por aí para 
o STF no pós-25 de fevereiro, data em que Jair Bolsonaro reunirá seus apoiadores na 
Avenida Paulista, em São Paulo. Há praticamente um consenso sobre a necessidade de 
seguir o ritmo. Se o ex-presidente escalar a tensão, o STF não ficará parado.

Assim, na verdade, soaram os primeiros acordes entre Dino e os demais ministros de 
Supremo, que o trataram como “colega de casa”.

Em tempo: os generais suspeitos de apoiar uma tentativa de golpe também foram assunto 
das rodas de conversa. Só as investigações dirão quais deles estão sob risco de prisão.

CURTIDAS

O dia do PSB/ Empossado na Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Capelli se afasta da área 
jurídica, onde as arestas entre o grupo 
do PSB e do PT cresceram por causa do 
Ministério da Justiça. Nem a posse de 
Flávio Dino, no Supremo, abrandou esse 
clima.

Ausência percebida/ Enquanto 
Dino tomava posse no STF, o advogado 
Marco Aurélio Carvalho, do grupo 
Prerrogativas, embarcava de Brasília 
para São Paulo. Ao contrário da posse 
de Cristiano Zanin, o Prerrô não foi em 
peso ao STF.

Tudo bem entre eles/ Na ala reservada 
da solenidade da posse de Dino, os 
presidentes dos Poderes mantiveram um 
diálogo amistoso e amigável. Inclusive, 
os da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
conversaram animadamente.

E por falar em paz.../ Ex-secretário-
executivo do Ministério das Cidades, 
Hildo Rocha (foto) voltou à pasta como 
assessor especial. É o ministro Jáder 
Filho buscando a paz com o grupo do 
ex-presidente José Sarney, depois da 
discussão que terminou por afastar 
Hildo do cargo, em janeiro.

GOVERNO

Climão na posse de Cappelli
Mercadante exige mais investimento público e corte, dentro do Orçamento, no custeio da máquina pública. Tebet rebate “provocação”

U
ma divergência de opi-
niões entre Aloizio Mer-
cadante e Simone Tebet 
por pouco não se tornou 

um mal-estar capaz de ofuscar 
a posse de Ricardo Cappelli, on-
tem, na presidência da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) — que reuniu 
vários ministros, governadores, 
prefeitos e parlamentares. O co-
meço do constrangimento co-
meçou quando o presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Social (BNDES) cobrou 
da ministra do Planejamento 
mais investimento público no 
Orçamento da União.

“Temos que ter medidas de 
defesa comercial e proteger o 
mercado, assim como o resto do 
mundo está fazendo, ou não te-
remos reindustrialização. Co-
mo a nossa ministra Tebet está 
aqui, cortar gasto público é co-
mo cortar cabelo — tem que fa-
zer porque sempre tem desperdí-
cio. Mas vamos cortar no custeio, 
vamos melhorar a eficiência do 
gasto público, vamos cortar no 
desperdício e vamos retomar o 
investimento público em parce-
ria com o setor privado. Com is-
so, esse país vai voltar a crescer, 
vai voltar a surpreender”, disse 
Mercadante.

O presidente do BNDES foi 
além: apesar de reconhecer que 
o país não pode renunciar à es-
tabilidade econômica, disse que 
a política industrial dos países ri-
cos passa pelo investimento pú-
blico a fundo perdido — ou se-
ja, sem o compromisso da enti-
dade recebedora do recurso de 
devolvê-lo. “O mundo está bo-
tando dinheiro a fundo perdido 
na inovação. Nos Estados Uni-
dos, US$ 1,2 trilhão; na Europa, 
US$ 1,7 trilhão; no Japão, US$ 1,5 
trilhão. O Brasil não pode botar 

nem US$ 60 bilhões”, criticou.
Tebet deixou claro que as afir-

mações de Mercadante a cons-
trangeram. Além de dizer “não 
posso deixar de responder algu-
mas provocações, algumas delas 
do meu querido colega de traba-
lho e companheiro”, rebateu o 
presidente do BNDES afirman-
do que “temos que parar de go-
vernar para o passado”.

“Quando o Mercadante fa-
la que é preciso cortar gastos, 
mas com sabedoria, é isso que 
estamos fazendo. Tive uma reu-
nião com o ministro (Fernando) 
Haddad e disse não é possível um 
país da grandeza do Brasil pagar 
R$ 80 bilhões em precatórios, em 
dívidas passadas, e não ter isso 
para investimento”, rebateu.

A ministra ainda lembrou que 
sua maior atribuição no governo 
federal é ser uma voz dissonan-
te. “Quando o presidente Lula me 
colocou nesse ministério, me deu 
uma missão: a de ser esse equilí-
brio na equipe econômica, muitas 
vezes ser uma voz dissidente. Que 
bom que estou precisando falar 
tão pouco como dissidente e mui-
to mais como voz harmoniosa jun-
to à equipe do ministro Haddad. O 
nosso foco está no combate a es-
ses juros exorbitantes, na criação 
de postos de trabalho, com car-
teira de trabalho. Não vamos cor-
tar nada daquilo que interfere na 
vida daqueles que mais precisam. 
Entre a responsabilidade fiscal e 
a justiça social, não há uma esco-
lha de Sofia. É um que garante o 
outro”, alfinetou.

Ao fim da cerimônia, enquan-
to Cappelli era cumprimentado, 
o Correio flagrou Tebet e Merca-
dante no palco debatendo calo-
rosamente. A reportagem inda-
gou às assessorias do presidente 
do BNDES e da ministra sobre o 
teor da discussão, mas, até o fe-
chamento desta edição, não ob-
teve resposta.

Ao fim da cerimônia, o presidente do BNDES e a ministra travaram caloroso debate. Minutos antes, eles tinham divergido e trocado farpas

Fotos: Henrique Lessa/CB/D.A Press

 » HENRIQUE LESSA

A posse de Ricardo Cappelli na 
presidência da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) deixou evidente o prestí-
gio que o ex-secretário-executivo 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública na gestão de  Flávio 
Dino ainda desfruta no governo 
federal. Afinal, contou com a pre-
sença de 11 titulares de pastas do 
primeiro escalão da Esplanada.

Além dos ministros, boa par-
te da bancada de parlamentares 
do PSB e os três governadores da 
legenda — Carlos Brandão (MA), 
João Lins Filho (PB) e Renato Ca-
sagrande (ES) — marcaram pre-
sença. Cappelli, que foi o inter-
ventor federal na segurança pú-
blica do Distrito Federal depois 
da tentativa de golpe de Estado 
em 8 de janeiro de 2023, lem-
brou de sua atuação ao saudar 

a presença do ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro. Ao refe-
rir-se ao diretor geral da Polícia 
Federal, delegado Andrei Rodri-
gues, o agora presidente da ABDI 
recorreu à ironia: disse que en-
tenderia se ele tivesse que se au-
sentar no meio da cerimônia — 
uma referência ao depoimento 
de Jair Bolsonaro e de integran-
tes do governo do ex-presidente 
à PF, também ontem.

“Quero saudar o nosso dire-
tor-geral da PF e dizer: o senhor 
é o único que tem carta bran-
ca para sair a qualquer momen-
to (da cerimônia). Pelo que sou-
be, tem muito trabalho hoje (on-
tem). Então, fique à vontade. Não 
será nenhum constrangimento”, 
disse o ex-número dois do Mi-
nistério da Justiça. O vice-presi-
dente Geraldo Alckmin — outro 

que compareceu ao evento — 
sorriu ao escutar o comentário 
de Cappelli.

As presenças de tantas figu-
ras do primeiro time do gover-
no Lula não passou despercebi-
da ao presidente da Federação 
das Indústrias do DF (Fibra) e 
vice-presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Jamal Jorge Bittar. “Dificilmen-
te se tem uma posse como você 
(Cappelli) está tendo aqui, com 
tantas autoridades”, enfatizou.

A ABDI é uma agência de fo-
mento e formulação de políticas 
para o desenvolvimento do setor 
produtivo. Integrante do Sistema 
S — do qual fazem parte o Sesi e 
o Senac — não integra a adminis-
tração pública direta, mas tem a 
diretoria executiva nomeada pe-
lo presidente da República. (HL)

Presenças de peso indicam prestígio

Cappelli fez comentário bem-
humorado sobre diretor da PF

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados
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EDUCAÇÃO

Longe da escola
Cai o número de matrículas na rede pública de ensino. Evasão é maior entre indígenas e quilombolas

O 
número de estudantes 
matriculados na educa-
ção básica — que com-
preende o ensino infan-

til, fundamental, médio, profissio-
nalizante e EJA — caiu entre 2022 
e 2023. A rede pública represen-
ta mais de 80% dessas matrículas 
e sentiu o maior impacto. As in-
formações são do Censo Escolar 
2023, divulgado ontem pelo Minis-
tério da Educação e o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep).

Ao todo, foram contabilizadas 
47,3 milhões de matrículas nas 
178,5 mil escolas de educação bá-
sica no Brasil no ano passado — 
cerca de 77 mil a menos, na com-
paração com 2022. Considerando 
apenas a rede pública, foram 500 
mil alunos a menos na educação 
básica. Nas instituições privadas, 
em contraste, houve aumento de 
4,7% nas matrículas.

No ensino fundamental, foram 
26,1 milhões de estudantes ma-
triculados. Esse contingente é 3% 
menor que em 2019, no período 
pré-pandemia. Nos últimos cinco 
anos, a redução foi mais acentua-
da nos anos iniciais (3,9%) do que 
nos anos finais do ensino funda-
mental (1,9%). Já no ensino mé-
dio, foram 7,7 milhões de estu-
dantes matriculados no último 
ano — o que representa uma re-
dução de 2,4% em relação a 2022.

De acordo com o Inep, a que-
da nas matrículas já era espera-
da, em razão da alta taxa de apro-
vação dos alunos durante a pan-
demia da covid-19. Nos últimos 
anos, a aprovação vem diminuin-
do e chegando ao patamar pré
-pandemia.

A evasão escolar também é 
uma preocupação. Em 2023, 6% 
dos estudantes desistiram da es-
cola nesta fase, e 3% no funda-
mental. A população mais vul-
nerável é quem representa essa 
estatística.

“Quando se trata de escolas in-
dígenas, quilombolas e questões 
de raça, vemos a desigualdades 
que existem no Brasil”, refletiu o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana. O Censo de 2023 mostrou 
que, no ensino fundamental, por 
exemplo, a modalidade de edu-
cação com maior evasão foi a in-
dígena (7,3%), seguido de educa-
ção especial (4,9%) e quilombola 

 » MAYARA SOUTO

Três pessoas foram presas 
sob suspeita de ajudar dois 
detentos que fugiram da Peni-
tenciária Federal de Mossoró 
(RN). Uma delas foi presa por 
força de mandado expedido 
pela Justiça Federal. Na ma-
nhã de ontem, ele foi submeti-
do a uma audiência de custó-
dia e a sua prisão foi mantida. 
Os dois outros foram presos 
em flagrante. Um carro, armas 
e drogas foram apreendidos 
com o suposto trio de facili-
tadores, que estava na divisa 
com o Ceará 

As autoridades ainda pro-
curam esclarecer como os de-
tidos colaboraram para a fuga, 
inédita na política prisional de 
segurança máxima, dos dois 
criminosos.  

As buscas por Deibson Ca-
bral Nascimento, de 34 anos, 
e Rogério Mendonça, de 36, 
chegaram ao nono dia nesta 
quinta-feira. Segundo as in-
vestigações, eles são integran-
tes da facção criminosa Co-
mando Vermelho. As condi-
ções da fuga são investigadas 
pela Polícia Federal.

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, autorizou o uso 
da Força Nacional em Mos-
soró. De acordo com a pasta, 
serão enviados cem agentes e 
20 viaturas para o local.

A autorização atendeu a 
um pedido do diretor-geral 
da Polícia Federal, Andrei Pas-
sos. Atualmente, cerca de 500 
agentes da Polícia Federal, da 
Polícia Rodoviária Federal e 
das polícias locais realizam 
buscas pelos foragidos.

Os agentes que partici-
pam das buscas utilizam dro-
nes, aeronaves e equipamen-
tos que medem a tempera-
tura corporal. Investigadores 
acreditam que os foragidos es-
tejam na região. No fim de se-
mana, em Mossoró, o ministro 
Lewandowski afirmou que ne-
nhuma hipótese foi descarta-
da, mas que só a conclusão da 
investigação poderá indicar se 
houve conivência de agentes 
penitenciários. 

“Enquanto estamos apu-
rando, as correções estão sen-
do feitas. As possíveis falhas 
já estão corrigidas, de manei-
ra que o presídio de Mossoró 
voltou a ser absolutamente se-
guro e apto a custodiar os de-
tentos que lá se encontram”, 
disse o titular da Justiça.

Empresa suspeita

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) abriu uma in-
vestigação para apurar as 
suspeitas de que uma em-
presa responsável por obras 
no Presídio Federal de Mos-
soró está registrada em no-
me de um “laranja”. O caso 
foi revelado pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo. 

A apuração do TCU foi 
aberta a partir de uma repre-
sentação formulada pelo sub-
procurador-geral do Ministé-
rio Público junto ao TCU, Lu-
cas Rocha Furtado. O caso es-
tá sob relatoria do ministro 
Jorge de Oliveira.

SEGURANÇA

Caçada em 
Mossoró 
prende três 
suspeitos 

Buscas pelos fugitivos em 
Mossoró: mais de 500 homens

 g1/Reprodução

Fortes chuvas aterrorizaram 
a população e causaram gran-
des estragos no Rio de Janeiro na 
noite de quarta-feira. Mas uma 
história de coragem e empatia 
também emergiu da enxurrada. 
Na cidade de Nova Iguaçu, um jo-
vem de 20 anos salvou uma mu-
lher e duas crianças que estavam 
dentro de um carro a ponto de 
ser levado pela correnteza.

Ao ver a situação dramática 
da família, o auxiliar de logís-
tica Marcos Vinícius de Souza 
resolveu intervir. De dentro 
de um ônibus, ele pediu para 
o motorista abrir a porta do 
coletivo para puxar Berlândia 
Mendes e as duas filhas, Bren-
da e Beatriz. 

Com muito cuidado, para não 
ser levado pela correnteza, Marcos 
retirou primeiramente as crianças. 
E, por último, Berlândia. O vídeo 
do resgate, feito por meio de um 
celular, viralizou nas redes sociais. 

Nas imagens, é possível ver o 
jovem resgatando uma criança 
de colo, a irmã gêmea e uma mu-
lher, que estavam presas dentro 

do carro. Outro vídeo do mo-
mento, mostra que ele estava 
apoiado no ônibus, puxando-as 
para dentro do transporte públi-
co. Poucos segundos depois, o 
carro foi levado pela correnteza.

Nas redes sociais, Marcos agra-
deceu as mensagens que recebeu 
e informou que tinha chegado em 
casa bem e estava ajudando a tia 
dele a colocar os móveis paro alto, 
por conta da chuva. Na sequência, 
ele mostrou o estrago que a tem-
pestade deixou na residência. 

“Meu anjo”

Em entrevista à Rádio Tupi, 
dos Diários Associados, o jovem 
comentou o que sentiu no mo-
mento do resgate. “Fiquei com 
muito medo, a água estava mui-
to forte. Mas pensei nas crianças, 
nos meus parentes, meus primos 
pequenos. Pensei só em ajudar, 
estava com medo de acontecer 
algo pior”, contou.

Ontem, o jovem publicou, 
nas redes sociais, o reencon-
tro com a família que resgatou. 
“Um reencontro que enche meu 
peito de emoção, estou muito 

grato de ter a oportunidade de 
rever essa família com saúde e 
segura”, escreveu.

No vídeo, Berlândia agrade-
ce a Marcos. “Esse aqui é o meu 
anjo, salvou a minha vida. Deus 
enviou ele para salvar minha vida 
e das minhas filhas”, comentou.

O marido de Berlândia tam-
bém agradeceu pelo gesto de 
coragem de Marcos Vinícius. 
“Ganhei mais um filhão, suas 

irmãs precisam de você sem-
pre”, brincou.

Nas últimas horas de forte 
temporal, uma pessoa morreu 
depois de uma casa desabar em 
Barra do Piraí, no sul do Rio de 
Janeiro. Mais duas mortes foram 
registradas em Japeri, na Baixada 
Fluminense.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » MARIA EDUARDA MAIA*

CHUVAS

Mão salvadora no meio da enxurrada no Rio 
Reprodução/ Instagram/  vinicinn7__

Marcos Vinícius (D) junto com Berlândia e o marido: três vidas salvas

O governo de Santa Catari-
na decretou epidemia de dengue 
ontem. O estado tem 17.696 casos 
prováveis da doença em 177 mu-
nicípios apenas neste ano, segun-
do a secretaria estadual de Saú-
de — número que representa um 
aumento de 650% quando com-
parado ao mesmo período 2023. 

“Vamos vencer essa doença, 
nós precisamos agora é da aju-
da da população. Sem essa aju-
da, não conseguiremos vencer o 
mosquito da dengue”, disse a go-
vernadora em exercício de Santa 
Catarina, Marilisa Boehm (PL)

Ao todo, seis estados e o Distri-
to Federal anunciaram situação 
de epidemia neste ano, devido ao 
avanço do Aedes aegypti, mosqui-
to transmissor da doença. Espíri-
to Santo e Rio de Janeiro decre-
taram estado de emergência na 
quarta-feira (21/2), somando-se 
a Acre, Goiás, Minas Gerais e Dis-
trito Federal, que já tinham decre-
tado a epidemia anteriormente.

Dengue: SC em 
emergência 

(4,8%). Já no ensino médio, quem 
mais abre mão dos estudos são os 
pretos e pardos (6,3%).

Respostas

Santana destacou ações que 
estão sendo pensadas para com-
bater o índice de evasão escolar, 
em especial, do ensino médio — 
quando a taxa é duas vezes maior 
que no fundamental.

“Não queremos deixar nin-
guém para trás. A gente tem pro-
curado trabalhar de forma integra-
da, olhando toda a rede de educa-
ção básica. A primeira ação que 
o ministério lançou foi o Progra-
ma Nacional Criança Alfabetiza-
da porque estudos mostram que, 
quando uma criança aprende a ler 
e a escrever na idade certa, ela di-
minui todos problemas educacio-
nais ao longo dos anos”.

Em segundo lugar está o refor-
ço às escolas em tempo integral. 
Há a intenção, ainda, de ampliar o 
ensino médio profissionalizante. 

“Vamos apresentar, em breve, 
uma política mais ousada para 
que os estados brasileiros pos-
sam ampliar as matrículas técni-
co-profissionalizantes nas esco-
las de ensino médio brasileiras”, 
comentou o ministro. 

Ele ainda disse que esse no-
vo incentivo para o ensino-téc-
nico pode ser inserido no texto 
da reforma do Novo Ensino Mé-
dio, que tramita no Congresso 
Nacional. 

Como política “ousada”, Santa-
na ressaltou também a importân-
cia do programa Pé de Meia, uma 
poupança estudantil que beneficia-
rá cerca de 2,5 milhões de jovens ca-
dastrados no Cadastro Único (Ca-
dÚnico). A poupança estudantil ini-
ciará o pagamento no próximo mês 
e cada aluno ganhará até R$ 9.200 
ao longo dos três anos de ensino.

EJA

De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), cerca de 70 milhões de 
brasileiros, com 18 anos ou mais, 
não concluíram a educação bási-
ca no Brasil. O Inep considera que 
essas pessoas são “candidatos po-
tenciais” para ingressar no EJA.

Dados do Censo Escolar 2023 
indicam que o programa de edu-
cação para jovens e adultos recebe 
os alunos provenientes do ensino 
regular. De 2020 para 2021, aproxi-
madamente 107,4 mil alunos dos 
anos finais do ensino fundamen-
tal e 90 mil do ensino médio mi-
graram para a EJA. São alunos 
com histórico de retenção e que 
buscam meios para conclusão dos 
ensinos fundamental e médio.

Apesar disso, as matrículas na 
modalidade registraram queda 
entre 2022 e 2023 — de 2,7 mi-
lhões de estudantes para 2,5 mi-
lhões. Em relação a 2019, esse va-
lor representa queda de 20% dos 
inscritos. Essa etapa também pos-
sui a predominância de pretos e 
pardos, que são 77,7% do nível 
fundamental e 70,7% do médio.

Educação Infantil

O único nível de educação que 
aumentou o número de matrícu-
las no Brasil, em 2023, foi a educa-
ção infantil. Atualmente, são 4,1 
milhões de matriculados em cre-
ches e pré-escolas no Brasil. O nú-
mero está bem próximo da meta 
prevista pelo Programa Nacional 
da Educação (PNE) para 2024, em 
que 50% das crianças de 0 a 3 anos 
devem estar nas escolas.

A pesquisa estatística revelou 
que o Brasil está a cerca de 900 
mil matrículas de atingir a meta 
de crianças na creche. Algo que o 
Inep considera possível, conside-
rando a sequência anual de au-
mento de matrículas — em 2021, 
eram apenas 3,41 milhões.

O Censo Escolar da Educação 
Básica é uma pesquisa estatística 
anual que subsidia políticas pú-
blicas, programas governamen-
tais e ações setoriais nas três es-
feras de governo (federal, esta-
dual e municipal).
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Euro

R$ 5,361

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,05%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,953
(+ 0,3%)

16/fevereiro 4,967

19/fevereiro 4,961

20/fevereiro 4,931

21/fevereiro 4,938

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           19/2           20/2           21/2 22/2

129.035 130.239

1,18%
Nova York

CONJUNTURA

Medidas levam à 
arrecadação recorde

Projetos aprovados no ano passado para engordar o caixa do governo explicam receitas de R$ 282 bilhões no primeiro mês

A 
arrecadação federal de  
impostos e contribui-
ções federais somou R$ 
280,64 bilhões em janei-

ro. O valor é recorde da série his-
tórica, uma alta real de 6,67% em 
relação ao mesmo mês de 2023.

Segundo os dados divulgados 
pela Receita Federal,  esse é o 
maior valor para todos os me-
ses da série histórica, desconta-
da a inflação.

Os números eram bastante 
aguardados por conta da expec-
tativa quanto à capacidade efe-
tiva das medidas de arrecadação 
implementadas pelo governo fe-
deral durante o ano passado re-
sultarem em elevação das recei-
tas. Essas medidas são a princi-
pal aposta do Executivo para me-
lhorar o resultado primário neste 
ano e perseguir a meta de deficit 
fiscal zero neste ano. 

Contribuiu consideravel-
mente para o recorde, a tribu-
tação de fundos exclusivos — 
uma das medidas arrecadató-
rias aprovadas no ano passado 
— que rendeu R$ 4,1 bilhões aos 
cofres do governo em janeiro. 
Outro fator que engordou a ar-
recadação em janeiro foi a reto-
mada da tributação integral so-
bre os combustíveis. Outro ga-
nho se deve às receitas previ-
denciárias, que subiram 7,58%. 
A alta é explicada pela melhoria 
no mercado de trabalho, com 
ganhos de 2,55% da massa sala-
rial. O limite colocado às com-
pensações de créditos tributá-
rios, outra medida aprovada pe-
lo governo no ano passado, tam-
bém colaborou para a melhor 
performance da arrecadação.

Também houve alta no paga-
mento de impostos incidentes 

 » RAFAELA GONÇALVES

 » RAPHAEL PATI

sobre a rentabilidade de empre-
sas, especialmente por institui-
ções financeiras.

A arrecadação foi considera-
velmente maior que as expecta-
tivas coletadas no início de janei-
ro pelo Prisma Fiscal, publicado 
pela Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE), que projetava R$ 
262,8 bilhões.  “Parte dos ganhos 
de receita observados em janei-
ro, no entanto, é transitória”, des-
tacou Felipe Salto, economista-
chefe da Warren Investimentos. 
“A taxação de fundos exclusivos 
rendeu R$ 4,1 bilhões decorren-
tes da incidência de tributos so-
bre estoque, sendo já a segunda 
de quatro parcelas pagas. Essa 

fonte de arrecadação, em conse-
quência, deve esgotar seus efei-
tos em março”, afirmou.

Ao detalhar os número, o 
chefe do Centro de Estudos Tri-
butários e Aduaneiros da Re-
ceita Federal, Claudemir Mala-
quias, disse que parte do cres-
cimento da arrecadação em ja-
neiro é estrutural, mas que é 
preciso ainda aguardar a fina-
lização do trimestre por conta 
de ajustes, especialmente na 
tributação de empresas. “Foi 
contabilizado agora somente a 
taxação dos fundos exclusivos, 
ainda veremos entrar as recei-
tas dos offshores. Há um pra-
zo para aderirem à regulação, 

então temos que esperar o pró-
ximo mês para contabilizar os 
contribuintes que já regula-
rizaram sua situação. Por en-
quanto, ainda está dentro do 
prazo”, mencionou.

A arrecadação do  Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da 
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL), que, em con-
junto, cresceram 1,24%, contou 
com recolhimentos atípicos da 
ordem de R$ 4 bilhões no mês 
de janeiro, frente a R$ 3 bilhões 
no mesmo mês do ano passado.

O economista Murilo Viana, 
consultor sênior da GO Asso-
ciados, ponderou que ainda é 
muito cedo para saber se o bom 

Economistas do mercado fi-
nanceiro projetaram ligeira que-
da na inflação para 2024 e ele-
varam suas expectativas para o 
crescimento da economia brasi-
leira neste ano. Segundo os da-
dos do Boletim Focus, divulgado 
ontem pelo Banco Central (BC), 
a estimativa para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) passou de 3,82% 
para 3,81%.

A publicação, que é feita se-
manalmente às segundas-feiras, 
foi adiada devido à paralisação 
parcial dos funcionários do BC 
na semana. Para 2025, a previ-
são para a inflação de 2025 subiu 
de 3,51% para 3,52%. A projeção 
para 2026, por sua vez, perma-
neceu nos mesmos 3,50%, assim 
como para 2027.

Com o ajuste, a inflação deste 
ano está dentro do teto da meta 
estabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que é 
de 3%, em 2024 e 2025. A mar-
gem de tolerância para que ela 
seja considerada cumprida é de 
1,5 ponto percentual para baixo 
ou para cima.

“Os ajustes de expectativas, 
embora relativamente modestos, 
implicam na consolidação de um 
cenário de inflação acima da me-
ta de 3% por um horizonte mais 
longo. A queda das expectativas 
para 2024 mostram o mercado 
mais otimista de que a inflação 
não chegará aos 4%, conforme as 
estimativas mais pessimistas do 
começo do ano, mas ainda bas-
tante longe dos 3%”, destacou o 
diretor sênior do Ibmec, Reginal-
do Nogueira.

O economista afirmou ainda 
que o mais importante é  obser-
var as expectativas mais longas, 
para 2026 e 2027, que se mantive-
ram nos mesmos 3,5%. “Isso sig-
nifica que ainda há um trabalho 
por parte do Banco Central para 
trazer a inflação para o centro da 
meta. A conclusão é que talvez o 
corte dos juros não seja tão in-
tenso quanto esperado anterior-
mente, tornando-se mais difícil 
que cheguem abaixo dos 9% es-
se ano”, avaliou.

Para o Produto Interno Bruto 
(PIB), a mediana das projeções 
para este ano avançou de uma 
expansão de 1,60% para 1,68%. 
A projeção para 2025 continuou 
em 2,0%, assim como a de 2026, 
que permaneceu em 2,0%.

As projeções para a taxa bá-
sica de juros (Selic) não sofre-
ram alterações em todo o hori-
zonte da pesquisa. A estimati-
va para 2024 ficou nos mesmos 
9%, para 2025, manteve-se em 
8,5%, assim como a projeção 
para 2026, em 8,5%.

Embora as expectativas para 
o desempenho da economia se-
jam mais baixas que no ano pas-
sado, o economista Volnei Eyng, 
CEO da Multiplike, considera os 
números “animadores”, visto que 
é a terceira revisão para cima do 
indicador neste ano. “As proje-
ções da Selic mostram que a in-
flação está sob controle, e quan-
to ao PIB, minha expectativa é de 
que encerre 2024 em 2,2%”, pro-
jetou  Eyng, com otimismo. (RG)

Projeções estão 
mais otimista

O diretor de Política Monetária 
do Banco Central, Gabriel Galípo-
lo, afirmou, ontem, que o merca-
do deve reagir de maneira posi-
tiva, caso a meta de deficit zero 
nas contas primárias seja manti-
da ou apresente mudanças infe-
riores ao esperado. Esse desafio 
enfrentado na política fiscal, na 
avaliação do economista, segue 
como um problema para o país.

Durante evento organizado 
pela Câmara Espanhola de Co-
mércio no Brasil, em São Paulo, 
Galípolo reforçou que, da mesma 
forma que pode haver uma rea-
ção positiva em zerar o déficit, 
os investidores ainda tendem a 
reagir positivamente se o deficit 
primário for menor as estimati-
vas do mercado para o ano, que 
giram em torno de 0,8% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB).

O diretor destacou que a ar-
recadação tem surpreendido de 
maneira positiva, e expressou es-
tar confiante com a revisão dos 
gastos públicos, em fase de ela-
boração pela ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet. Ele tam-
bém reafirmou que a perspecti-
va de não haver cumprimento da 
meta de resultado primário “já 
está relativamente precificada” 

nos ativos financeiros.
Sobre a condução da política 

monetária e a perspectiva de mais 
cortes na Selic, o diretor do BC rei-
terou que as discussões dos inves-
tidores estão mais diretamente re-
lacionadas à previsão de patamar 
da Selic ao final do ciclo de flexibi-
lização monetária. O Boletim Fo-
cus divulgado nesta quinta-feira 
(22) estima uma Taxa Básica de 
Juros em 9% no fim de 2024.

Na avaliação de Galípolo, a 
coerência entre as decisões do 
Copom e as sinalizações emitidas 
no comunicado contribuíram pa-
ra a ancoragem das expectativas. 
Dessa forma, a volatilidade no 
mercado também foi reduzida.

O diretor de Política Monetá-
ria do BC ressaltou que os impul-
sos fiscais que ajudaram no de-
sempenho econômico acima das 
expectativas em 2023 não devem 
se repetir com a mesma intensi-
dade neste ano, embora perma-
neçam. “Do ponto de vista do 
estímulo que o governo forne-
ceu à economia em 2023, espera-
se que seja um estímulo menor 
neste ano. Mas também perma-
nece numa zona de sustentação 
da economia”, destacou Galípolo.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula 

Mercado deve reagir bem à meta zero, diz Galípolo 

Para Galípolo, mercado já precificou o não cumprimento da meta do governo de zerar o deficit fiscal 

Divulgação

comportamento da receita em 
janeiro irá perdurar ao longo de 
todo o ano. “Tivemos um defi-
cit primário muito elevado em 
2023, mesmo que excluindo fa-
tores atípicos como o pagamen-
to de precatórios. Além do mais, 
2024 também é um ano eleitoral 
e, como todo ano eleitoral, ha-
verá pressão por maiores gas-
tos. Vale ver a pressão do próprio 
Congresso Nacional para recom-
por o orçamento para emendas 
parlamentares, como as de co-
missões”, avaliou.

Viana alertou ainda que é 
necessário estar atento à nova 
queda de braço entre a equipe 
econômica e o Legislativo para 
garantir essa arrecadação, co-
mo a MP 1.202, de dezembro 
de 2023, relativa à desoneração 
da folha de pagamentos; o Pro-
grama Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos (Per-
se) e a limitação de compen-
sações de Créditos Decorren-
tes de Decisões Judiciais. “Es-
se é, sem dúvida, o novo foco 
de arrecadação do governo. Irá 
exigir muita negociação com o 
Congresso para viabilizar uma 
solução em que seja possível, 
politicamente, a aprovação”, 
acrescentou o economista.

No início de fevereiro, em en-
trevista coletiva, o secretário da 
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, já havia antecipado 
que o resultado da arrecadação 
de janeiro seria “muito bom” e se 
disse feliz pelos super ricos esta-
rem pagando o Imposto de Ren-
da. “É uma alegria muito grande 
a gente ver que finalmente al-
guns contribuintes estão tendo 
essa oportunidade de contribuir 
com o Estado brasileiro pagando 
Imposto de Renda”, disse Barrei-
rinhas à época.  
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APOSENTADOS

Governo estuda antecipar 13º
Com o pagamento do 13º para 39 milhões de segurados, em maio e junho, governo quer aquecer a economia com R$ 76 bi

O 
Ministério da Fazenda 
deve bater o martelo nos 
próximos dias sobre a 
antecipação do 13º salá-

rio de aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). A expectativa 
é de que o salário extra seja pago 
em duas parcelas, em maio e em 
junho, como ocorreu em 2023.

Os mais de 39 milhões de se-
gurados devem receber cerca de 
R$ 76 bilhões, o que, na visão do 

governo, pode dar um gás na eco-
nomia. Essa, por sinal, é a princi-
pal justificativa da equipe da Fa-
zenda para antecipar o 13º, já que 
as perspectivas são de desacelera-
ção da atividade ao longo do ano.

Na avaliação do governo, o di-
nheiro pago a aposentados e pen-
sionistas significa “consumo na 
veia”. Ou seja, vai para satisfazer ne-
cessidades básicas. É importante 
lembrar que, dos mais de 39 milhões 
de segurados, 26,1 milhões recebem 
até um salário mínimo. Portanto, 
qualquer extra vai para a compra 
de itens de primeira necessidade.

A Fazenda, com a ajuda do Mi-
nistério da Previdência, está fazen-
do os cálculos sobre a antecipação 
do 13º, uma vez que o controle do 
caixa pelo Tesouro Nacional neste 
ano está apertadíssimo, diante do 
compromisso do governo de ze-
rar o deficit das contas públicas. 
Mas o pagamento antecipado do 
salário extra aos segurados é um 
compromisso do presidente Lula.

A aposentada Sandra Gonçal-
ves, de 65 anos, está ansiosa para 
que o INSS anuncie logo a ante-
cipação do 13º salário. “Vai aju-
dar muito. Os aposentados estão 

contando com isso para acertar 
as contas”, afirma. “Precisamos 
de uma folga no orçamento. Tu-
do está muito caro. Não dá para 
esperar para receber o 13º só no 
fim do ano”, acrescenta.

A mesma opinião é comparti-
lhada pela aposentada Maria da 
Conceição Silva, 72 anos. “O go-
verno não pode decepcionar os 
aposentados e pensionistas. Es-
se pagamento antecipado já se 
tornou rotina. Não podem mu-
dar as regras agora. Se isso ocor-
rer, os únicos prejudicados sere-
mos nós”, assinala.

 » RAPHAEL PATI*

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Em encontro com Lula e Alckmin, CEO da Hyundai diz que planeja investir mais de US$ 1,1 bi no Brasil

Reprodução/Ricardo Stuckert/PR

RAPIDINHAS

O Ibovespa, o principal índice 
da bolsa brasileira, segue com 
o freio de mão puxado. Até a 
quarta-feira (21), o indicador 
acumulava queda de 3% no 
ano. É o pior desempenho entre 
28 países analisados pelo site 
Investing.com, ficando à frente 
só da bolsa de Hong Kong. A 
bolsa da Turquia teve a melhor 
performance, com alta de 24%. 

Os servidores da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) 
iniciaram uma “operação 
padrão” em protesto contra o 
que consideram desvantagens 
salariais em relação a outras 
carreiras do Estado. Eles 
suspenderam serviços que não 
impedem o funcionamento da 
CVM. Os profissionais, contudo, 
não descartam entrar em greve. 

Apesar das preocupações com 
a nova safra, amplificadas pelos 
extremos climáticos, o agro 
segue quebrando recordes. 
Uma das maiores feiras de 
tecnologia agrícola do país, 
a Coopavel, realizada há 
alguns dias em Cascavel (PR), 
movimentou R$ 6,1 bilhões em 
negócios, muito acima dos R$ 
5,3 bilhões gerados em 2023.

No mundo das finanças, o 
agro também está em alta. 
Em janeiro, a captação líquida 
(diferença entre aportes e 
resgates) dos Fiagros (Fundos 
de Investimento em Cadeias 
Agroindustriais) atingiu R$ 
20,5 milhões – é o dobro do 
valor apurado em janeiro 
de 2023. Os dados são da 
Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os consumidores desconhecem as 
vantagens financeiras do uso do etanol e, 

por isso, preferem a gasolina

Depois de 3 anos, Vale 
volta a fazer aquisições 
A Vale voltou às compras. Depois de 3 
anos sem realizar aquisições, a empresa 
incorporou 15% da divisão de minério 
de ferro do grupo britânico Anglo 
American. O acordo abrange o complexo 
conhecido como Minas-Rio, formado 
por uma usina em Minas Gerais e um 
mineroduto de 529 km conectado ao Porto 
do Açu, no Rio de Janeiro. Pelo acordo, a 
mineradora brasileira está desembolsando 
US$ 157,7 milhões, mas o valor final 
vai depender da cotação do preço de 
minério ao ferro nos próximos 4 anos.

Hyundai ignora crise e 
anuncia investimentos 
no Brasil
Apesar de a indústria automotiva brasileira 
ter empolgado pouco nos últimos anos, 
há quem enxergue um mercado promissor 
nos próximos anos. A sul-coreana Hyundai 
anunciou investimentos de US$ 1,1 
bilhão no Brasil até 2032. De acordo com 
a empresa, a maior parte dos recursos 
será destinada para o desenvolvimento 
de novas tecnologias e de projetos 
ligados a hidrogênio verde. Nos últimos 
dias, a americana General Motors e a 
alemã Volkswagen revelaram a intenção 
de fazer aportes bilionários no país. 

Etanol perde espaço nos carros brasileiros
Na era em que as preocupações ambientais estão na 
ordem do dia, é curioso como o etanol, combustível 
menos poluente, perde espaço no Brasil. Em 2019, ele 
respondeu por 30% do combustível consumido por 
veículos no país. No final do ano passado, o índice estava 
em 20%. Segundo especialistas do setor, há uma razão 
principal para isso: os consumidores desconhecem 
as vantagens financeiras do uso do etanol e, por isso, 
preferem a gasolina. No aspecto sustentável, segue 
imbatível. Em 20 anos de uso desse tipo de combustível 
no Brasil, 620 milhões de toneladas de CO2 deixaram 
de ser lançadas na atmosfera, segundo cálculos feitos 
pela União da Indústria de Cana-de-Açúcar e Bioenergia 
(Unica). Estudos recentes também mostram que, ao se 
levar em consideração a vida completa do veículo, o tipo 
de motor, o material utilizado e a fonte de energia, o 
etanol é mais “ecológico” até do que os carros elétricos. 

Leilão da marca de chocolates Pan 
atrai uma dezena de interessados
Está acirrada a disputa pela marca de chocolates Pan, 
famosa no país pelos “cigarrinhos” de chocolate. Pelo 
menos 10 empresas habilitaram-se para participar do 
leilão da empresa, que está programado para terminar 
em 4 de março. O vencedor do certame terá o direito 
de explorar um portfólio formado por 37 produtos, 
incluindo doces tradicionais como moedas de chocolate, 
bombons com recheio de conhaque e pipoca coberta com 
chocolate – todos de enorme sucesso no século passado. 

A Hyundai Motor, marca sul-
coreana, anunciou que vai investir 
US$ 1,1 bilhão no Brasil até o ano 
de 2032. Após receber o CEO glo-
bal da empresa, Eui-Sun Chung, no 
Palácio do Planalto, ontem, o pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva comemorou a notícia.

“O país estável e com futuro 
recebe mais investimentos”, ce-
lebrou Lula, em sua conta no X. 
“Mais uma grande empresa cres-
cendo em nosso país”, completou.

De acordo com o Planalto, os re-
cursos serão destinados à tecnolo-
gia, em particular a de carros híbri-
dos, elétricos e movidos a hidrogê-
nio verde. A empresa sul-coreana 
destacou o estoque de investimen-
tos no Brasil, que somam US$ 2,5 
bilhões, além da criação de mais de 
6,5 mil empregos diretos no país. 

Também participaram da re-
união o vice-presidente Geral-
do Alckmin, que é ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), e o 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta. Os empresários Uallace Mo-
reira, José Muñoz e Airton Cous-
seau representaram as lideranças 
regionais e globais da Hyundai.

Na reunião, o executivo da 
Hyundai ressaltou que a empre-
sa prioriza as áreas da transição 
energética e da educação, o que, 
segundo ele, estaria em conso-
nância com o governo brasileiro. A 
empresa promete investir em pro-
gramas de responsabilidade social 
voltados ao tratamento odonto-
lógico e ao reflorestamento nas 
áreas onde está instalada, além 
da formação básica e técnica de 
pessoal e do compartilhamento 
de tecnologias.

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Hyundai pretende investir 
US$ 1,1 bi no Brasil até 2032

Já o presidente Lula falou do 
esforço do governo federal para 
melhorar o ambiente de negócios 
no país. Ele citou a aprovação da 
reforma tributária e as regras que 
favorecem a  transição energética 
e a energia limpa no país.

O novo investimento da 

Hyundai no Brasil não é o pri-
meiro que o país consegue du-
rante o governo Lula. No ano 
passado, a Volkswagen anunciou 
um investimento pesado de R$ 
5,2 bilhões até 2026. Em janei-
ro deste ano, foi a vez da Gene-
ral Motors informar que investirá 

R$ 7 bilhões no país até 2028. 
No mesmo dia, a chinesa BYD 
anunciou investimentos imedia-
tos.  Todos esses anúncios foram 
marcados pela implantação de 
uma agenda verde, com enfo-
que no lançamento de carros hí-
bridos e elétricos. Uma pesquisa 

R$ 280,6 
BILHÕES 

 foi quanto o governo federal 
arrecadou em janeiro, segundo dados 
da Receita. Trata-se do maior valor da 

série histórica iniciada em 1995 

O Brasil tem se apresentado como 
um país que conta com vantagens 
competitivas ecológicas e pode se tornar 
um ponto de atração de investimentos”

Gabriel Galípolo, 
diretor de política monetária do Banco Central

Ed Alves/CB/D.A Press

Washington Costa/MF 

divulgação

Aposentados do INSS podem receber 13º em maio e junho

ED ALVES/CB/D.A Press

levantada pela IPC Maps cons-
tatou que o segmento automo-
tivo movimentou em 2023 cerca 
de R$ 731,7 bilhões, o que repre-
senta um crescimento de 9,2% 
em relação a 2022.

Na avaliação do diretor da E-
Wolf, Thiago Castilha, especia-
lista no setor automotivo, o Bra-
sil é considerado a “bola da vez” 
quando se fala em investimentos 
de montadoras.

“A gente tem um carro pa-
ra cada seis habitantes, ou seja, 
tem uma possibilidade de cres-
cimento enorme. Outra situação 
foi a entrada das empresas chine-
sas no Brasil que tiveram enorme 
sucesso, como a GWM e a BYD”, 
avalia o especialista.

Apesar de ainda ser vendido 
por preços mais elevados, Cas-
tilha calcula que o país está ga-
nhando mais competitividade, 
o que pode baratear os custos de 
importação.

*Estagiário sob a supervisão 
de Edla Lula
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Moscou avança  
sobre a Ucrânia

Após meses estagnado, o Exército russo comemora a conquista de novos territórios, ao mesmo tempo em que Kiev pede 
munições aos aliados. Conflito entra no terceiro ano com 14 milhões de ucranianos deslocados de suas casas

A
s vésperas dos dois anos 
de invasão à Ucrânia, 
ocorrida em 24 de feve-
reiro de 2022, a Rússia 

anunciou, ontem, a conquista de 
novos territórios no leste do país 
vizinho. O avanço ocorre pouco 
tempo depois da tomada de Av-
diivka, cidade que há meses era 
alvo de uma feroz ofensiva e, fi-
nalmente, foi capturada. O con-
fronto pela localidade, a primei-
ra vitória russa importante desde 
Bakhmut, em maio do ano passa-
do, foi uma das mais sangrentas 
desde o início da ofensiva.

Ontem, o Ministério da Defe-
sa da Rússia comemorou a toma-
da de Pobeda, a 5km de Donestk. 
“As unidades do Grupo de Forças 
do Sul libertaram a localidade de 
Pobeda”, registrou, em comuni-
cado, destacando que o Exército 
conseguiu melhorar suas posi-
ções na mesma região, nas pro-
ximidades de Novomijailivka e 
Krasnogorivka. O governo ucra-
niano não confirmou a perda da 
cidade e se limitou a afirmar que 
está “combatendo na região”.

Na terça-feira, Moscou reivin-
dicou a tomada de Krynky. Lo-
calizada no sul, a região foi ocu-
pada pelas forças ucranianas na 
margem oriental do Rio Dnieper, 
onde os russos haviam estabele-
cido uma posição em outubro 
do ano passado. O Exército de 
Kiev declarou, por sua vez, que 
“matou ou feriu gravemente” em 
torno de 60 soldados russos em 
um ataque contra um campo de 
treinamento na parte ocupada 
da região de Kherson. A ofensiva 
foi confirmada no Telegram por 
especialistas militares da Rússia 
próximos às forças militares.

Armas

Segundo o governo de Volo-
dymyr Zelensky, Moscou sofre 
grandes perdas, mas tem um nú-
mero superior de soldados e ar-
mamentos, graças a um orça-
mento voltado basicamente aos 

Retratos de vítimas de bombardeio russo durante cerimônia fúnebre em destroços de uma casa da família em Kramatorsk, em Donetsk 

 AFP

esforços bélicos. O presiden-
te ucraniano reconhece que seu 
país está em uma posição “ex-
tremamente difícil”, visto que as 
tropas enfrentam múltiplos ata-
ques no leste e no sul.

A escassez de munições tam-
bém é um problema, após uma 
diminuição na ajuda de seus 
aliados ocidentais, sobretudo 
dos Estados Unidos, bloquea-
da por congressistas. Ontem, o 
chefe da diplomacia da Ucrânia, 
Dmitro Kuleba, viajou para Var-
sóvia, para garantir a passagem 

sem obstáculos da ajuda mili-
tar ocidental pela fronteira com 
a Polônia, bloqueada por mani-
festantes poloneses.

O Reino Unido, um dos prin-
cipais aliados de Kiev, anunciou 
sanções contra mais de 50 per-
sonalidades e empresas russas, 
além de ter realizado o envio de 
novos mísseis à Ucrânia. O al-
vo são fabricantes de munições, 
mísseis e explosivos, empresas 
de eletrônica e comerciantes de 
diamantes e petróleo. O objetivo 
é reduzir o arsenal de armas do 

presidente russo, Vladimir Putin, 
informou a diplomacia britânica.

Washington também anun-
ciou, ontem, um pacote de san-
ções, mas ao Irã, pelo apoio mi-
litar à Rússia. “Em resposta ao 
apoio contínuo do Irã à guerra 
brutal da Rússia iremos impor 
sanções adicionais  nos próxi-
mos dias e estamos preparados 
para ir além, se o país vender 
mísseis balísticos à Rússia”, de-
clarou o porta-voz do Conselho 
de Segurança Nacional, John 
Kirby, aos jornalistas.

Mãe de Alexei Navalny denuncia ameaças
Após seis dias, a mãe do ativis-

ta russo Alexei Navalny conseguiu, 
ontem, finalmente ver o corpo do 
filho, morto em uma prisão no Ár-
tico. Liudmila Navalnaya, entre-
tanto, denunciou ter sido pressio-
nada para que o enterro do prin-
cipal opositor do presidente Vla-
dimir Putin ocorra em segredo. 
“Estão me chantageando. Querem 
que tudo seja feito às escondidas, 

sem cerimônia. Querem me levar 
para o fundo de um cemitério, 
perto de uma cova recém-cava-
da, e me dizer: ‘aqui jaz seu filho’. 
Não concordo com isso”, desaba-
fou, em um vídeo publicado por 
pessoas próximas da família.

Navalnaya afirmou ter sido leva-
da ao necrotério e ter visto o corpo 
do filho. Disse também que se en-
contra em Salekhard, capital do 

distrito de Iamalo Netatsia, região 
do Grande Norte, onde o filho mor-
reu na última sexta-feira. Ela afir-
mou que os investigadores esta-
beleceram o motivo da morte — 
segundo a equipe do opositor, os 
médicos registraram “causas natu-
rais” — e que todos os documentos 
legais estariam prontos. 

 “Legalmente, eles deve-
riam ter me devolvido o corpo 

imediatamente, mas não o fize-
ram. Em vez disso, estão me chan-
tageando”, criticou Navalnaya, as-
sinalando: “Estou gravando esse 
vídeo porque começaram a me 
ameaçar. Olhando nos meus olhos, 
dizem que se eu não aceitar um fu-
neral secreto, farão algo com o cor-
po dele. O investigador me disse 
abertamente: ‘O tempo está con-
tra você, o cadáver se decompõe’”.

O governo dos Estados Unidos 
externou apoio à mãe de Navalny. 
“Os russos devem devolver o filho 
dela”, disse o porta-voz do Conse-
lho de Segurança Nacional, John 
Kirby, aos jornalistas em Washin-
gton. “Trata-se de permitir que a 
mãe possa “adequadamente pres-
tar homenagem à coragem, bravu-
ra e serviço de seu filho”, destacou.

Na Califórnia, o presidente Joe 

Biden se encontrou com a viúva de 
Navalny. Durante a conversa, Yulia 
Navalnaya e a filha, Dasha, ouviram 
do chefe da Casa Branca elogios à 
atuação do principal opositor de Vla-
dimir Putin. “O presidente expressou 
sua admiração pela extraordinária 
coragem de Alexei Navalny e seu le-
gado de luta contra a corrupção e por 
uma Rússia livre e democrática”, des-
tacou um comunicado.

O presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, classificou como "rude" o 
comentário do líder dos Estados 
Unidos, Joe Biden, que o chamou 
de "fdp louco". Mas, de forma 
irônica, disse que, na disputa 
com Donald Trump, prefere que 
o democrata permaneça na 
Casa Branca. “Estamos prontos 
para trabalhar com qualquer 
presidente. Mas acredito que, 
para nós, Biden é um presidente 
preferível para a Rússia e, a 
julgar pelo que ele acabou de 
dizer, estou absolutamente 
certo”, declarou à televisão 
estatal, com um leve sorriso. 
Mais cedo, o porta-voz do 
Kremlin chamou de "imensa 
vergonha" as declarações do 
democrata. "Está claro que o sr. 
Biden, por interesses políticos 
internos, está demonstrando 
um comportamento ao estilo 
cowboy de Hollywood", opinou 
Dmitri Peskov. A fala de Biden 
foi na noite de quarta-feira, em 
um encontro com doadores de 
campanha em San Francisco, 
Califórnia. "Temos um fdp louco 
como esse Putin, e outros, e 
sempre temos que nos preocupar 
com o conflito nuclear, mas 
a ameaça existencial para a 
humanidade é o clima", disse o 
presidente de 81 anos. Ele usou 
a palavra “sob”, abreviação que 
corresponde, em português, a “fdp”.

 » “Cowboy de  
Hollywood”

Paralelamente, o Alto Comis-
sário da ONU para os Direitos 
Humanos, Volker Turk, criticou o 
“horrível custo humano” causa-
do pela invasão russa da Ucrânia. 
“O ataque armado em grande es-
cala da Rússia à Ucrânia, que es-
tá prestes a entrar no seu terceiro 
ano, sem sinais de terminar, con-
tinua causando violações graves 
e generalizadas dos direitos hu-
manos”, destacou, em nota. 

Refugiados

Segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em dois anos 
de guerra, mais de 14 milhões de 
ucranianos, quase um terço da po-
pulação do país antes da invasão, foi 
forçada a deixar suas casas. Cerca de 
6,5 milhões vivem em outras nações, 
como refugiados. “A destruição é ge-
neralizada. A perda de vidas e o so-
frimento continuam”, afirmou Amy 
Pope, diretora-geral da Organização 
Internacional para as Migrações, vin-
culada à ONU, em comunicado.

Os mediadores internacionais, 
capitaneados por representantes 
do Catar, dos Estados Unidos e do 
Egito, intensificaram as negocia-
ções por um plano de paz para 
uma trégua em Gaza. Para tentar 
romper o impasse, o assessor do 
presidente dos EUA para o Orien-
te Médio, Brett McGurk, desem-
barcou no Egito, em busca de um 
acordo. Apesar dos esforços do 
grupo, Israel bombardeou ontem 
a Faixa de Gaza, atingindo as cida-
des de Rafah e Khan Yuynis.

A primeira etapa do plano 

prevê uma trégua de seis sema-
nas, troca de reféns por prisionei-
ros palestinos, detidos em Israel, 
e a entrada de comboios de aju-
da humanitária em Gaza. “Quere-
mos chegar a um acordo o mais 
rápido possível”, disse o porta-
voz do Departamento de Estado 
dos EUA, Matthew Miller.

O Hamas amplia a lista de exi-
gências para um cessar-fogo. O 
grupo terrorista cobra a retira-
da das tropas israelenses da Fai-
xa de Gaza, o fim do bloqueio is-
raelense imposto desde 2007 e a 

criação de áreas seguras para as 
centenas de milhares de pessoas 
deslocadas pela guerra.

Os israelenses, por sua vez, en-
durecem a resistência sob o ponto 
de vista político. O Parlamento is-
raelense aprovou anteontem, por 
ampla maioria, uma resolução 
proposta pelo primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu contra 
qualquer “reconhecimento unila-
teral de um Estado palestino”, que, 
segundo o texto, equivaleria a re-
compensar “o terrorismo sem pre-
cedentes” do Hamas.

Israel ataca em meio à trégua
GUERRA

Crianças posam ao lado de um 
mural que restou em escombros de 
um edifício destruído em Rafah

 MOHAMMED ABED / AFP

As cidades de Rafah e Khan 
Yuynis, em Gaza, foram alvos on-
tem da aviação israelense, que 
lançou uma dezena de bom-
bardeios na região. Os ataques 
ocorrem em meio às negocia-
ções para um cessar-fogo e ao 

alerta da Organização das Nações 
Unidas (ONU) de que 2,2 milhões 
dos quase 2,4 milhões de habi-
tantes do território estão amea-
çados pela fome.

O Banco Mundial alertou, on-
tem, que os moradores de Gaza 

“viverão na pobreza” a curto prazo 
em decorrência de uma forte con-
tração da economia de mais de 
80% no quarto trimestre de 2023 
em relação ao trimestre anterior. 
O banco anunciou o repasse de 
US$ 30 milhões de dólares (cerca 
de R$ 148 milhões) para a educa-
ção das crianças. Segundo o Mi-
nistério da Saúde da Faixa de Ga-
za, controlado pelo Hamas, pelo 
menos 29.410 pessoas morreram 
desde o início da guerra, em 7 de 
outubro do ano passado. 
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N
inguém pode negar que, em ape-
nas três anos de existência, o Pix se 
tornou o maior sucesso da história 
dos meios de pagamentos do Bra-

sil. Quem imaginou que pessoas de todas 
as classes sociais (ou quase todas) se cur-
variam à facilidade de dar alguns poucos 
cliques para transferir dinheiro de uma 
conta para outra?

De acordo com a Associação das Em-
presas de Cartões de Crédito e Serviços 
(Abecs), os próximos anos serão de cres-
cimento em se tratando de transações fi-
nanceiras e, consequentemente, de car-
tões de crédito, débito e pré-pagos, com 
destaque para esse último. Os números 
mais recentes (2022) mostram um au-
mento de 7,4% em operações de cartões 
de débito, 29,5% em cartões de crédito e 
um crescimento surpreendente de mais 
de 94% dos pré-pagos.

De janeiro a novembro de 2023, na-
da menos que 143 milhões de brasileiros 
(pessoas físicas) estavam cadastrados no 
Pix, chegando a um recorde de R$ 15,3 tri-
lhões movimentados no acumulado do 
ano. Essa quantia assombrosa foi três ve-
zes maior que o valor movimentado em 
2021 (R$ 5,2 trilhões) e 40% maior que os 
quase R$ 11 trilhões de 2022.

Quem também se beneficiou com o 
sucesso do Pix foram as instituições de pa-
gamentos, que obtiveram um crescimen-
to próximo a 25%. Até o momento, o Ban-
co Central tem 111 na lista de autorizadas, 
sendo que 23 operam diretamente com o 
Pix. A expectativa dos especialistas é que 
esse contingente cresça tanto no que se 
refere a parceiros diretos como indiretos.

Para este ano, estão previstas novas 

alterações com relação à automatização 
dos processos. O Pix Automático, que es-
tava sendo aguardado para o segundo se-
mestre do ano passado, deveria ser lan-
çado em maio, mas o Banco Central, pe-
lo menos por enquanto, confirmou so-
mente para outubro. O que se espera é 
que a novidade facilite pagamentos re-
correntes, de forma programada e segu-
ra, desde que com autorização prévia do 
pagador. A ferramenta promete permitir 
o agendamento de contas de luz, condo-
mínio, escola, água, plano de saúde e ou-
tras despesas que chegam às nossas ca-
sas todos os meses.

As facilidades são muitas, mas as des-
confianças também. Apesar de o Banco 
Central ter implementado mecanismos 
de segurança para validação e finalização 
das transações via Pix, muita gente prefere 
continuar com meios de pagamento tradi-
cionais. Como todo cuidado é pouco, vale 
manter o alerta para não cair em golpes. 
Levantamento da fintech de proteção fi-
nanceira Silverguard aponta que quatro 
em cada 10 brasileiros já foram vítimas 
de alguma tentativa de fraude com o Pix. 
Desses, um em cada cinco caiu no golpe.

A Serasa lista pelo menos quatro si-
tuações que culminam com prejuízo pa-
ra o titular da conta, desde a clonagem 
de Whatsapp, com a falsificação de ca-
dastro, atendimento bancário falso e bug 
do PIX até QR Code fraudado. A empre-
sa destaca que "os aplicativos estão ca-
da vez mais simples de usar e os usuá-
rios, mais desatentos". Antes de clicar 
para confirmar uma operação, é preciso 
conferir todos os dados. A comodidade 
pode custar caro demais.

O Pix e outros 
meios de 
pagamento

Oito bilhões de solitários

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbnet.com.br

Recentemente, o mundo ultrapassou 
os 8 bilhões de habitantes. Inchamos o 
globo, mas nunca nos sentimos tão so-
zinhos. Somos oito bilhões de solitários. 
É uma multidão tão só, que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) determi-
nou que ela, a solidão, é problema de 
saúde pública. Como dengue, aids, co-
vid e malária.

A estimativa da OMS é que um em 
cada quatro idosos experimente o iso-
lamento social. Não se trata, porém, de 
uma questão etária. Entre 5% e 15% dos 
adolescentes sentem-se solitários. O efei-
to disso na mortalidade, diz o organismo 
das Nações Unidas, é comparável ao de 
tabagismo, obesidade e sedentarismo. 
Até 2030, a OMS abordará o isolamento 
social como um dos temas associados às 
quatro áreas de atuação que considera 
prioritárias para a década.

Como chegamos a esse quadro? Que 
tipo de sociedade somos nós, que preci-
samos tratar a solidão no âmbito das po-
líticas públicas, tal como se faz com ha-
bitação e saneamento básico? Os países 
da Grã-Bretanha foram os primeiros do 
mundo a adotar medidas governamen-
tais para enfrentar a solidão, em 2018. O 
pouco sucesso da política estimulou a 
Fundação de Saúde Mental do Reino Uni-
do a publicar, quatro anos depois, suges-
tões de abordagens, com foco nas mino-
rias que, segundo uma pesquisa interna, 
são as mais afetadas pela falta de cone-
xões sociais. A desigualdade econômica 
é outro fator de risco crucial para o isola-
mento, diz a fundação.

O documento, que pretende embasar 
novas diretrizes, traz recomendações que 
vão da abordagem da solidão nos postos 
de trabalho à criação de espaços verdes, 
propícios ao convívio social. Da cultura à 
educação, passando por saúde, economia 
e seguridade, o guia enfatiza a complexida-
de do enfrentamento àquela que o compo-
sitor Paulinho da Viola tão acertadamen-
te classificou como “lava que cobre tudo”.

Na arte, aliás, sobra inspiração sobre o 
tema. Livros a respeito de pessoas solitá-
rias têm se tornado fenômenos editoriais. 
Alguns dos mais recentes, como o sul-co-
reano A inconveniente loja de conveniên-
cia, de Kim Ho-yeon; o francês O que resta 
de nós, de Virginie Grimaldi; e o britânico 
Os cem anos de Leni e Margot, de Marian-
ne Cronin, tornaram-se sucesso comer-
cial no mundo todo. Em comum, há um 
roteiro simples: pessoas sós que se esbar-
ram por acaso e encontram outro sentido 
na vida ao unirem suas solitudes.

Provavelmente, músicas, livros e fil-
mes sobre solidão não devem influen-
ciar políticas públicas. Mas podem ins-
pirar atitudes individuais no mundo de 8 
bilhões de pessoas e 8,4 bilhões de celu-
lares com acesso à internet (dado do Re-
latório de Mobilidade da Ericsson, 2022).

“As estirpes condenadas a 100 anos de 
solidão não tinham uma segunda oportu-
nidade sobre a terra”, narra, sublimemen-
te, o escritor colombiano Gabriel García 
Márquez. Fazer ou não parte dessas estir-
pes, como destaca a OMS, exige políticas 
complexas. Mas a arte também nos alen-
ta: é algo a nosso alcance. 

» Sr. Redator
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Imprensa

A imprensa sempre foi por-
ta aberta para informação. É 
livre. Ela revela a sua tendên-
cia a atos democráticos. Es-
tá claro que existe a impren-
sa marrom, como se fala. Mas 
são exceções. Em época de 
governo totalitário, sempre se 
mostra contrária com respal-
do do povo que a acompanha 
em sua trajetória. Poderia-
se citar o caso do jornal Pas-
quim,  na Revolução de 1964. 
Esse jornal mostrou a cora-
gem de seus jornalistas no en-
fretamento aos horrores da di-
tadura. O jornalismo sempre 
foi e será bem recebido por 
quem lê ou escuta.

 »Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Ruínas do orgulho

Sem pretender defen-
der o senhor Luiz Inácio Lu-
la da Silva,  pelas suas recen-
tes declarações polêmicas e 
descabidas, reproduzo, com 
assombro, profunda triste-
za e decepção, as inacreditá-
veis palavras da ministra da 
Igualdade Social e Empode-
ramento Feminino de Israel, 
May Golan, proferidas em 
pleno parlamento israelense, 
que ecoam na mídia interna-
cional: “Estou pessoalmente 
orgulhosa das ruínas em Ga-
za. Que daqui a 80 anos to-
dos os bebês possam contar 
aos seus netos o que os ju-
deus fizeram quando assassi-
naram suas famílias, os estu-
praram e sequestraram seus 
cidadãos!”. De quebra, ainda 
chamou os parlamentares do 
seu país de “porcos”. É o que 
foi veiculado, embora timida-
mente, pela mídia nacional e 
mundial. É dessa forma que 
o governo de Israel quer ser 
visto com respeito e conside-
ração pelo resto do mundo e 
pretender que haja paz? Não creio que a maioria do povo 
judeu compactua com essa opinião. E agora, onde estão 
os críticos globais do senhor Lula? Vão se calar? Por dever 
de ofício, devem o ácido chanceler israelense e seu chefe, 
o radical primeiro ministro Netanyahu, recriminar publi-
camente, e afastar imediatamente, a ministra. Do contrá-
rio, estarão concordando com as suas opiniões, tão absur-
das quanto as de Lula. E darão moral ao presidente brasi-
leiro, além de alimentar mais ainda o ódio entre os judeus 
e os seus oponentes.

 »Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Desculpas

Olá, Lula, gostaria de te di-
zer que milhares de pessoas vota-
ram em você confiando em você, e 
muitos discutiram por você. Então, 
gostaria que do mesmo jeito que o 
Brasil teve consideração e confian-
ça em votar em você, cuide de nós 
para que esse país não venha en-
trar em guerra. O que custa você 
reverter as coisas, pedir desculpas 
pelo acontecimento e proteger to-
dos nós de qualquer guerra. Lula, 
não nos decepcione. Seja protetor 
do mundo sem que nem uma vi-
da seja morta por guerra sem mo-
tivo. Peça desculpa a eles e toque o 
Brasil para frente. Pense nas con-
sequências que nós iremos sofrer.

 »Ludmylla dos S. L. de Oliveira

Brasília

Vergonhoso

Decepcionante o resultado 
do julgamento do jogador Da-
niel Alves. Preso por estupro, ele 
foi condenado a 4 anos e meio 
de prisão e pagamento de uma 
indenização de R$ 800 mil à víti-
ma. Uma pena irrelevante. A ví-
tima carregará o trauma sofrido 
pelo resto da vida — é ferida que 
não cicatriza. O tão decantado 
rigor da legislação espanhola aos 
crimes sexuais caiu por terra. A 
benevolência, o machismo e o 
desprezo em relação às mulhe-
res foram manifestados por meio 
da ridícula punição. No Brasil, a 
pena mínima para esse crime é 
de seis anos de reclusão e pode 
chegar a 30 anos, se resultar em 
morte da vítima. Final bom, para 
o jogador, e vergonhoso, no en-
tendimento das mulheres.

 »Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Faixa de pedestre

Por muito pouco, não teste-
munhei um atropelamento na 

via do Sudoeste, no sentido Cruzeiro-Câmara Legislativa. 
Uma jovem fez sinal para os veículos pararem na faixa pe-
destre. Um carro na frente parou, assim como o motoris-
ta do carro em que eu estava. Ao olhar pela janela, vejo um 
carro, provavelmente em velocidade acima do limite da via, 
passando direto. A sorte, ou a proteção, da jovem é que ela 
estava andando devagar. Se fosse do tipo que atravessa cor-
rendo, a tragédia estaria consumada. É preciso que haja 
mais educação e fiscalização no trânsito. O carro na mão de 
muitos é uma arma que mata impiedosamente.

 » João Alberto Santos

Octogonal

Tebet apresenta cronograma 
de revisão de gastos de olho na 
meta de deficit zero. Vai olhar 
a meta explodir novamente. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Pressionemos Ibaneis para que 
o GDF distribua gratuitamente 

repelentes para a população pobre!
Maestro Jorge Antunes —Lago Norte

Engraçado é que ninguém fala 
dos judeus que morreram e os 
que ainda estão no poder de 

terroristas. Isso nenhum petista 
comenta, porque pimenta no 

olho dos outros é refresco.
Deusmar Jacinto — Brasília

A operadora Vivo instalou cabo 
de fibra ótica na Asa Sul, e 

deixou o gramado e as calçadas 
destruídos. Pelo visto, o GDF 

não cobrará por esses reparos.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Reoneracão, só em 2025. 
Manda quem pode, obedece 

quem tem juízo.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Pavimentação em concreto 
da Estrutural, em menos 
de três meses, já ganhou 

remendos em asfalto.
Joaquim Honório — Asa Sul

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

GUILHERME AUGUSTO MACHADO

Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, de segunda a sexta, 
das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61)99158.8045 Whatsapp, 
para mais informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim 
como outras modalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de 
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas 
para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para até 
10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 4,00 R$ 6,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 899,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1078 - Redação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024  •  Opinião  •  11

Será iniciada nestes dias, a construção da via de acesso ao Posto 
de Assistência e Segurança Pública das Superquadras 108-208. É 
preciso, entretanto, que se evite o tráfego direto, como está sendo feito, 
desrespeitando a interrupção da W-1. (Publicada em 3/4/1962)

A curiosa fuga  
de Mossoró

Eu quero entrar na rede
Promover um debate
Juntar via internet
Um grupo de tietes de Connecticut

E
sses versos são da música Pela Inter-
net , do genial Gilberto Gil, lançada em 
1996, há 28 anos. Ele foi o primeiro ar-
tista brasileiro a transmitir um show ao 

vivo pela internet. Naquele tempo, a internet 
era vista como o grande ambiente para pro-
mover debates, conversas, compartilhar co-
nhecimentos. Com o passar dos anos, o mo-
delo de negócio das big techs acabou pro-
vocando uma deformação do papel inicial-
mente sonhado.

Como é de conhecimento público, a pri-
meira utilização das redes sociais direta-
mente para a ação política foi na campanha 
de Barack Obama à Presidência dos Estados 
Unidos em 2008, uma estratégia absoluta-
mente decisiva para sua vitória. De lá pra cá, 
tornou-se obrigatório atuar nesse universo 
em qualquer disputa eleitoral.

Outro ponto de inflexão nessa trajetória 
acontece em 2016, nas campanhas vitorio-
sas conduzidas pelos estrategistas que as-
sessoraram os defensores do Brexit e a can-
didatura de Donald Trump, muito bem re-
tratadas no livro Os Engenheiros do Caos, de 
Giuliano da Empoli. Sobre o tema, reprodu-
zo a seguir o que escrevi na coluna publica-
da em 6/3/2020:

“O autor consegue identificar aspectos co-
muns na forma de atuação desses estrategis-
tas. Destaco três deles:

1) a percepção de que os algoritmos das 
redes sociais são baseados na cultura do en-
gajamento e não da intermediação; ou seja, 

valem mais as publicações que têm maior 
número de curtidas e compartilhamentos, 
independentemente dos conteúdos;

2) a combinação de formas de comunica-
ção que tanto exploram as emoções negati-
vas das pessoas e grupos quanto são capa-
zes de mostrar seu lado festivo e libertário 
por meio do escárnio; afinal, como pontua 
o autor, nada mais devastador para a autori-
dade que o impertinente, que a transforma 
em objeto do ridículo;

3) a compreensão de que, a partir da ação 
em massa nas redes sociais, a política deixa 
de ser centrípeta para ser centrífuga, substi-
tuindo a lógica “direita x esquerda” pela lógi-
ca “povo x elites”; ou seja, a ideia é trabalhar 
os extremos a partir da revolta e da frustra-
ção latentes nas sociedades”.

Desde então, a batalha política nas redes 
passou a ser baseada nessa característica e 
nada indica que teremos alterações signifi-
cativas em curto prazo. Posto isso, qual será 
a dimensão da influência das redes sociais 
nas eleições de outubro próximo?

Como expus na coluna do mês passado, 
a resposta a essa questão não é uniforme e 
dependerá do perfil dos municípios. Certa-
mente, naqueles 212 com mais de 100 mil 
eleitores, o papel das redes terá maior peso, 
com um verdadeiro enxame de publicações 
associadas aos polos que têm hegemoniza-
do 90% do eleitorado nacional.

Porém, com base na minha experiência 
nos últimos anos, na relação profissional com 
especialistas que se dedicam a atuar nessa 
seara, elenco a seguir algumas questões que 
costumam angustiar candidatos e candida-
tas, especialmente para cargos no Legislativo.

Primeira questão: qual a taxa de conversão 

em voto decorrente do trabalho nas redes so-
ciais? Bem, até hoje ninguém consegue ter 
uma resposta segura. E, a meu ver, a razão pa-
ra isso não é fruto de eventual falta de com-
petência técnica, mas simplesmente porque 
somente os responsáveis pela construção e 
gestão dos algoritmos saberiam responder, 
ou seja, as big techs.

Segunda questão: ter grande número de 
seguidores é imprescindível? Há casos de 
candidatos que tinham muito pouco segui-
dores, mas conseguiram se eleger. Por outro 
lado, muitos candidatos com volume expres-
sivo de seguidores converteram pouco mais 
de 10% em votos e não se elegeram. Pos-
so afiançar que, também nesses casos, não 
temos disponíveis informações definitivas.

Terceira questão: um grande volume de 
visualizações de vídeos é caminho para uma 
votação expressiva? Aqui, há uma sutileza pa-
ra a qual muita gente não dá a devida aten-
ção. É comum ver candidatos e equipes co-
memorando um número gigantesco de vi-
sualizações, mas se esquecem de verificar o 
tempo que as pessoas ficam assistindo. Na 
maioria dos casos não passam dos primei-
ros 3 segundos!

Conquistar voto é uma tarefa árdua que 
depende de muito trabalho desde o período 
da pré-campanha. Não tem solução mágica. 
Minha recomendação a candidatos e candi-
datas é: atuem nas redes sociais com apoio 
de profissionais competentes, mas, sem gas-
tar sola de sapato, dificilmente obterão a tão 
sonhada vitória.

No fim de março, trataremos de outro te-
ma palpitante para quem se envolve com po-
lítica eleitoral: campanha em rádio e TV ain-
da tem peso?

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Eleições municipais e as redes sociais

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Para onde deveria caminhar o Brasil neste século 21? Eis 
uma questão, que, à primeira vista, parece complexa, dian-
te de um mundo com tantos problemas a resolver. Mas, de 
modo geral, segundo aqueles que entendem desses assun-
tos estratégicos, o nosso país deveria, seguindo suas carac-
terísticas ou aquilo que chamam de destino prático, enca-
minhar-se para consolidar seus potenciais recursos e voca-
ções naturais. Tudo isso se faria por meio da ampliação de 
um modelo de desenvolvimento sustentável, com o intuito 
de fortalecer um regime que traga, ao mesmo tempo, segu-
rança energética, respeito ambiental e, sobretudo, um mo-
delo que assegure a alimentação dos brasileiros e dos clien-
tes de seus produtos. Enveredar por um caminho que pare-
ce desenhado para ele.

Isso é, caso o atual governo entenda, de fato, as potencia-
lidades do país, e compreenda, como ninguém, como está 
se desenhando o mundo à nossa volta. Uma primeira provi-
dência que se abre é o estabelecimento de parcerias corre-
tas, que visem somar, e não subtrair ou sabotar nosso con-
junto de vocações. A questão foge muito de alinhamentos 
com base ideológicas, que, embora possam interessar a al-
guns governos, são desaconselhados pela imensa maioria 
daqueles que realmente produzem.

Com base nessas premissas, seguindo a trilha que com-
prova que geografia é destino, faz-se urgente ainda retomar 
o pleno alinhamento com o Ocidente — principalmente com 
as verdadeiras democracias dessa parte do globo, não dei-
xando de lado, obviamente, o Japão, a Austrália e outros paí-
ses onde a democracia é a linha mestra de governos.

Essa preocupação se prende ao fato de que só pode haver 
desenvolvimento econômico pleno com a elevação do Índi-
ce de Desenvolvimento Humano (IDH) sob a égide de demo-
cracias. Somente as democracias do tipo capitalista, que se-
guem a economia de mercado, tiveram o gáudio de harmo-
nizar esses dois elementos, obtendo êxitos extraordinários.

Infelizmente, temos que reconhecer que o Brasil, nos úl-
timos tempos, parece se encaminhar para o sentido oposto, 
transformando-se numa espécie de antagonista do mundo 
Ocidental e de seus valores históricos e morais, para en-
trar numa espécie de caverna primitiva, distante da civi-
lização. Não é por esse caminho que devemos seguir. Par-
cerias comerciais e de outros gêneros também não devem 
ser firmadas com países que desprezam a democracia e a 
usam apenas como fachada falsa de loja de bugigangas. O 
país, acima de tudo, deve prezar pela qualidade moral de 
suas parcerias, aliando-se a nações que têm, entre seus 
ideais, a busca pelo humanismo, pela ética e pela valori-
zação da cidadania.

Muitos analistas políticos vêm, atualmente, chamando 
a atenção ao perigo que representa, para o futuro imedia-
to do Brasil, aliar-se a potências notoriamente contrárias 
ao Ocidente e aos ideais da democracia. Trata-se de re-
conhecer que a economia de mercado exclui, logo de ca-
ra, as tentativas insanas de reinvenção da roda quadrada. 
Em outras palavras, juntar-se a ditaduras, de qualquer es-
pécie, mesmo no âmbito restrito e frio do comércio, é um 
prejuízo certo. Quem não tem condescendência e benig-
nidade para tratar com humanidade seus próprios cida-
dãos e conterrâneos, não terá também qualquer comise-
ração para firmar parceria econômica com quem quer que 
seja. Ou é isso ou a volta às cavernas.

Distante  
da civilização

“Há pouca esperança para a 
democracia, se os corações dos 
homens e das mulheres nas 
sociedades democráticas não 
puderem ser tocados por um apelo 
a algo maior do que eles próprios.”
Margareth Thatcher

 
Perde-perde
» No parágrafo conclusivo de um dos relatórios 

apresentados na conferência, na capital da Baviera, 
veio o que parece ser o ponto de partida para uma 
mudança de norte no mundo. Disse o documento: 
“Neste momento, existe um risco real de que, cada 
vez mais, países acabem numa situação em que 
todos perdem, que já não tem a ver com quem 
ganha mais, mas apenas com quem perde menos” 
— Relatório de Segurança de Munique 2024. 
 

A semente
» “Não vamos alterar essa tradição de respeitar 

a independência e a segurança de países 
estrangeiros. Somos conscientes das mudanças 
que o mundo vem sofrendo, apesar de 
um senso realístico das potencialidades 
das nossas oportunidades. Pensamos 
em parcerias que construam uma justa e 
democrática ordem mundial; que venham 
trazer prosperidade e segurança para todos, e 
não apenas para alguns.” Discurso de Putin, 
na Conferência de Munique em 2007.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

E
m boa parte dos países, assiste-se ao re-
torno da covid ceifando milhares de vi-
das e, muito embora já sejam amplamen-
te conhecidos os recursos para fazer face 

a tal crise, os setores responsáveis por esse en-
frentamento não conseguem eliminar o vírus. 
Daí que novas mortes, mesmo em ritmo menor 
do que outrora, vão engordando a lista dos fé-
retros, tanto nas casas dos ricos, como nas dos 
pobres. O mesmo pode-se dizer, no que aflige 
mais especificamente o Brasil, da emergência 
de saúde relacionada à dengue.

Mesmo tendo ciência de quais sejam as 
providências necessárias para evitar as catás-
trofes que aí estão abalando o meio ambiente, 
seja nos rios e oceanos, nas planícies desérti-
cas ou nas grandes florestas e, agora, inclusive, 
nas bordas das grandes cidades, outrora iden-
tificadas as causas, nota-se que as populações 
de todo o planeta vivenciam seus desastres lo-
cais e pelos telejornais acompanham os que 
ocorrem em outros continentes. E, nesse pon-
to, igualmente não há um “facere” que evite 
novas desgraças.

Todos reprovam práticas de extermínio 
de populações, de discriminação potencia-
lizada no ceifar de vidas humanas, ultrapas-
sando, assim, os meros discursos ante órgãos 

internacionais, sem que, todavia, consigamos 
ir além da perplexidade em si. Por vezes, ainda 
que um pouco aos atrapalhos, manifestamos 
duras críticas ante o extermínio de vidas ocorri-
do nas guerras, nas ocupações de faixas de ter-
ras, sem conseguir contar, aqui também, com 
medidas eficazes, que pesem os órgãos inter-
nacionais já existentes, competentes para ten-
tar evitar tais barbaridades.

Também não são felizes os episódios veri-
ficados em vários países, onde grupos margi-
nais, sem a menor cerimônia e temor ao Esta-
do, entram em residências, estabelecimentos 
comerciais, agências de bancos internacionais 
e, de “cara limpa”, armas em punho, sem receio 
das câmeras de segurança, cometem assaltos 
milionários.

Sim, poderíamos digitar páginas alistando 
crimes impunes, desgraças anunciadas e não 
evitadas, promovendo reflexões sobre assuntos 
já tantas vezes focados. Todavia, e queira Deus 
esteja este subscritor equivocado, ante tantas 
notícias chocantes, nenhuma delas supera, ao 
menos em termos de curiosidade, aquela da fu-
ga, ocorrida há poucos dias, de uma das nossas 
penitenciárias de segurança máxima.

A intenção não é polemizar. É evidente que 
a falta de remédios e de próteses nas linhas de 

emergências dos atendimentos hospitalares é 
algo muito mais relevante, bem como a falta 
de vagas nas escolas básicas, nos cursos ele-
mentares. Sim, em tudo, tais mazelas são mais 
importantes. Mas, convenhamos, santo Deus, 
em uma penitenciária de segurança máxima, 
valendo-se de uma barra de ferro, os detentos 
conseguem alargar o buraco da iluminação (ar-
tificial) das celas e, pronto, lépidos e fagueiros, 
ganham as vias públicas. Assim, de imediato.

Diante do acontecido, é de se acreditar que 
nossa população já tenha, ao menos, uma cer-
teza e uma dúvida. A certeza é a de que a “tru-
pe” do crime organizado está festejando e fa-
zendo chacota. Já a dúvida é tocante aos re-
sultados das apurações de responsabilidades. 
Outra vez ocorre a ideia de reformular o siste-
ma, sugerindo-se adotar solução própria, co-
mo ocorreu, com sucesso, no caso da ponte 
que caiu, na localidade do Rio das Antas, no Rio 
Grande do Sul, onde a comunidade resolveu, 
e bem, a questão. Aliás, essa é a ideia ora pro-
posta, pois a iniciativa privada, também nessa 
frente, seria muito mais efetiva.

No Ministério da Justiça, Lewandowski ini-
cia agora sua gestão. Habituado a grandes e in-
trincadas peleias, solucionará mais essa. Cor-
dial no trato, não brinca em serviço. É eficiente! 

 » MARCO BUZZI 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça
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Anestésico contra  
a DEPRESSÃO 

Pesquisadores do Japão descobrem como a molécula cetamina, que atua diretamente, em uma manifestação  
comum do transtorno, tem resultados positivos. A substância é autorizada pela Anvisa 

D
oença complexa, multifato-
rial e com manifestações clí-
nicas diversas, a depressão 
ainda é um desafio para mé-

dicos e pacientes porque nem sem-
pre os medicamentos disponíveis 
atacam todos os sintomas. Para 
algumas pessoas, inclusive, ne-
nhum remédio parece funcionar. 
Um antigo anestésico, também 
usado ilegalmente como droga 
recreativa, parece preencher la-
cunas ainda não alcançadas pe-
los tratamentos atuais e acaba de 
ter os mecanismos de ação no cé-
rebro desvendados.

Já se sabe que a cetamina age 
em subconjuntos de neurotrans-
missores cerebrais diferentes da-
queles que são alvo dos antide-
pressivos convencionais. Por isso, 
é considerada promissora no tra-
tamento de pacientes resistentes. 
Como exatamente a droga atua pa-
ra combater a depressão, porém, 
permanece relativamente obscuro.

Para lançar luz sobre o funcio-
namento da substância, pesquisa-
dores da Universidade de Osaka, 
no Japão, desenvolveram uma es-
pécie de camundongos que permi-
tiu a eles entender como, em bai-
xas dosagens, o anestésico melho-
ra deficiências sociais vivenciadas 
por pacientes com depressão, ao 
atuar na porção anterior de uma 
região específica do cérebro cha-
mada córtex insular.

Espelhadas

Em um artigo publicado ontem, 
na revista Molecular Psychiatry, os 
cientistas de Osaka esclarecem que 
o termo cetamina se refere a duas 
formas diferentes da substância: 
S e R. Trata-se de duas molécu-
las literalmente espelhadas. Elas 
têm a mesma composição, mas 
suas formas tridimensionais são 
imagens contrárias uma a outra. 

 » PAlomA oliveto

 A medicação foi testada, por enquanto, em camundongos, mas cientistas estão otimistas com a aplicação e os resultados em humanos 

 Wikimedia Commons/Divulgação 

Geralmente, elas ocorrem como 
pares, mas também podem ser 
separadas. Ambas já se mostra-
ram benéficas no tratamento da 
depressão, mas os efeitos especí-
ficos de cada uma variam.

Os pesquisadores desenvolve-
ram um modelo de camundongo 
com isolamento social crônico (pe-
lo menos seis semanas). Eles, en-
tão, usaram um método que per-
mitiu comparar diretamente a ati-
vação neuronal em todo o cérebro 
de camundongos tratados com S-
cetamina, R-cetamina ou solução 
salina (como controle) após os tes-
tes comportamentais.

“Desta forma, fomos capa-
zes de observar diferenças en-
tre os tratamentos em termos 
de ativação neuronal em todo 
o cérebro, sem ter uma hipóte-
se predefinida”, disse, em nota, 
o principal autor do estudo, Rei 
Yokoyama. “Notavelmente, des-
cobrimos que o isolamento so-
cial crônico levou à diminuição 
da ativação neuronal no córtex 
insular anterior — uma região 
do cérebro importante para a 
regulação emocional —  duran-
te o contato social, e que a R-ce-
tamina, mas não a S-cetamina, 
reverteu esse efeito.”

Reconhecimento 

Os pesquisadores também des-
cobriram que os ratos tratados com 
a molécula R reagiram de forma 
positiva ao reconhecimento de es-
pécimes desconhecidos daqueles 
familiares em um teste de memó-
ria social. Isso indica uma melho-
ra nessa dimensão cognitiva. Além 
disso, quando a atividade neuronal 
foi suprimida no córtex insular an-
terior, as melhorias induzidas pela 
R-cetamina desapareceram.

“As descobertas destacam a im-
portância do córtex insular ante-
rior para os efeitos positivos da 

R-cetamina nas deficiências so-
ciais, pelo menos em camundon-
gos”, escreveu Hitoshi Hashimo-
to, autor sênior do estudo. “Juntos, 
nossos resultados indicam que a R-
cetamina pode ser melhor que a S 
para melhorar a cognição social, e 
sugerem que esse efeito depende 
da restauração da ativação neuro-
nal no córtex insular anterior.”

Segundo os autores, como as ta-
xas de isolamento social e depres-
são estão aumentando em todo o 
mundo, as conclusões são anima-
doras. Para eles, o uso da molécu-
la R da cetamina é um tratamento 
promissor para atacar os deficits 

Mais de 100 milhões de anos 
atrás, os ancestrais das primeiras 
cobras não eram tão assustadores. 
Na verdade, consistiam em peque-
nos lagartos, ofuscados pelos po-
derosos dinossauros. Os cientistas 
classificam os ancestrais das cobras 
como uma “explosão de inovação 
em forma e função”. Eles  desenvol-
veram corpos sem pernas que po-
diam deslizar pelo chão, sistemas 
de detecção química altamen-
te sofisticados para encontrar e 
rastrear presas e crânios flexíveis 
que lhes permitiam engolir ani-
mais de grande porte. O que de-
sencadeou essa transformação 
não era conhecido até agora.

Em um estudo publicado na re-
vista Science, um grupo interna-
cional de pesquisadores, incluindo 
cientistas da Universidade de Bra-
sília (UnB) e da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), sugere 
que a resposta para o sucesso está 
na velocidade. Segundo a pesqui-
sa, liderada pela Universidade de 
Michigan, nos Estados Unidos, as 
cobras evoluíram até três vezes 
mais rápido que os lagartos, espe-
cialmente nas características asso-
ciadas à alimentação, locomoção e 
ao processamento sensorial.

Com sofisticados modelos 
matemáticos, os pesquisado-
res analisaram dados genéticos 
e dietéticos para compreender 
a evolução de lagartos e cobras 

A extraordinária evolução das cobras
BiologiA

Sucuri, comum no Brasil, surpreende pelas presas que captura 

 eduardo Revoredo/Divulgação 

ao longo do tempo geológico. 
Guarino Colli, coautor do es-
tudo e professor do Departa-
mento de Zoologia da UnB, cita 
a sucuri, serpente semiaquáti-
ca brasileira, como exemplo da 
adaptação das espécies. O ani-
mal pode medir mais de 10m e 
se alimenta de presas de tama-
nho grande, como a capivara.

“Com a cabeça pequena, mas 
um crânio flexível, a sucuri con-
segue engolir presas enormes”, 

explica Colli. “Ela é um exemplo 
extremo dessa capacidade incrí-
vel de adaptação, e é um dos fa-
tores responsáveis pelo sucesso 
evolutivo desse grupo.”

Daniel Rabosky, autor sênior 
do artigo e biólogo evolucionis-
ta da Universidade de Michigan, 
destaca a relevância do estu-
do. “Fundamentalmente, esse es-
tudo é sobre o que torna um vence-
dor evolutivo”, define ele. “Desco-
brimos que as cobras têm evoluído 

sociais induzidas pelo isolamen-
to, contribuindo com uma melhor 
qualidade de vida em pessoas que 
sofrem desses distúrbios.

Humanos

Embora o estudo tenha sido rea-
lizado em modelos animais, a ceta-
mina é utilizada em humanos para 
o tratamento da depressão. No ca-
so, é aplicada em forma de infusão, 
com o acompanhamento médico. 
No Brasil, a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) aprovou 
esse uso em 2020 — nos Estados 
Unidos, apenas a versão em spray 
nasal é permitida fora dos labora-
tórios de pesquisa clínica.

Paul Keedwell, psiquiatra da Uni-
versidade de Cardiff, no Reino Unido, 
destaca que a depressão resistente ao 
tratamento é uma das principais cau-
sas de incapacidade no mundo. “As 
infusões de cetamina podem pro-
porcionar alívio rápido da depres-
são (em horas ou dias) em pacien-
tes os quais nenhum tratamento 
ajudou”, diz. Ele conta que, assim 
como nos Estados Unidos, na In-
glaterra, na Escócia e no País de Ga-
les, o medicamento é fornecido ape-
nas em centros de pesquisa.

O psiquiatra lembra que, ape-
sar de promissora, a cetamina não 
é uma panaceia. “Embora o alívio 
da depressão seja rápido, as melho-
rias no humor são raramente man-
tidas sem doses repetidas. Não fun-
ciona para todos e estão em curso 
pesquisas para determinar os pre-
ditores clínicos e demográficos de 
resposta”, enumera.

Segundo o médico, o tratamen-
to é seguro, mas, como todo medi-
camento, pode ter efeitos secundá-
rios, como dissociação transitória, 
náuseas e, raramente, vômito e au-
mento da pressão arterial. “Embo-
ra as preocupações sobre o vício se-
jam, maioria das vezes, infundadas, 
a questão de quando parar o trata-
mento,  é controversa.”

mais rapidamente do que os la-
gartos em alguns aspectos impor-
tantes, e essa velocidade de evolu-
ção permitiu-lhes aproveitar novas 
oportunidades que outros lagartos 
não conseguiram”, diz.

A abordagem multifacetada 
adotada pela equipe revelou que, 
embora outros répteis tenham 
desenvolvido muitas caracterís-
ticas semelhantes às das cobras 
– 25 grupos diferentes de lagartos 
também perderam os seus mem-
bros, por exemplo —, apenas  
elas passaram por esse nível de 
diversificação explosiva. A la-
gartixa sem pernas da Austrália, 
por exemplo, perdeu essa parte 
do corpo e desenvolveu um crâ-
nio flexível, mas praticamente 
não se diversificou ao longo de 
milhões de anos.

“Um aspecto notável das co-
bras é a sua diversidade ecoló-
gica: escavam no subsolo, vivem 
em água doce, no oceano e em 
quase todos os habitats concebí-
veis em terra”, disse, em nota, Ale-
xander Pyron, coautor do estudo 
e professor associado de biologia 
na Universidade George Washin-
gton, nos Estados Unidos. “Em-
bora alguns lagartos façam algu-
mas dessas coisas — e haja mui-
to mais lagartos do que cobras —
há muito mais cobras na maioria 
desses habitats, na maioria dos 
lugares.” (Paloma Oliveto)

Sonda dos EUA pousa na Lua após 52 anos
em 52 anos, pela primeira vez, uma nave espacial norte-
americana pousou suavemente na lua. Fabricada pela 
empresa privada intuitive machines, a nave atingiu a 
superfície numa manobra inédita envolvendo uma companhia 
particular. A missão im-1 tocou no solo lunar ontem à noite, 
com o módulo de pouso Nova-C, de formato hexagonal 
e chamado de “odysseus”. Da superfície lunar, a nave 
se comunicou, “transmitindo sinal”, com o solo. Não há 
informações sobre qual é a posição exata do módulo. mas 
representantes da empresa privada informaram que foi um 
sucesso o pouso. Foi a segunda tentativa da empresa em 
2024. A NASA, agência espacial norte-americana, pagou 
US$ 118 milhões (cerca de R$ 586 milhões), à intuitive 
machines para o transporte de equipamentos científicos até 
o satélite, para ajudar no entendimento e minimizar os riscos 
ambientais para os astronautas. o lançamento do módulo 
ocorreu no último dia 16. A NASA Artemis planeja missões 
tripuladas para o polo sul da lua, em 2025, no esforço de 
acessar potenciais depósitos de gelo de água.

AFP
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“Hidratação é 
fundamental 

para salvar vidas”
 Ao CB.Saúde, a gestora adverte sobre o avanço da dengue no país. “Nós temos 

quatro sorotipos da dengue circulando ao mesmo tempo, o que não acontecia no 
Brasil há mais de 10 anos”, diz. Ela também reforça a preocupação com a covid-19

O 
avanço da dengue no Brasil tem 
colocado o país em alerta, princi-
palmente no Distrito Federal, Rio 
de Janeiro e Espírito Santo, que de-

cretaram estado de epidemia. Acre, Goiás e 
Minas Gerais também tinham reconhecido 
a emergência por conta do aumento de ca-
sos. Em entrevista ao CB.Saúde — parceria 
entre o Correio Braziliense e TV Brasília —, 
a secretária de Vigilância em Saúde e Meio 
Ambiente do Ministério da Saúde, Ethel 

Maciel, alertou para dois novos fatores 
que têm feito a doença aumentar pelo 
país com mais intensidade. Às jornalis-
tas Denise Rothenburg e Mila Ferreira, 
Ethel explicou que o primeiro fator são as 
mudanças climáticas, com chuvas fortes 
e calor intenso, o que favorece a reprodu-
ção do mosquito transmissor da doença, 
o Aedes aegypti. O segundo fator é a cir-
culação dos quatro sorotipos da doença 
no Brasil, o que, de acordo com Ethel, não 

acontecia no país há mais de 10 anos.
Em março de 2024, completam-se quatro 

anos que a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) decretou a pandemia da covid-19. Se-
gundo a secretária, a situação está controlada, 
mas a covid-19 continua sendo a doença infec-
ciosa que mais mata no Brasil. Apesar de 84% 
da população do Brasil estar vacinada com as 
duas doses da covid, apenas 6% das crianças 
brasileiras estão vacinadas contra a doença.

» MILA FERREIRA    » DENISE ROTHENBURG
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 »Entrevista | ETHEL MACIEL | SECRETÁRIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE E MEIO AMBIENTE DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Estamos em uma epidemia de 
dengue. Por quê? Essa é uma 
doença sazonal, tem todo ano. 
Faltou planejamento? 

Há 40 anos, o Brasil convive 
com epidemias de dengue. As ra-
zões são múltiplas, o mosquito 
é uma delas. Nós temos deter-
minantes sociais, a doença não 
atinge todos os bairros da mes-
ma forma. Temos problemas es-
truturais relacionados ao sanea-
mento básico, coleta de lixo, o lo-
cal onde as pessoas residem. São 
razões estruturais de muito tem-
po. Agora, recentemente, temos 
dois novos fatores: as mudanças 
climáticas, que atingiram, princi-
palmente com o El Niño ano pas-
sado, alguns estados que há mui-
to tempo não tinham nem den-
gue nem chicungunha. Quando 
falamos em arboviroses, falamos 
em dengue, chicungunha e zika 
vírus. São doenças com sinais e 
sintomas semelhantes, mas que 
precisam de diagnósticos diferen-
ciados para sabermos qual doen-
ça é, pois a gravidade é diferente. 
Além das mudanças climáticas e 
do aquecimento, aqui mesmo no 
DF estamos vendo muitas chu-
vas com períodos de calor inten-
so no mesmo dia, o que favorece 
muito a reprodução do mosquito. 
Nós temos também os quatro so-
rotipos da dengue circulando ao 
mesmo tempo, o que não aconte-
cia no Brasil há mais de 10 anos. 
Então, é possível ter dengue qua-
tro vezes. Se você tiver pelo soroti-
po 1, não terá de novo por esse so-
rotipo, mas pode ter pelos outros. 
Com os quatro tipos circulando ao 
mesmo tempo, temos um aumen-
to de casos.

A vacina previne todos os quatro 
sorotipos?

Sim. A vacina foi desenhada pa-
ra todos os quatros sorotipos. Nos 
ensaios clínicos, ela apresentou re-
sultados melhores nos sorotipos 
1 e 2. Mas, ela foi desenhada para 
uma eficácia nos quatro sorotipos.

A vacina não foi testada em 
idosos, mas a população 
acima de 60 anos é a que tem 
mais comorbidades. Por que o 
imunizante não foi testado nessa 
parcela da população?

Os ensaios clínicos para essa va-
cina foram feitos em uma popula-
ção de 4 a 59 anos, portanto a apro-
vação da nossa agência regulatória 
é na faixa etária em que há estudos 
e resultados. Mas, a empresa está 
fazendo outros estudos e espera-
mos que tenhamos outras notícias 
para essa faixa etária que é a que 
mais nos preocupa. Se analisar-
mos os óbitos do Brasil todo, e no 
Distrito Federal não é diferente, as 
pessoas que morrem mais têm aci-
ma de 70 anos. É uma população 
com a qual temos muita preocupa-
ção, mas ainda não é alvo da vaci-
na. Pela análise dos resultados que 
foram publicados pela empresa e 
enviados às agências regulatórias, 
tivemos a recomendação da OMS 
(Organização Mundial de Saúde) 
para que a vacina fosse priorita-
riamente administrada no públi-
co de 6 a 16 anos. Por isso que aqui 
no Brasil fizemos um recorte de 10 
a 14 anos. Pegamos a orientação 
da OMS, mas a empresa não tem 
uma produção grande da vacina, o 
Brasil comprou 95% da produção, 
tudo que tinha disponível o Brasil 
comprou. Então, tivemos que fazer 
uma análise mais aprofundada pa-
ra entender qual era a faixa etária 
que mais adoecia e mais interna-
va, era essa de 10 a 14 anos.

A vacina esgotou na rede privada. 
Só há um laboratório produzindo 
o imunizante. Vão surgir novas 
vacinas? O Ministério da Saúde 
vai investir em pesquisas? 
Quando a população acima de 14 
anos vai conseguir se vacinar?

Ainda não temos a data, mas o 
trabalho está sendo feito. Temos 
dois grandes produtores de vaci-
na no Brasil: a Fiocruz e o Institu-
to Butantan. Tivemos reunião com 
os dois. Com a Fiocruz, há uma 
possibilidade de transferência de 
tecnologia da empresa japonesa 
para a Fiocruz, isso está em an-
damento. Isso ampliaria muito a 
produção, porque o Brasil passaria 
a produzir e nós conseguiríamos 
avançar para outras faixas etárias. 

A situação é muito mais con-
trolada depois da vacina do que 
aquele momento quando não tí-
nhamos medicamento ou vacina 
e tínhamos até 4 mil pessoas mor-
rendo por dia. Depois da vacina, te-
mos outro cenário, mas a covid-19 
continua sendo a doença infeccio-
sa que mais mata no Brasil. Mata 
mais que a dengue, que a Aids e que 
a tuberculose. Com as duas doses 
da vacina, atingimos um percen-
tual grande de cobertura vacinal. 
Temos 84% da população do Bra-
sil vacinada com as duas doses, en-
tão é uma proteção pelo que é re-
comendado pela OMS. Mas, ape-
nas 6% das crianças do Brasil es-
tão vacinadas contra a covid. É um 
número alarmante, porque temos 
crianças morrendo. Só ano passa-
do, tivemos 112 crianças com me-
nos de 1 ano mortas por covid. Is-
so é muito grave, pensando que é 
uma doença que já tem vacina. São 
mortes que não precisariam acon-
tecer. Precisamos vacinar as nossas 
crianças, por isso o Programa Na-
cional de Imunizações incorporou 
a covid-19 como uma vacina do ca-
lendário da criança. E temos uma 
preocupação também com os nos-
sos idosos. Geralmente, com a se-
nilidade, várias coisas acontecem 
no nosso organismo, uma delas é 
a diminuição da nossa resposta de 
defesa. Quando você tem uma in-
fecção, o seu organismo responde 
de uma forma àquela infecção. E o 
organismo do idoso tem uma di-
minuição dessa defesa, assim co-
mo aqueles que têm comorbida-
des, elas também têm diminuição 
da resposta de defesa. Pessoas com 
diabetes, HIV, pessoas que estão 
em tratamento contra o câncer, 
elas também têm uma resposta da 
imunidade menor.

O serviço de saúde não está 
fazendo o teste de covid quando 
alguém chega com sintomas. Isso 
é normal? 

É muito importante fazer o tes-
te. A orientação do Ministério da 
Saúde é para que o teste de co-
vid seja feito em todas as pessoas, 
até para diferenciar o que é covid, 
o que é dengue ou outras doen-
ças, inclusive influenza. Nós te-
mos medicamentos antivirais pa-
ra covid. Principalmente as pes-
soas com comorbidades ou que 
têm 65 anos ou mais, por conta da 
resposta menor de defesa, mesmo 
vacinadas, elas estão aptas a rece-
ber esse antiviral. Mas, só é possí-
vel receber o antiviral se fizer o tes-
te e iniciar o tratamento até cinco 
dias depois do primeiro sintoma, 
para que o medicamento tenha 
um efeito maior. Então, o SUS fez 
a compra desses medicamentos, 
são medicamentos caros, mas eles 
estão sendo pouco administrados 
na nossa população por conta de 
uma diminuição da testagem. O 
tratamento não pode ser indica-
do sem a testagem.

Em relação à dengue, no DF, não 
está sendo feita a testagem da 
dengue nos primeiros dias de 
sintoma para não dar o falso 
negativo. Muitas vezes, as 
pessoas chegam com sintomas, 
mas não podem fazer o teste. 
Qual a recomendação do 
Ministério da Saúde?

A recomendação é fazer o teste 
molecular. Vai ter a coleta do san-
gue para fazer a análise. Até agora, 
o Ministério da Saúde não indica-
va o teste rápido, por conta da di-
ficuldade de interpretação, muitas 
vezes o teste dá falso negativo. Mas, 
diante da emergência, estamos fa-
zendo uma avaliação técnica de to-
dos os testes disponíveis para que 
possamos emitir uma outra nota 
técnica em relação aos testes rá-
pidos especificamente. O teste de 
rotina continua e tem que ser feito.

E os repelentes? 
O repelente é uma possibili-

dade de proteção. Muitas vezes, 
a pessoa passa o repelente e acha 
que não precisa fazer mais nada, 
e isso não é verdade. Mesmo que 
você passe o repelente, você pre-
cisa avaliar os seus focos, precisa 
tomar a vacina, principalmente as 
crianças. Neste momento, temos 
uma dificuldade de oferta, mas 
estamos avaliando o que pode-
mos fazer para ampliar esta oferta.

Sobre a vacina do Butantan, foi 
publicado o artigo dos resultados 
dos estudos de fase 3, que é a últi-
ma fase da pesquisa, com resulta-
dos excelentes, uma eficácia aci-
ma de 80%. Além disso, o diretor 
do Butantan informou que espera 
enviar até setembro para a Anvisa 
para aprovação. Se tivermos apro-
vação da Anvisa ainda este ano, te-
remos mais uma vacina.

O Ministério da Saúde lançou, 
com o Ministério da Educação, 
uma campanha de mobilização 
contra a dengue nas escolas. 
Como vai funcionar isso? 

Nós temos um programa do 
Ministério da Saúde que chama 
Saúde na Escola, em que os pro-
fissionais de saúde vão às escolas 
trabalhar com diversos temas. Es-
tamos discutindo com o Ministé-
rio da Educação há algum tempo 
a retomada desse programa, ele 
tinha sido quase extinto porque 
não havia profissionais contrata-
dos para fazerem esse programa. 
Ano passado, foi aberta uma cha-
mada e mais de 95% dos municí-
pios aderiram ao programa. Nes-
te ano, estamos trabalhando com 
o Ministério da Educação no que a 
pasta chama de trilhas educativas. 
Então, nós vamos trabalhar com 
crianças e adolescentes vários te-
mas. A vacinação é um deles. En-
sinar a importância da vacinação, 

como age, etc. As crianças são im-
portantes agentes de transforma-
ção em suas famílias, levam in-
formação e ajudam no processo 
educativo da nossa sociedade. A 
dengue vai ser o nosso primeiro 
tema, dada a situação do país. Es-
tamos atentos.

Quais são os estados mais 
afetados pela dengue?

Praticamente todos os estados 
do Sudeste, DF e Goiás e também 
o Paraná, com alguns municípios, 
principalmente da região norte do 
estado, que tem mais proximida-
de com São Paulo. O Sudeste preo-
cupa, pelo volume populacional, 
o Centro-Oeste e o Sul, não pelo 
maior número de municípios com 
emergência, mas o Sul é uma re-
gião onde há muito tempo não ti-
nha dengue. Estamos trabalhan-
do no Sul para melhoria no ma-
nejo clínico. O nosso trabalho no 
Ministério da Saúde é evitar mor-
tes por dengue. Muitas vezes, não 
conseguimos evitar a doença, mas 
a morte é evitável e o tratamento 
é muito simples, é hidratar a pes-
soa, mesmo quando ela está espe-
rando a consulta. Com o aumen-
to de casos, tivemos o aumento 
da procura pelos serviços de saú-
de e, às vezes, as pessoas esperam 
entre duas e três horas para serem 
atendidas. Neste tempo de espe-
ra, a pessoa precisa estar sendo 

hidratada. É preciso ter logo na 
entrada o que chamamos de aná-
lise para ver se a pessoa está com 
sinal de alerta, quais sintomas e se 
mostram gravidade ou não. É pre-
ciso fazer esse gerenciamento na 
entrada e começar a hidratação. 
É uma mudança de processo no 
atendimento e é assim que esta-
mos trabalhando com os secretá-
rios e secretárias no Brasil.

Quais são os principais sintomas 
da dengue e quando a pessoa 
deve procurar o serviço de saúde?

Como é uma doença viral, nos 
primeiros dias ela pode ter dor 
de cabeça ou febre, o que é mui-
to semelhante a outras viroses. 
Por isso, nos primeiros sinto-
mas, é preciso procurar o serviço 
de saúde. Pode ser dengue, co-
vid ou outra doença que precisa 
ser diagnosticada e monitorada.

Quais são os sinais de alerta 

que podem indicar um caso de 
dengue grave?

Se a pessoa está com dor abdo-
minal intensa, vômitos; se o ido-
so está tonto, não está conseguin-
do ficar em pé, é preciso procurar 
imediatamente serviço de saúde. 
A hidratação é fundamental nessa 
doença. Os idosos acabam beben-
do menos água, pois têm menos 
sede. É preciso oferecer líquido pa-
ra idosos e crianças. A hidratação 
é fundamental para salvar vidas.

Outra coisa importante é que 
as pessoas fiquem atentas 
em casa aos criadouros do 
mosquito, certo?

Exato. Tirar 10 minutos por se-
mana. Uma vez por semana que 
você pare 10 minutos e olhe as 
plantas, água parada, lixo. Nem 
em todo lugar há coleta de lixo to-
dos os dias. Então, é importante 
deixar o lixo fechado. Não deixar 
caixa d´água sem tampa, cobrir 
corretamente. Se alguém vir um 
terreno baldio, piscina ou poço 
abandonado, avisar o poder públi-
co, para que a prefeitura, agentes 
de combate possam ir verificar e 
analisar se tem foco do mosquito.

Em relação à covid-19, em 
março completam-se quatro 
anos que a OMS decretou 
pandemia. Como está a 
situação da doença no Brasil? 

Assista ao programa na 
íntegra apontando a câmera 
do celular para este QR Code
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Com idosos, cuidado dobrado

Das 38 pessoas mortas em decorrência da dengue em 2024, no DF, 20 tinham acima de 60 anos. A única 
vacina disponível no momento, a Qdenga, não foi testada nesse público, que, por conta disso, não pode ser imunizado

M
ais propensos a comor-
bidades e com a imu-
nidade fragilizada, os 
idosos têm maior pro-

babilidade de apresentar a forma 
mais grave de dengue. A quan-
tidade de idosos que morreram 
por conta da doença este ano 
comprova que essa parcela da 
população está mais vulnerável 
à doença. De acordo com o últi-
mo boletim epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (Ses-DF), 
das 38 pessoas que morreram 
de dengue em 2024, 20 têm aci-
ma de 60 anos. O número repre-
senta 52% dos casos que evoluí-
ram para morte. A pasta investi-
ga outras 66 mortes. De acordo 
com a SES, em 2024, o sistema 
público de saúde do DF reali-
zou 150.043 atendimentos a pa-
cientes com sintomas de den-
gue. Destes, 23.920 tinham mais 
de 60 anos.

A médica intensivista do Hos-
pital Santa Marta, Adele Vascon-
celos, explica que a dengue cau-
sa a queda dos leucócitos, que é 
um grupo de células que têm a 
função de proteger o organismo 
contra infecções. Quando isso 
acontece com idosos, a situação 
se torna mais crítica. “Quando a 
gente tem a queda de leucóci-
tos, que é a chamada leucopenia, 
significa que a imunidade está 
comprometida. A dengue piora 
a imunidade do paciente, princi-
palmente no caso dos imunossu-
primidos, os pacientes oncológi-
cos que estão fazendo quimiote-
rapia, daí fica mais fácil ter com-
plicações infecciosas por cima 
da dengue, por exemplo, infec-
ção urinária, pneumonia, amig-
dalite, infecções em qualquer lu-
gar do corpo por causa da imu-
nidade devido à doença prévia”, 
esclarece.

As tendas da dengue e as Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) têm recebido pacientes 
idosos com sintomas da den-
gue. O morador de Taguatinga 
Norte Geraldo Moura, 86, che-
gou à unidade de Vicente Pires, 
na quinta-feira, sem conseguir 
andar e com fortes sintomas de 
dengue. O filho que o acompa-
nhava Josias Alcântara, 42, pro-
curou uma cadeira de rodas no 
local para o pai, mas não ha-
via nenhuma disponível. “Ele 
está há quatro dias com sinto-
mas, sem conseguir se alimen-
tar direito, então resolvemos vir 
aqui”, conta.

Vacina

Neste momento, receber o 
imunizante contra a dengue não 
é uma opção para os idosos. A va-
cina Qdenga, a única aplicada no 
Brasil, só está disponível na rede 
pública do Distrito Federal para 
crianças de 10 e 11 anos. O coor-
denador da Infectologia do Hos-
pital DF Star, Gilberto Nogueira, 
afirma que a vacina da dengue 
não foi testada em idosos por 
ser um imunizante de vírus vivo 
atenuado. “Sabe-se que o ido-
so apresenta o que chamamos 
de imunossenecência, que nada 
mais é que uma pior resposta do 
sistema imune. Em tese, vacinas 
com vírus vivo em quem possui 
uma imunossupressão têm dois 
problemas fundamentais: o pri-
meiro é que a resposta vacinal 
costuma ser pior, menos efetiva. 
O segundo é que há uma chan-
ce maior desse perfil de pacien-
te apresentar a doença pelo vírus 
vacinal”, detalha.

Maria Martins, 76, foi diag-
nosticada com dengue na última 
quarta-feira. Ela conta que, des-
de então, a situação fica cada vez 
pior. “Não estou me alimentan-
do, estou com disenteria, sem-
pre com a pressão baixa”, enu-
mera. “Tenho diabetes, pressão 
alta, e isso me preocupa muito”, 
relata. Elaine Mendes, 48, le-
vou o pai, Manoel Ferreira, 82, 
que estava muito debilitado, na 
UPA de Vicente Pires. “Tem três 
dias que ele está com sintomas. 
Fizemos exames e as plaque-
tas dele estão em 44, muito bai-
xas. Viemos buscar atendimento 

novamente porque ele está mui-
to cansado, com dores, sem con-
seguir se alimentar, e a família 
está desesperada”, admite.

O infectologista Gilberto No-
gueira explica que o ideal é que 
os idosos foquem no uso de 
repelentes, preferencialmen-
te aqueles com maior duração 
de ação, como os que são à 
base de Icaridina. “Além dis-
so, tentar priorizar roupas que 
cubram as pernas e os braços, 

principalmente no início e fi-
nal do dia. E não podemos dei-
xar de reforçar a necessidade 
do cuidado com o ambiente 
próximo, evitando os focos de 
dengue”, orienta.

O médico falou também so-
bre o impacto da dengue grave, 
popularmente conhecida como 
hemorrágica, nos idosos. “Nesses 
casos, o tempo médio de recupe-
ração vai variar de 10 a 20 dias, 
porque requer hospitalização e 

cursa com algumas complica-
ções que, no idoso, irão natu-
ralmente exigir um tempo mais 
prolongado para que ele retorne 
à vida normal”, esclarece.

Os idosos, de forma geral, são 
mais sensíveis a todos os sin-
tomas. O oftalmologista Adel-
mo Jesus, do Visão Hospital de 
Olhos, explica que o incômo-
do nos olhos, no caso dos ido-
sos, precisa ser avaliado de for-
ma mais cuidadosa. “A chance 

A UPA de Vicente Pires recebe diariamente pacientes idosos com sintomas da dengue, muitos com dificuldades para se locomover 
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Josias procurou uma cadeira de rodas para o pai, Geraldo Moura, mas não havia disponível

O pai de Elaine, Manoel Ferreira chegou à UPA com vários sintomas e com as plaquetas baixas
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de desenvolvimento de quadros 
graves é maior. Não é via de re-
gra, mas pode acontecer de ca-
sos de dengue serem mais de-
licados para os idosos, causan-
do dores oculares mais intensas 
ou até mesmo uma sensação de 
piora visual”, salienta. “Quando 
um idoso for diagnosticado com 
dengue, é preciso redobrar os 
cuidados com os olhos e procu-
rar um atendimento oftalmoló-
gico, para que a visão seja avalia-
da de forma geral e para evitar-
mos agravamento dos problemas 
oculares”, acrescenta.

Covid

Com uma nova morte por co-
vid-19 registrada em 2024, o vírus 
volta a acender o alerta no Dis-
trito Federal. Apesar de a vítima 
não ter sido uma pessoa idosa, 
os médicos alertam para os cui-
dados necessários, uma vez que 
esse público tem mais comorbi-
dades e é grupo de risco. Patrí-
cia Mendonça de Melo Azzi, ge-
riatra do Instituto de Neurologia 
de Goiânia, explica que, ao pega-
rem qualquer doença, as pessoas 
acima de 60 anos têm a possibi-
lidade maior de evoluírem para 
um quadro grave. “A covid, que 
é uma virose, pode evoluir para 
uma pneumonia bacteriana. A 
dengue, que é uma hepatite, po-
de evoluir para uma insuficiên-
cia hepática. O idosos têm o co-
ração mais fraco, e o rim já fun-
ciona com menor filtração. Caso 
o paciente pegue qualquer uma 
das patologias, o indicado é be-
ber bastante líquido para hidra-
tar o corpo e, assim, o organismo 
conseguir reagir melhor”, alerta a 
especialista.

A médica orienta ainda evi-
tar aglomerações e fazer o uso 
de máscaras, quando precisar 
estar em um lugar com muitas 
pessoas. “Isso é válido principal-
mente para os idosos, para pa-
cientes imunodeficientes”, dis-
se. “Tanto para covid quanto pa-
ra dengue, é importante a vaci-
nação para evitar quadros graves 
da doença”, concluiu.

Adele Vasconcelos, médica in-
tensivista do Hospital Santa Mar-
ta, tem observado um aumento 
na procura pelo pronto socorro 
por pacientes com suspeita de 
covid-19. “São sintomas gripais 
que vêm com as chuvas de verão. 
Nesse período, acaba tendo uma 
circulação de vírus respiratórios. 
Os idosos são grupos de risco da 
covid. A taxa de transmissão tem 
aumentado, mas, por enquanto, 
não tivemos impacto grande nas 
internações por covid”, pontua.

60 a 69 anos

 11.147
70 a 79 anos 

7.073
80 anos e mais 

3.755
 

MOrtEs POr 
dEnGUE EM idOsOs:

60 a 69 anos 

6
70 a 79 anos

6
80 anos e mais

8
Fonte: Ministério da Saúde e 

Secretaria de Saúde/DF

CASOS PROVÁVEIS 
DE  DENGUE ENTRE 

IDOSOS EM 2024

Quando a gente 

tem a queda de 

leucócitos, que 

é a chamada 

leucopenia, 

significa que a 

imunidade está 

comprometida. 

A dengue piora 

a imunidade do 

paciente”

Adele Vasconcelos, 

intensivista do 

Hospital Santa Marta
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Crônica da Cidade

Os cronistas e
os passarinhos

Em foto publicada no Correio, os 
colegas ilustres Stanislaw Ponte Pre-
ta, Paulo Mendes Campos e Rubem 
Braga aparecem com o olhar concen-
trado, compenetrado e grave, em um 
evento realizado na cidade. Adivinhem 
o que motivou a viagem a Brasília e a 
tensão no semblante do trio? O lobbie 
no Congresso Nacional para conseguir 

uma vaga de aspone? A pesquisa para 
ver se foram aprovados no concurso da 
Câmara dos Deputados ou no Senado 
Federal? Alguma audiência com o pre-
sidente da República?

Nada disso. Eles vieram para acom-
panhar o III Torneio Oficial de Bicudos 
e Curiós, promovido pelo Departamen-
to de Turismo de Brasília, no qual se dis-
putava o volume de canto, com os con-
correntes se submetendo a várias pro-
vas, como narra em deliciosa crônica, 
publicada no Caderno de Agricultura 
do Correio (4.10.1968), Stanislaw Ponte 
Preta, o criador do Febeapá — Festival 
de Besteiras que Assolam o País. Aliás, se 

estivesse vivo, teria muito material para 
o Febeapá. Mas vamos em frente.

Rubem Braga sempre foi contra a mu-
dança da capital do país do Rio de Janei-
ro para o Planalto Central e nunca eco-
nomizou em destilar veneno contra Bra-
sília em suas crônicas. A arquitetura mo-
dernista não o entusiasmava. Ele gosta-
va é de passarinhos e, certamente, fica-
ria surpreso com a invasão deles às su-
perquadras se visitasse a cidade-parque 
agora aos 62 anos, depois do floresci-
mento das árvores ao longo de décadas.

Mas sigamos o relato de Stanislaw 
no torneio de curiós e bicudos na cida-
de. Os participantes eram dispostos em 

rodas e, se depois da primeira hora, o 
concorrente não cantasse, estaria, su-
mariamente, eliminado.

A peneira retirava os preguiçosos, 
a distância entre as gaiolas diminuía e 
a temperatura subia: “Daí por diante, 
meus camaradinhas, a coisa pega fo-
go, porque bicudos e curiós não admi-
tem a presença de outro macho por per-
to em hipótese alguma”, escreve Ponte 
Preta: “Nós, civilizados, só não admiti-
mos, grosso modo, para uma hipótese, 
mas bicudos e curiós são mais radicais e 
partem para o inimigo. Como as gaiolas 
impossibilitam o pega, tratam de cantar, 
para desmoralizar o rival e impressionar 

as fêmeas; estas são proibidas de com-
parecer, para não haver bronca.”

O regulamento rezava que, a qual-
quer momento, estaria eliminado o 
concorrente que chorasse ou piasse 
frio, cantasse desanimado. Stanislaw 
sugeriu que o quesito fosse adotado nos 
festivais de música popular brasileira e 
fecha o assunto: “Resumindo: o III Tor-
neio de Curiós e Bicudos, ideia de Fran-
cisco Imperial, foi um sucesso e teve até 
um sujeito que quis trocar seu Galaxie 
(o carrão mais luxuoso da época) pelo 
curió carioca Tira-Teima. A transação 
não foi feita porque o dono do passari-
nho não gostou da cor do carro”.

DENGUE /

“Hospitais entraram em colapso”

Em evento da Lide-DF, Ibaneis Rocha voltou a falar sobre a situação de calamidade devido à epidemia. Nas 
tendas de acolhimento e nas UPAs, o movimento é intenso e, em muitos casos, pessoas aguardam horas pelo atendimento

O 
governador Ibaneis Ro-
cha afirmou que “tanto 
os hospitais da rede pú-
blica quanto os da rede 

privada entraram em colapso”, 
devido à dengue. “Nós estamos 
vivendo uma crise muito gran-
de. Tanto que, ontem (quarta-
feira), nós publicamos um de-
creto ampliando o atendimen-
to das unidades básicas de saú-
de e das tendas de hidratação. O 
momento é grave, não chegamos 
ao pico ainda, segundo a nos-
sa secretária de Saúde (Lucilene 
Florêncio). Então, nós temos que 
acompanhar com muito cuida-
do”, declarou, ontem, em even-
to do Grupo de Lideranças Em-
presariais do DF (Lide), no La-
go Sul, conforme publicado pe-
la jornalista Samanta Sallum, no 
blog Capital S/A.

“O que nós queremos ago-
ra é acudir a população da me-
lhor maneira possível”, comple-
tou o governador. Na quarta-fei-
ra, o GDF nomeou 200 médicos 
temporários e mais 541 profis-
sionais da saúde para ajudar no 
atendimento. Também foi da-
da autorização para começar 
a montagem de mais 11 tendas 
de acolhimento a pacientes com 
dengue. Atualmente, há nove 
desses espaços instalados no 
Distrito Federal.

Nas tendas para atendi-
mento a pacientes com den-
gue e nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) a procu-
ra também é intensa. Na que 
foi montada na Administração 
Regional de Ceilândia, até às 
14h30 de ontem, 188 pessoas 
já haviam passado pela tria-
gem. Com longas filas e sob 
tempo abafado, os mais debi-
litados, com febre alta, fraque-
za e sangramentos, recebiam 
atendimento prioritário. A todo 

momento, Débora de Paula, te-
rapeuta ocupacional, tirava dú-
vidas e dava orientações aos 
que procuravam por amparo.

“Aqui, costuma ser mais cheio 
que a tenda do Sol Nascente, tan-
to que a nossa média de atendi-
mentos diários gira em torno dos 
250. O público majoritário, ao me-
nos hoje, é de adultos entre 30 e 
40 anos”, informou à reportagem, 
após orientar uma mãe que che-
gou ao local carregando o filho 
debilitado, em busca de ajuda. A 
quantidade de pessoas à espera de 
teste, soro ou medicamento é mais 
que o dobro da média informada 
pela Secretaria de Saúde (SES), 110.

O estoquista Luís César Ro-
drigues, 25, estava com os sinto-
mas da doença havia cinco dias. 
“Muita febre, calafrios, dor de ca-
beça e no corpo”, descreveu. Na 
tenda, aguardava havia 15 minu-
tos para passar pela triagem. Ele 
disse que precisava fazer o teste 
rápido para confirmar a infecção. 
“Na UPA, esperei por três horas 
e me deram apenas uma injeção 
para dor”, contou. 

Demora

Se em Ceilândia o calor predo-
minava, em Brazlândia, a tarde 
foi marcada pela chuva. Mesmo 
assim, a tenda instalada na ad-
ministração regional tinha mui-
tas pessoas à procura de auxílio. 
Com enjoo, dor, tontura e den-
gue confirmada, Silvana Perei-
ra, 53, já havia passado pela tria-
gem e aguardava para tomar so-
ro e medicação. Há três dias ma-
nifesta os sintomas e, quando re-
correu à Unidade Básica de Saú-
de (UBS), esperou por duas ho-
ras e não recebeu atendimento. 

“A gente chega ‘morrendo’ e fa-
lam ‘vai para o hospital ou para a 
tenda, pois não temos médico’”, 
lamentou. “Aqui, de fato, é o me-
lhor lugar para atendimento. Não 
esperei muito”. Essa é a primeira 

vez que a dona de casa tem den-
gue, porém, o filho e a mãe dela 
foram infectados recentemente. 
“É difícil, pois, ainda que a gente 

tome os cuidados em casa, muitos 
vizinhos não fazem o mesmo. En-
tão, de que adianta?”, questionou. 

A poucas cadeiras de Silvana, 

Eric Lucas Silva, 33, também ha-
via passado pela triagem e espe-
rava ser chamado para fazer o 
teste rápido. Durante três dias, 
o técnico em telecomunicações 
teve febre de 39ºC, além de dor 
atrás dos olhos. “Sinto como se 
estivessem queimando”, descre-
veu. Assim como os demais en-
trevistados, ele relatou que, na 
UPA da cidade, recebeu a mes-
ma orientação: ir para a tenda. 
“Em minha casa, todos já tive-
rem dengue. Agora, pelo visto, é 
a minha vez”, comentou. 

Testagem 

A reportagem do Correio foi 
às unidades de pronto atendi-
mento (UPAs) de Ceilândia para 
conversar com familiares e pa-
cientes com sintomas de dengue. 
O cunhado de Jeorge Veloso, 49 
anos, começou a se sentir mal no 

último sábado. No dia seguinte, 
ficou acamado, com febre e cala-
frios. Na terça-feira, fez exame de 
covid e deu negativo. Então, foi à 
UBS, onde foi informado que, lá, 
só eram recebidos casos de covid 
e indicaram as tendas de hidrata-
ção localizadas ao lado da Admi-
nistração Regional de Ceilândia, .

Lá, ele fez o teste para dengue, 
que deu positivo. Quarta-feira, 
fez outro exame de sangue que 
identificou a baixa quantidade 
de plaquetas. Na quinta-feira, fez 
um novo teste que detectou mais 
uma queda nas plaquetas.”Che-
gando aqui (na UPA 2), nos de-
paramos com problema no sis-
tema, mas, com muita luta, con-
seguimos passar pela triagem. 
Meu cunhado foi para a interna-
ção, onde ficou em uma cadei-
ra de plástico, tomando soro na 
veia. À tarde, minha irmã disse 
que ele conseguiu ir para uma ala 
apenas com pacientes com den-
gue, acomodado em uma cadeira 
mais confortável”, relatou Jeorge.

“Estou aqui há duas horas e, 
com essa pulseira verde, o aten-
dimento ainda vai demorar. Con-
versei com algumas pessoas que 
estão aqui (UPA 2) desde 11h”, 
conta Raimundo Nonato, 56, que 
conversou com a reportagem por 
volta das 17h de ontem. O traba-
lhador da construção civil diz es-
tar há dois dias com sintomas de 
dengue, como febre, dor de cabe-
ça e dor atrás dos olhos.

William Medeiros, 35, tam-
bém recebeu uma pulseira ver-
de. “Estou com febre de 39º des-
de ontem. Vim aqui na UPA 2 
porque fiquei sabendo que a 1 
estava muito cheia e sem aten-
dimento. Aqui, a triagem foi rá-
pida, mas fui informado de que, 
com a pulseira verde, a previsão 
de atendimento é para daqui 4 
horas”, lamentou.

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Na tenda instalada na Administração Regional de Ceilândia, as pessoas enfrentaram longas filas

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 22 de fevereiro

 » Campo da Esperança

Ariosso Pereira da Silva, 
43 anos
Dalci Rosa da Silva, 94 anos
Enos Zanconti de Azambuja, 
87 anos
Francisca da Conceição 
Cavalcante, 77 anos
Humberto Gustavo Haack 
Engomaun, 59 anos
João Gilberto Gomes Cruz, 
82 anos
Jose Borges, 85 anos
Laura Braga Lopes, 99 anos
Manoel Batista Lopes, 91 anos
Maria Alves Porfírio, 72 anos
Maria Pereira Dias, 93 anos
Mario Medeiros Pereira, 
97 anos
Maurício Correia Pinto, 
76 anos
Rafaela Latorraca de Abreu, 
14 anos
Saulo Cesário da Silva, 
89 anos

 » Taguatinga

Aneli Francisca de Paula, 
84 anos

Antônio Pedrosa dos Santos, 
64 anos
César de Almeida Lopes, 
75 anos
Cleonice Maria Araújo Nunes, 
44 anos
Edite Nunes Alves Mendes, 
99 anos
Francisco Pereira de Olanda, 
74 anos
Gael Ferreira Nascimento, 
menos de 1 ano
João Batista de França, 68 anos
Maria de Lourdes da 
Conceição, 70 anos
Thaila Oliveira Trelinski, 4 anos
Zenildo Nunes de Sousa, 
54 anos

 » Gama

Alice Bronzeado da Silva, 
93 anos
Ariston Gonçalves de Souza, 
75 anos
Bruna Camila dos Santos, 
34 anos
Francisca Rita Ismael, 
73 anos
Joel Otacílio da Silva, 78 anos
Luiz Carlos Abrão Alves 

Pereira, 31 anos
Luiz Ferreira de Souza, 84 anos

 » Planaltina

Ivo Dantas Neto, 77 anos
Solane Mota Borba de 
Almeida, 28 anos

 » Brazlândia

Olívio Alves dos Santos, 65 anos

 » Sobradinho

Maria do Carmo da Cunha 
Costa, 68 anos
Raimundo Paulo de Oliveira, 
76 anos
Rosimeire Rodrigues dos 
Santos, 59 anos

 » Jardim Metropolitano

Caricio Afonso, 80 anos 
(Cremação)
Celso da Silva Reis, 91 anos 
(Cremação)
José Luiz Lopes Chaves, 
82 anos (Cremação)
Luiz Alberto Gomes Grande, 
70 anos (Cremação)
Maria do Carmo Benevenuto 

Pereira, 85 anos (Cremação)
Olga Crispim Carvalho, 91 
anos (Cremação)

Paulo dos Santos Padilha, 84 
anos (Cremação)
William Marcelo Pazuña 

Parra, 53 anos (Cremação)
William Tostes Segall, 67 
anos (Cremação)

Na UPA 2, de Ceilândia, demora passa de quatro horas

 Alessandro Luiz/CB/D.A Press
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Saldo positivo nos cofres do GDF :

As finanças no 3º quadrimestre de 2023 
fecharam com superavit R$ 2,6 bilhões
Arrecadação tributária  R$ 21,6 bilhões
Receita total com Fundo Constitucional R$ 33,4 bilhões
Despesa total R$ 30,8 bilhões
Percentual de despesa de 
pessoal sobre a arrecadação Queda de 44,17%
 em 2022 para 
 R$ 34,8% em 2023
Nomeações 8,7 mil novos 
 servidores

Previsão para 2024

Orçamento total R$ 61,14 bilhões
Obras R$ 4 bilhões 
Saúde R$ 8,56 bilhões 
Educação R$ 10,57 bilhões

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sem oposição...
Iniciado o segundo biênio da Câmara Legislativa, o atual presidente, Wellington Luiz (MDB) 
— neste momento político — não tem oposição para a disputa à reeleição da Casa. Bem 
relacionado, tanto com os colegas distritais quanto com o governador Ibaneis Rocha (MDB), o 
emedebista não deve encontrar quem o faça frente, segundo os próprios parlamentares.

SUZANO ALMEIDA

suzanoalmeida2@gmail.com

ECONOMIA /

Reforma tributária beneficiará o DF

Capital federal fechou 2023 com superavit nas contas públicas e espera arrecadar mais com nova lei 
nacional de impostos. O anúncio foi seguido pela promessa de mais investimento em obras pela cidade

O 
Distrito Federal será a uni-
dade federativa do país 
mais beneficiada pela re-
forma tributária aprovada 

no Congresso no ano passado, na 
avaliação do secretário de Econo-
mia do DF, Ney Ferraz. Ele foi o con-
vidado palestrante do encontro do 
Grupo de Lideranças Empresariais 
do DF (Lide), que é presidido pelo 
empresário Paulo Octávio, e con-
tou com a presença de diversas au-
toridades, entre elas o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e a vice-go-
vernadora Celina Leão (PP). 

“Sou muito favorável à reforma. 
Essa alteração poderá incrementar 
em R$ 6 bilhões, por ano, o nosso 
orçamento futuramente”, destacou 
Ferraz para uma plateia repleta de 
empreendedores da capital.

Com a reforma do governo fe-
deral, o imposto passará a ser re-
colhido no estado de destino dos 
produtos, e não mais no de origem, 
como o DF é grande mercado con-
sumidor, vai arrecadar mais com a 
mudança de legislação.

Durante a reunião, foram apre-
sentados bons resultados das fi-
nanças do governo, que gerou su-
peravit de R$ 2,6 bilhões, de 2023 
para 2024 (veja o quadro).

O governador Ibaneis Rocha 
comentou o desempenho po-
sitivo, e aproveitou para anun-
ciar mais investimentos em 

Ney Ferraz anuncia bons resultados do governo local durante encontro com empresários do Lide-DF

Divulgação LIDE/DF

 » SAMANTA SALLUM

infraestrutura para a cidade. De 
acordo com o chefe do Executivo 
local, os recursos serão retirados 
de fonte própria, pelo menos cer-
ca de R$ 4 bilhões.

“A gente vem mantendo o cai-
xa do DF em dia, para pagar sa-
lários sem atraso, para dar rea-
justes a servidores. Mas temos 
uma responsabilidade muito for-
te de manter o equilíbrio das con-
tas. Eu converso com o secretá-
rio Ney quase diariamente pa-
ra tratar dessa questão. Estamos 

garantindo a capacidade de in-
vestimento na cidade. Assim, te-
mos grandes obras em execu-
ção que eram esperadas há mui-
to tempo”, contou o governador, 
junto a representantes de enti-
dades empresariais, como Fibra 
e Fecomércio, parlamentares e 
autoridades do GDF.

Histórico

Presidente do Lide-DF, o em-
presário e ex-governador Paulo 

Octávio celebrou a participação 
do setor produtivo, em conjunto 
com membros dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo. “Tivemos aqui 
um encontro histórico, em que fo-
ram compartilhadas informações 
importantíssimas sobre a econo-
mia da nossa capital. Marcamos 
uma nova fase de interlocução 
entre o GDF e o setor produti-
vo. É com esse diálogo que cons-
truímos o desenvolvimento de 
Brasília”, destacou.”É importan-
te observar que o DF foi a única a 

região a conceder reajuste a servi-
dores na casa de dois dígitos. Nos-
sa cidade é de funcionalismo pú-
blico e isso reflete no aquecimen-
to da nossa economia”, avaliou.

Houve questionamento em re-
lação ao aumento de tributos co-
mo o ICMS, recentemente. O se-
cretário Ney Ferraz justificou que 
era necessário devido ao “pes-
simismo” de arrecadação gera-
do em 2023 diante da queda da 
alíquota sobre combustíveis e 
que era necessário compensar o 

prejuízo. “Tivemos uma redução 
de R$ 1 bilhão nesse caso.”

O deputado federal Rafael Pru-
dente (MDB) apontou que cerca de 
R$ 1 bilhão do orçamento do DF 
veio de uma mobilização da ban-
cada junto à União por emendas. 
“Somos poucos, 11 parlamentares, 
mas trabalhamos muito para trazer 
recursos”, afirmou o emedebista.

O senador Izalci Lucas (PSDB/
DF) participou do evento, junto a 
representantes também do Tribu-
nal de Contas do DF.

Para saber mais

Saldo positivo nos cofres do GDF
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...mas calma
Apesar do céu de brigadeiro que vive Wellington, para garantir de fato sua reeleição, ele terá que 

fazer rearranjos na Casa. Ex-apoiadores do deputado Iolando Almeida (MDB) querem espaço, 
especialmente na Mesa Diretora, órgão legislativo responsável pelo controle da CLDF e dos 
cofres do Legislativo. Falta espaço, também, para as deputadas. Na atual conjuntura, não há 

nenhuma mulher na Mesa Diretora ou em posição de destaque na Casa. Apenas a Procuradoria 
Especial da Mulher tem uma parlamentar no comando — o que é o mínimo a ser feito.

Vai um café?
O governo do Distrito Federal, por meio da Secretaria de Economia, abriu um 
pregão eletrônico para a aquisição de material de copa e cozinha, como canecas, 
coadores, talheres, refis para filtro, copos descartáveis biodegradáveis, entre 
outros. O valor estimado para a aquisição será de R$ 2.676.332,29. E a modalidade 
será a de menor preço. De acordo com a publicação da pasta, no Diário Oficial do 
DF, de 21 de fevereiro, a compra servirá para atender a demandas dos órgãos que 
compõem a estrutura administrativa do governo local. Haja café!

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Falta açúcar
Enquanto isso, no Metrô, a 
empresa pública tem um pregão 
eletrônico aberto para a compra de 
açúcar. Porém, a companhia não 
divulgou o valor a ser pago para os 
fornecedores, por considerar que a 
aquisição deve ser sigilosa.

Merenda saudável
Na era da comida saudável, a criançada 
que se alimenta nas escolas públicas do 
DF terá, no seu cardápio, filé de tilápia. 
Pensando na segurança alimentar dos 
alunos, a Secretaria de Educação investirá 
R$ 24,3 milhões para incrementar a 
alimentação da meninada.

Medo das 
eleições
O Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) 
está no meio 
de uma disputa 
que somente se 
encerrará nas 
eleições de 2026. 
Com medo da 
competição, 
três deputados 
distritais têm 
se mostrado 
favoráveis a 
saída do 
presidente do 
órgão, Rôney 
Nemer.
O ex-deputado 
federal teve 46 mil 
votos na última 
eleição para voltar 
ao Congresso 
Nacional, mas o seu partido, o PP, não atingiu o quociente 
eleitoral. Entretanto, Nemer bateu o pé, dentro da legenda, 
e decidiu que sairá ao cargo de deputado distrital, onde 
exerceu dois mandatos.
Para os parlamentares, o presidente do Ibram deveria vir 
novamente ao cargo de deputado federal, entretanto o recado 
está dado e a pressão pela saída dele do cargo é grande.

Apreensão e esperança
Ameaçado de perder o mandato, o deputado federal Gilvan 
Máximo (Repúblicanos-DF) está apreensivo com o julgamento 
do Supremo Tribunal Federal (STF), que pode mudar as regras 
das sobras eleitorais para o Poder Legislativo. PSB, PP e Rede 
questionam a legalidade da divisão das cadeiras com base na 
atual lei. Três magistrados votaram pela mudança na regra, 
incluindo o ministro aposentado Ricardo Lewandowski, e um 
contra — dos favoráveis, dois entendem que a regra deve ser 
retroativa a 2022.
A tensão de Máximo mudou a rotina do parlamentar, que tem 
ido pouco, segundo vizinhos de gabinete, ao Congresso. Apesar 
disso, por meio de sua assessoria, ele mantém as esperanças. 
“Estou confiante de que serão respeitados os direitos 
constitucionais. Confio na Justiça”, afirmou o federal, que 
poderá ser substituído por Rodrigo Rollemberg (PSB).

Nova procuradora da Mulher

A deputada distrital Deyse Amarílio (PSB) será 
empossada, hoje, como a nova procuradora Especial da 
Mulher da Câmara Legislativa. O órgão é o responsável 

por acolher demandas que envolvam assuntos 
relacionados à defesa dos direitos do gênero, além do 

combate à violência e ao feminicídio. A cerimônia ocorre 
às 9h30, no foyer do Plenário da Casa.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A alma não tem segredo que o 
comportamento não revele. 

Lao-Tsé

Ibaneis diz ser 
favorável à 
redução de ITBI

O governador Ibaneis Rocha participou, 
ontem, do almoço-debate do Lide/DF e afirmou 
que já pediu ao secretário de Economia, Ney 
Ferraz, para realizar o estudo técnico sobre a 
redução do Imposto sobre Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI). A medida é uma demanda do 
setor produtivo. “Sou favorável à redução de 
tributos. Principalmente, essa do ITBI tem meu 
apoio. Eu tenho uma visão de que quanto menos 
o governo cobra mais arrecada”, declarou. Sobre 
o recente aumento do ICMS no DF, disse que “foi 
obrigado” a fazê-lo devido à pressão do impacto 
da queda de arrecadação sobre combustíveis.

Para regularizar contratos
Historicamente, o ITBI era de 2% até que, no 

governo de Rodrigo Rollemberg (PSB), em 2016, 
com aprovação dos distritais, subiu a 3%. Ibaneis, 
ao assumir o Executivo local, em 2019, manteve 
o percentual. Mas chegou a tomar uma medida 
temporária para incentivar a regularização da 
grande quantidade de contratos de gaveta. Baixou 
para 1% entre janeiro e março de 2022. Desta 
vez, o secretário de Economia, Ney Ferraz, disse 
não haver previsão de fazer algo temporário. 
A medida, sendo viável, será de caráter 
permanente, em resposta ao questionamento 
da presidente do Lide Mulher, Janine Brito.

Posse prestigiada na ABDI
A posse de Ricardo Cappelli, ontem, na ABDI, foi prestigiada. 

Compareceram o vice-presidente da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin; a ministra do Planejamento, Simone Tebet; o presidente 
do BNDES, Aloizio Mercadante; e o presidente da Fibra/DF, Jamal 
Bittar. “O governo Lula trata a pauta da neoindustrialização do 
Brasil como prioridade, e a indicação de Cappelli para liderar a 
ABDI é mais um sinal da importância do setor para o atual projeto 
econômico e social do país. Estamos completamente conectados 
à tecnologia e à sustentabilidade, portanto a ABDI tem papel 
fundamental para este momento do setor”, destacou Bittar.

 Marcos Gomes/Fibra

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Mais dinheiro 
para Cultura

O secretário de Cultura, Cláudio 
Abrantes, participou do evento 
Lide ontem e vendeu seu peixe 
junto à Secretaria de Economia. 
Ele apontou que há um potencial 
de recursos de R$ 100 milhões por 
ano para investimentos no setor, via 
Lei de Incentivo à Cultura (LIC), e 
que pouco está sendo captado. Não 
se está chegando a R$ 6 milhões.

G20 em Brasília
A capital federal é uma das 

cidades-sede da reunião de cúpula 
do G20. A rodada aqui vai coincidir 
com o aniversário de Brasília. Será 
entre 20 e 22 de abril. Para isso, 
Claudio Abrantes quer investir mais 
na comemoração da data. Nesta 
semana, as reuniões do G20 estão 
ocorrendo no Rio de Janeiro.

Comemoração 
de aniversário

No evento do Lide/DF, 
que reuniu empresários, 
autoridades e políticos, houve 
um momento especial para 
festejar os aniversariantes 
do mês, a começar pelo do 
anfitrião Paulo Octávio. Ele 
preside a entidade, e nasceu 
no dia 13. Com direito a bolo, 
vela e parabéns, celebraram 
o presidente do TRE, 
desembargador Roberval 
Belinati; os empresários 
Paulo Muniz e Dionyzio 
Klavdianos; o deputado Julio 
Danilo; e Walid Sariedine, 
presidente da Junta Comercial 
do DF. O governador Ibaneis 
Rocha também participou 
da confraternização.

Suspenso edital de 
concessão da Rodoviária

Para atender a recomendações do 
Ministério Público, a Secretaria de Mobilidade 
Urbana suspendeu o edital de concessão da 
Rodoviária do Plano Piloto. O governador 
Ibaneis explicou que achou correto fazer as 
melhorias no edital: “Entendemos que vale 
a pena atender ao MP para que a licitação 
seja bem feita. A secretaria suspendeu por 
3 dias, para depois republicar o edital”.

Refis: prorrogação de análise
O secretário de Economia, Ney Ferraz, 

informou à coluna que vai assinar decreto 
prorrogando o prazo para análise de habilitação 
das empresas que pagaram o sinal de adesão 
ao Refis, mas que ficaram de fora do trâmite. 
É a resposta ao pedido da Fecomércio e do 
distrital Joaquim Roriz Neto (PL). Um grupo 
de 160 empresários, apesar de ter entrado 
com o pedido na Secretaria dentro do prazo, 
tinha recebido a informação de que “não havia 
tempo hábil para análise dos processos”.

 Lide-DF/Divulgação



Projeto quer chamar atenção da sociedade, de estudantes e, principalmente, 
das autoridades para a preservação das tradições, edificações 

e características ambientais da região administrativa

B
rasília é Patrimônio Cultural 
da Humanidade, mas, fora do 
centro, também existem lo-
cais com estruturas históricas 

que merecem atenção. É o caso de 
Planaltina. A região administrativa, 
que fica a 58km do Plano Piloto, guar-
da tradições, edificações e caracte-
rísticas ambientais que dão origem 
e significado ao que se tem no pre-
sente e identidade à população local.

É por isso que a Associação dos 
Amigos do Centro Histórico de Planal-
tina (AACHP), com fomento do Fundo 
de Apoio à Cultura do DF, decidiu reu-
nir registros das muitas Planaltinas, ul-
trapassando os limites do Centro His-
tórico da cidade. Com o projeto “Patri-
mônio Cultural de Planaltina”, a enti-
dade quer trazer toda a pluralidade da 
região, por meio de fotos, depoimentos 
e textos. Foram produzidos um catá-
logo, com tiragem de cinco mil exem-
plares, uma websérie, o mapeamento 
dos patrimônios culturais e um artigo. 
O conteúdo está disponível no site da 
associação (acesse o QR Code).

Produtora executiva do projeto, 
Simone Macedo, 65 anos — quase 
30 dedicados à cidade — conta que a 
intenção é conceder a toda a popu-
lação, não só aos moradores de Pla-
naltina, acesso às principais riquezas 
culturais, materiais, imateriais e na-
turais da região administrativa. “Mui-
tos não sabem quais são os nossos 
patrimônios, mesmo sendo morado-
res daqui. Conheço pessoas que nun-
ca tinham entrado na antiga Igreja de 
São Sebastião ou no museu (Históri-
co e Artístico de Planaltina)”, lamen-
ta. “Tendo um catálogo mais atual e 
com fotos mais ‘palpáveis’ e bonitas, 
fica mais interessante para registro e 
conhecimento”, pondera.

De acordo com Simone, a ideia 
de criar o catálogo em formato digi-
tal é para alcançar, além dos mora-
dores de Planaltina, pessoas de ou-
tras regiões do DF. “Também quere-
mos que as autoridades enxerguem 
a nossa iniciativa. O trabalho da as-
sociação está sempre ligado a cha-
mar atenção para a preservação. Na 
exposição de fotos, a gente faz o de-
bate e mostra a situação em que es-
tá a igrejinha, por exemplo”, ressal-
ta. “A nossa esperança é que, com a 
criação do projeto, a gente consiga 
chamar a atenção para a preserva-
ção dos patrimônios, porque a foto 
pode até ser eterna, mas o espaço, se 
não cuidar, acaba”, aponta.

Simone destaca que alguns espa-
ços estão em situação ruim ou crítica, 
como a Prefeitura Velha (interditada), 
a Casa do Artesão (em ruínas), o Ce-
mitério São Sebastião (abandonado), 
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 » ARTHUR DE SOUZA

Erguida há mais de 200 anos, Igreja de São Sebastião foi tombada em 1982...

Simone Macedo diz que a ideia é renovar as imagens dos patrimônios

Museu Histórico e Artístico, em um casarão do século 19, está fechado

...Mesmo assim, estrutura tem rachaduras e é alvo constante de pichações

A Festa do Divino, representada pela 
pomba, é patrimônio imaterial

AS 

MUITAS 
PLANALTINAS
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o Museu Histórico e Artístico de Pla-
naltina (problemas de infiltração), a 
Igrejinha São Sebastião (rachaduras 
e requer restauração) e o Casarão da 
Dona Negrinha (demolido). “É obri-
gação do governo fazer a manuten-
ção desses locais e estamos aqui pa-
ra lembrar isso”, afirma.

Integração

O projeto tem como alvo principal 
professores e estudantes da rede públi-
ca de ensino. “A gente quer sempre tra-
balhar a educação patrimonial para es-
se público. Os alunos precisam saber o 
que é isso, qual é a importância de todos 

esses patrimônios, não só para Planalti-
na, mas para o Distrito Federal”, expli-
ca. “Queremos estimular estudantes a 
serem reeditores culturais, disseminan-
do conhecimento entre seus amigos, 
pais e vizinhos, além de mostrar que 
eles estão entrando em 
um patrimônio tomba-
do, uma relíquia, que 
temos a obrigação de 
cuidar”, reforça Simone.

A produtora exe-
cutiva ressalta que a 
ideia é colocar esses 
alunos como protago-
nistas. “Às vezes, a es-
cola só vai explicar a 
história ‘chapa bran-
ca’, aquilo que está no 
livro e que é impos-
to. Só que a gente tem 
esse direito de chegar 
e falar: ‘olha, você está inserido e é 
personagem dessa história’”, observa.

Revitalização

Ao Correio, o secretário de Cul-
tura e Economia Criativa (Secec), 
Cláudio Abrantes, adianta que um 

dos espaços mais históricos de Pla-
naltina deve ser reaberto. “A Casa do 
Artesão vai voltar. Aprovamos o rela-
tório que vai permitir a tão esperada 
revitalização do espaço”, diz, ressal-
tando que a aprovação ocorreu du-
rante uma reunião deliberativa do 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Cultural (Condepac).

“O passo de hoje representa um 
marco fundamental, não só para re-
vitalizar, mas para fazer uma repa-
ração a esse importante patrimônio 
histórico, cultural e também turísti-
co do Distrito Federal”, afirma Abran-
tes. De acordo com o secretário, ago-
ra cabe à Secretaria de Turismo (Se-
tur-DF) proceder com a licitação da 
obra. “A pasta de turismo receberá 
um projeto com todas as correções 
e aprimoramentos solicitados pelo 
Condepac, visando a preservação e 
valorização deste importante patri-
mônio cultural”, avalia.

Sobre outros patrimônios de Pla-
naltina, a Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa 
afirma que, por meio 
da Subsecretaria do 
Patrimônio Cultural, 
realiza visitas técni-
cas e vistorias perió-
dicas no Centro His-
tórico de Planaltina. 
“Naquele sítio, te-
mos bens tombados e 
bens em área de tute-
la do Museu Históri-
co. Ambos são acom-
panhados de perto 
pela equipe da Secre-
taria de Cultura”, afir-

ma a pasta, em nota enviada à re-
portagem. “A nossa missão é cuidar 
para que o legado cultural de todo o 
DF seja devidamente resguardado, 
mantido e preservado, não só para 
proveito do presente, mas princi-
palmente para as gerações futuras”, 
destaca o texto.

Poucos casarões históricos, 
como o da dona Geralda 
(esq.) e o da dona Nilda, 
estão preservados

Aponte a câmera e 
acesse o conteúdo do 
Patrimônio Cultural 

de Planaltina
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CURSOS

DF Cursos
A Secretaria de Cultura oferece 1.920 
vagas em cursos de formação profis-
sional. As aulas são destinadas para 
jovens e adultos a partir dos 16 anos. 
Ao todos serão oferecidos 24 cursos 
nas áreas de comunicação, tecnolo-
gia, informática, cuidados pessoais e 
administração. Interessados têm até 
domingo (25) para fazer a inscrição no 
site dfcurso.com.br. Os cursos serão 
realizados de forma online. Para mais 
informações (61) 99692-0947.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis bási-
co, intermediário e avançado. Tam-
bém são ofertadas aulas de conver-
sação. Há vagas pela manhã, tarde 
e noite. O curso custa R$ 1.320, valor 
que pode ser dividido em matrícula 
(R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. 
Mais informações: (61) 99375-2936.

Audiodescrição
A Maria Maria Produções realizará 
curso gratuito de audiodescrição de 
imagens dinâmicas e estáticas, a par-
tir de 7 de março. Os conteúdos serão: 
recursos de acessibilidade e modalida-
de tradutória; públicos da audiodes-
crição e suas necessidades específicas; 
etapas para produção do roteiro audio-
descritivo; tipos de imagens: dinâmicas 
e estáticas; e consultoria em audiodes-
crição. O professor Anderson Tabuh 
ministrará as aulas. Para inscrições e 
informações, basta acessar o perfil de 
Instagram @mariamaria_prod.

OUTROS

Atendimento Nutricional
A Clínica-Escola de Nutrição da Uni-
versidade Católica de Brasília está com 
atendimento nutricional gratuito e 
aberto a todos os públicos. As inscrições 
começam amanhã e vão até o dia 21 de 
março. Após, uma equipe fará a triagem 
para o agendamento das consultas. O 
cadastramento pode ser feito de forma 
online pelo link https://encurtador.com.
br/buLV6, pelo telefone (61) 3356-9338 
ou pessoalmente no Campus de Tagua-
tinga da UCB, bloco F, sala 25.

Exposição Fotográfica
Registros da fotógrafa Rafaela Felic-
ciano poderão ser vistos, amanhã, 
das 8h às 17h, na Feirinha do Horta 
do restaurante Horta Cozinha Cria-
tiva — CLS 102, Asa Sul. A exposi-
ção aberta ao público, com entrada 
grátis, conta com imagens marcadas 
por cores vibrantes e que capturam 
o céu e os reflexos da cidade.

Pagode
O Pagode das Minas traz uma 
essência enriquecida pelos batuques 
animados e uma atmosfera vibrante 
do pagode comandado por mulhe-
res. O evento acontece amanhã, às 
20h. O ingresso custa R$ 15. Mais 
informações: sympla.com.br.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante Música 
nas Feiras promete trazer alegria às 
feiras permanentes de Taguatinga e 
do Cruzeiro. Serão cerca de 100 artis-
tas que vão se apresentar em oito 

finais de semana, até 16 de abril, com 
muito samba, sertanejo, forró, MPB 
e muito mais. O evento acontece de 
forma alternada. No próximo fim de 
semana, será a vez de Taguatinga. 
Nos dias 2 e 3 de março, os shows 
serão no Cruzeiro. Informações no 
Instagram @musicanasfeiras.

Aprendizes
O Centro de Integração Empresa-Es-
cola (Ciee) está com inscrições abertas 
para o processo seletivo de aprendizes 
da rede de supermercados Veneza. As 
vagas, destinadas a aprendizes na área 
de açougue, são voltadas a jovens de 
18 a 21 anos, estudando ou formados 
no ensino médio. A carga horária pre-
vista é de 6 horas diárias, com salário 
mensal de R$ 1.100,00, auxílio alimen-
tação de R$ 190,00 e acesso a plano 
de saúde e vale transporte integral. Os 
interessados devem se inscrever até 29 
de fevereiro, por meio do site portal.
ciee.org.br/quero-uma-vaga. Além dos 
dados do candidato, será solicitado o 
código da vaga, que é 4997482.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos 
entre Cores e Formas, do artista 
Osvaldo Orias, está em cartaz até 3 
de março. As visitas podem ser feiras 
de terça-feira a domingo, das 10h às 
20h, na Galeria Rubem Valentim, na 
508 Sul. O pintor, por suas pinturas, 
pretende sintetizar as impressões que 
tem sobre a paisagem brasileira, com 
influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma exposi-
ção interativa voltada, especialmen-
te, à família. A mostra Viajando com 
Tapetes Contadores peças usadas na 
cultura brasileira e de outras nacio-
nalidades, reunindo tapetes, painéis, 
vestimentas, bonecos, caixas e livros 
de pano. A exposição vai até 3 de 
março, de quinta-feira a domingo, a 
partir das 15h. Os ingressos gratuitos 
estão disponíveis na bilheteria, uma 
hora antes da abertura. Mais infor-
mações: caixacultural.gov.br.

Sarau dos Angoleiros
O Festival de Cultura Popular Sarau dos 
Angoleiros do Sertão será realizado de 
23 a 25 de fevereiro, com apresentações 
de capoeira, música, mestre de roda e 
samba rural. Como entrada, pede-se 
ao público a doação de 1kg de alimento, 
que será destinado a comunidades em 
situação de vulnerabilidade. O evento 
será na Chácara Irmão Sol, na Rua 5, 
Chácara 12, Lago Oeste. Haverá trans-
porte gratuito com saída de hora em 
hora dos seguintes pontos: IFB (610 
Norte), UnB (Campus Asa Norte) e 
Rodoviária do Plano Piloto. Mais infor-
mações pelo telefone (61) 98173-5553.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ITAPOÃ TAGUATINGA

MATERIAL ESCOLAR LOCAL ABANDONADO

A moradora da região do Itapoã, Luana Machado de Jesus, relata dificuldades para 
utilizar o Cartão Material Escolar, benefício concedido a seus 3 filhos. “No início do 
mês, fui ver o saldo para comprar os materiais escolares dos meus filhos, e o cartão 
estava com o depósito para apenas um deles. Até agora, continua faltando saldo para 
a compra dos materiais dos outros dois. Não consigo falar com ninguém do governo 
que possa me ajudar a resolver esse problema”, relatou.

 » Em nota, a Secretaria de Educação informa que o Cartão Material Escolar 
encontra-se em dia, e não há atrasos nos pagamentos. Pelo contrário, tanto o 
primeiro quanto o segundo lotes foram pagos antes do início do atual período 
letivo. Conforme estabelecido pela legislação em vigor, mais especificamente 
na Lei 6.273/2019 e na Portaria Conjunta n° 3 de 28/12/2023. A Secretaria de 
Educação possui até o final do primeiro trimestre letivo para efetuar o pagamento 
do benefício. Aos estudantes que eram beneficiários e não receberam nos 
primeiros lotes, informa-se que, caso estejam dentro dos critérios estabelecidos, há 
a previsão de inclusão nos sistemas de matrículas, e os mesmos devem receber no 
3º lote, com pagamento previsto para o dia 4 de março.

Luiz Fernando Andrade, residente em 
Taguatinga, alerta sobre a possibilidade de focos 
de dengue no antigo Clube CIT, que funcionava 
nessa região administrativa e que, atualmente, 
está sem alguma atividade. ”O mato do clube 
está alto, e podem haver focos de criação de 
mosquitos transmissor da dengue. O local se 
encontra abandonado há algum tempo, e os 
moradores próximos estão ficando preocupados. 
É preciso uma ação urgente, lá”, solicita.

 » Em nota, a Administração Regional de 
Taguatinga informa que realizará vistoria 
no local mencionado. Além disso, a 
Diretoria de Vigilância Ambiental e Saúde 
(Dival) foi notificada para que adote as 
medidas cabíveis.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » GAMA
Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural Casa 
Grande, Chácaras 3, 4, 5, 7, 
Recanto, Renascer, Etapa 7.
Local: Núcleo Rural Ponte Alta 
Norte, FR 06 e Sítio Santa Luzia.
Local: Núcleo Rural Ponte Alta 
Cima, Chácaras 11, 13, 15, 16, 18, 
Primavera, Conjuntos C, D ao K 
e Rua 4.
Local: Núcleo Rural Ponte Alta, 
Chácaras 1, 3, 6, 115, DF-180, 
KM 64 e Fazenda Bonsucesso.
Local: Núcleo Rural Ponte Alta, 
Chácaras 44 e Beija-Flor.
Serviço: Poda de árvores.

 » SOBRADINHO II
Horário: 9h às 12h
Local: Condomínio Serra Azul, 
Quadras 12, 13, 17, 28 a 31.
Local: Condomínio Sobradinho 
Novo, Quadras 11, 13, 27 e 29.
Serviço: Poda de árvores.
Horário: 14h às 16h
Local: Condomínio Serra Azul, 
Lote 16, Quadras 1, 11, 12, 25 e 28.
Local: Condomínio Sobradinho 
Novo, Quadra 28.
Serviço: Poda de árvores.

 » SAMAMBAIA
Horário: 9h às 15h
Local: QR 412, Conjunto 17.
Local: QS 410, Conjunto G.
Serviço: Construção de rede.
LAGO SUL
Horário: 9h30 às 15h30
Local: SHIS QI 03, Conjunto 11, 
DF 25.
Local: SHIS QL 06/08, Lote B.
Serviço: Construção de rede.

 » GUARÁ
Horário: 10h às 12h
Local: QE 01, Conjunto H, I e K.
Serviço: Construção de rede.

Praça Portugal

Isto é Brasília

Projetada pelo arquiteto Raúl Chorão Ramalho, a Praça Portugal está localizada ao lado da 

embaixada do país ibérico que a batiza. Aberta ao público, tem em seu centro uma escultura 

produzida pelo português Salvador Barata Feyo em homenagem ao Infante Dom Henrique — 

figura histórica da corte lusitana que promoveu as primeiras navegações que descobriram novos 

territórios fora da Europa. Inaugurado em 1960, o espaço tem jardins, além de calçamento com 

pedras portuguesas que seguem desenho do artista plástico português José Manuel Espiga Pinto.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Ensino técnico

»  O Senac-DF lançou edital para 
mais de mil vagas em cursos 
gratuitos, com início em março, 
nas áreas de gestão, saúde, 
moda, tecnologia da informação 
e segurança. As aulas serão 
realizadas, presencialmente, 
em: Ceilândia, Estrutural, Gama, 
Plano Piloto (SCS Quadra 6, ed. 
Jessé Freire e 903 Sul), Itapuã, 
Recanto das Emas, Santa Maria, 
São Sebastião, Sobradinho e 
Taguatinga. Os interessados 
devem preencher criar 
login, senha e preencher um 
formulário no site df.senac.br/
cursos-gratuitos. Após essa 
etapa, escolherão os cursos de 
seu interesse. Serão permitidas 
duas matrículas por usuário, 
desde que as escolhas sejam 
em turnos diferentes. As vagas 
serão distribuídas por ordem de 
inscrição.

Saúde Mental

»  Amanhã, às 11h, no Venâncio 
(Setor Comercial Sul), acontecerá 
a palestra, Como o Pânico e 
a Bipolaridade mudaram a 
minha vida. O evento será 
conduzido pela psicanalista 
Manoela Serra. Ela falará 
sobre os desafios que viveu nas 
últimas décadas convivendo com 
esses transtornos mentais, e 
compartilhará estratégias que a 
ajudaram a seguir adiante com 
qualidade de vida e bem estar. 
A entrada é gratuito, mas os 
ingressos devem ser retirados 
pelo site chk.eduzz.com/2225770.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 55%

O sol A lua

Nascente
6h07

Poente
18h45

Cheia
24/2

Minguante
3/3

Nova
10/3

Crescente
17/3

Máxima 28º

Mínima 18º
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9/2 16/2 23/2

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Wikimedia Commons File:Praca Portugal BSB 02.jpg - photo by Luis Dantas (License: Public domain)



20  •  Esportes  •  Brasília, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Quando a 
bruxa corre 
solta por aí

LESÕES Quantidade de problemas físicos graves de protagonistas de diferentes modalidades no início de 2024 liga o alerta

O 
ano novo é comum para 
pôr em prática o lema de 
vida nova e ter expecta-
tivas das mais positivas 

possíveis. No entanto, 2024 deu a 
largada com um problema antigo 
e sempre presente no esporte: as 
lesões. Dos campos de futebol às 
quadras de basquete e tênis, em 
modalidades individuais ou em 
grupo, uma série de astros estão 
fora de ação devido a problemas 
físicos, dos mais diversos, e preci-
saram concentrar os esforços pa-
ra a recuperação.

Um dos destaques do Real Ma-
drid, ao lado de Vinicius Júnior, Ju-
de Bellingham virou figura cons-
tante nas conversas quando o as-
sunto é destaques do futebol na 
atualidade. Na primeira tempo-
rada vestindo a camisa do clube 
merengue, o meio-campista é o 
artilheiro do clube, com 20 gols 
em 2023/24. Porém, quando che-
gou o período crítico da tempora-
da, com o mata-mata da Liga dos 
Campeões e a disputa acirrada no 
Campeonato Espanhol, o inglês 
de 20 anos sofreu uma entorse de 
alto grau no tornozelo esquerdo.

Desfalcando o elenco do téc-
nico Carlo Ancelotti por, no mí-
nimo, duas semanas, Bellingham 
perdeu a partida de ida das oita-
vas de final da Champions, con-
tra o Leipzig, e aumentou a ex-
tensa lista de machucados do 
Real. Ainda seguem fora nomes 
como Courtois, Éder Militão e 
David Alaba, que sofreram le-
sões graves ainda no ano passa-
do. Ainda assim, a tendência é 
que a joia volte em breve.

Da Espanha para a Inglater-
ra, o Liverpool viveu um período 
de apreensão ao perder a estrela 
Mohammed Salah. O egípcio te-
ve um problema muscular quan-
do representava a seleção na Co-
pa Africana de Nações e precisou 
abandonar o restante da com-
petição. Os Reds temeram ficar 
sem o atleta para a final da Copa 
da Inglaterra, marcada para do-
mingo, contra o Chelsea, mas ele 
se recuperou mais rápido do que 
a previsão inicial e está à dispo-
sição do técnico Jurgen Klopp.

Basquete

Adentrando a reta final da 
temporada, a NBA viu uma série 
de craques sofrendo com lesões e 
comprometendo a briga por pla-
yoffs. A principal foi a de Joel Em-
biid, atual MVP e que era favorito 
para vencer o prêmio novamente 
antes de machucar o menisco do 
joelho direito, em 30 de janeiro. 
O pivô vai desfalcar o Philadel-
phia 76ers por mais 6 a 8 sema-
nas e viu a equipe despencar na 
tabela desde o desfalque.

Ja Morant, do Memphis Gri-
zzlies, havia ficado afastado por 
25 partidas em decorrência de 
uma punição disciplinar, mas, 
pouco depois de voltar a jogar, 
sofreu uma lesão no ombro di-
reito e é mais um a ficar fora de 
combate. Assim como Zach Lavi-
ne, do Chicago Bulls, o ala-arma-
dor não joga mais na temporada. 
A lista de machucados não para 
por aí. O craque LeBron James, 
do Los Angeles Lakers, segue per-
dendo compromissos ocasional-
mente para cuidar de problemas 

ARTHUR RIBEIRO*

Desfile de Carlos Alcaraz na edição 2024 do Rio Open durou 18 minutos. Vice-líder do ranking preocupou até o adversário, o brasileiro Thiago Monteiro

Pablo Porciuncula/AFP

SELEÇÃO BRASILEIRA

Gabi Nunes se candidata como favorita à “9” de Arthur
NANA ADNET*

Procura-se uma camisa nove. 
Ou, pelo menos, procurava-se. 
Segunda maior artilheira da 
Seleção Brasileira feminina, 
Cristiane não foi sequer convo-
cada pela sueca Pia Sundhage 
para a Copa do Mundo de 2023 
e viu Debinha herdar a nume-
ração e a missão, mas sem êxito. 
Arthur Elias assumiu a pranche-
ta, apostou na autora de 96 gols 
pela Amarelinha, mas entendeu 
que talvez não dê mais para a 
centroavante de 38 anos. A solu-
ção para o problema, porém, 
pode ser “caseira”: Gabi Nunes. 

Foi dela o único gol da vitó-
ria do Brasil sobre Porto Rico, na 
estreia pela Copa Ouro da Con-
cacaf. A paulistana precisou de 
menos de 10 minutos para li-
quidar o jogo. Aos 26’, substituiu 
Bia Zaneratto e, aos 35’, estufou 
as redes. A escolha do técnico 
Arthur Elias é justificada pe-
la confiança. A dupla trabalha 
junta há uma década. O treina-
dor de 42 anos foi, inclusive, o 
responsável por subir Gabi Nu-
nes da base para o profissional 
do Centro Olímpico, em 2014. 
Também dividiram jornadas vi-
toriosas na parceria entre Audax 
e Corinthians e no voo solo do 
alvinegro. Conquistaram três tí-
tulos do Brasileirão, dois da Li-
bertadores, dois do Paulistão e 
um da Copa do Brasil.

Gabi Nunes fez o simples bem 
feito. Embora tivesse maior pos-
se de bola e 28 finalizações ao 
gol das porto-riquenhas, a co-
missão de frente não foi eficien-
te com Bia Zaneratto na função 
de falsa nove. Ao fim da parti-
da, a atual atacante do Levante, 
da Espanha, avaliou o desempe-
nho e palpitou sobre melhorias 
a serem feitas. “Estávamos um 

Gol da vitória contra Porto Rico, na estreia da Seleção B Brasileira na Copa Ouro, reforça boa fase de Gabi Nunes

Sean M. Haffey/AFP

Copa Ouro (primeira fase)

Domingo, 0h15

Brasil x Colômbia

Quarta-feira, 0h15

Brasil x Panamá

Programe-se

pouquinho ansiosas no último 
terço, sabemos que precisamos 
melhorar naquela parte, mas va-
mos trabalhar. Estamos aqui pa-
ra evoluir. É um novo ano, todo 
mundo está voltando a jogar, ter 
ritmo de jogo é importante”, co-
mentou à CBF TV. 

Ritmo parece é o que não fal-
ta a Gabi Nunes. Na temporada 
2023/24, tem média de contri-
buição de 0,6 gols por partida. 
Em 24 partidas, ela acumula 13 
gols e três assistências. É peça-
chave para a campanha de ter-
ceiro lugar do Luvante, com 39 
pontos, atrás das duas potências 
do país: o líder Barcelona e o vi-
ce Real Madrid. Aos 26 anos, es-
tá totalmente adaptada à volta-
gem do futebol do Velho Conti-
nente. Deixou o Corinthians em 
2021 com o posto de vice-arti-
lheiro da história do clube (77) 
para disputar duas temporadas 
pelo Madrid CFF. 

Arthur Elias citou a falta de 
entrosamento e minutagem em 
campo para comentar sobre a 
estreia. “A equipe completa trei-
nou muito pouco, teve apenas 
um dia. É um novo trabalho, com 
novas jogadoras e uma primeira 
convocação de muitas atletas. 
Sei que o processo pode ser difí-
cil neste momento, mas acredi-
to que a equipe continuará cres-
cendo ao longo da competição”, 
comentou.

A camisa 9 da Seleção Bra-
sileira na Copa Ouro da Con-
cacaf ficou de fora da primei-
ra convocação do técnico Ar-
thur Elias. No entanto, enten-
deu o processo e continuou tra-
balhando. “Entendi justamen-
te por ser a primeira lista dele e 
querer conhecer outras jogado-
ras. Eu estava dando o meu me-
lhor no clube, esperando minha 
oportunidade. Quando chegou, 
fiquei muito feliz porque, como 
ele mesmo falou, trabalhei com 
ele desde criança. Ele cuidou 
de todo esse desenvolvimento. 
Foi importante revê-lo depois 
dessa experiência na Europa e  
mostrá-lo o quanto evoluí”, disse 

Gabi em novembro do ano pas-
sado, ao portal ge.globo. 

Formato de disputa

A Copa Ouro é disputada por 
12 seleções, divididas em três 
grupos com quatro equipes. As 
duas equipes mais bem coloca-
das e os dois melhores tercei-
ro colocados avançam às quar-
tas de final. O Brasil é o vice-lí-
der do Grupo B. A Amarelinha 
tem os mesmos três pontos que 
a Colômbia, mas perde no saldo 
de gols (6 x 1). 

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini

“Trabalhei com 
ele desde criança. 
Ele cuidou desse 
desenvolvimento. 
Foi importante 

revê-lo depois dessa 
experiência na 

Europa e mostrá-lo o 
quanto evoluí”

Gabi Nunes,  
atacante da Seleção Brasileira

menores, assim como acontece 
com os All Stars Anthony Davis, 
Khris Middleton e Julius Rand-
le, todos desfalques em algumas 
partidas do ano.

Alcaraz

No mundo do tênis, o torce-
dor brasileiro concentrou as ex-
pectativas para os 10 anos do 
Rio Open, único evento da ATP 
na América do Sul. Os holofotes 
estavam todos em Carlos Alca-
raz, atual número 2 do ranking, 
que tentava ser o primeiro bi-
campeão do torneio. No entan-
to, a presença do fenômeno es-
panhol durou pouco e ele se ma-
chucou no segundo game da par-
tida de estreia, contra o brasilei-
ro Thiago Monteiro. O problema 
no tornozelo, ao prender o pé no 

saibro, não deve tirar o tenista de 
quadra por muito tempo, mas foi 
suficiente para fazê-lo desistir da 
competição em solo carioca.

“Eu me senti muito mal, foi a 
primeira impressão que tive. Eu 
estava sentindo dor desde que 
caí, achei que seria difícil con-
tinuar a partida se continuasse 
sentindo aquela dor. O árbitro 
me perguntou se eu queria se-
guir com mais alguns games para 
ver como me sentia. No segundo 
game, eu não estava me sentindo 
bem, estava sentindo dor, sabia 
que seria impossível continuar a 
jogar se a partida fosse difícil ou 
longa. Por isso, resolvi desistir”, 
comentou Alcaraz.

Compatriota do jovem tenis-
ta de 20 anos, Rafael Nadal tam-
bém viveu o próprio inferno pes-
soal no período recente. Após 

ficar quase um ano afastado em 
recuperação de uma cirurgia no 
quadril, o ex-número 1 do mun-
do voltou às quadras na primei-
ra semana de janeiro, quando 
competiu no ATP 250 de Brisba-
ne. No entanto, uma nova lesão 
no quadril fez o espanhol de 37 
precisar ficar mais tempo fora 
de ação e desistir do Australian 
Open, marcado para o mesmo 
mês. Ainda em recuperação, ele 
mira estar 100% antes de Roland 
Garros, Grand Slam marcado pa-
ra o fim de maio.

A dupla Alcaraz e Nadal, in-
clusive, está com uma partida 
de exibição contra o outro mar-
cada para março. No entanto, os 
problemas físicos ainda deixam 
o status de confirmação do con-
fronto no ar, mas a expectativa de 
ambos é positiva.

“O árbitro me 
perguntou se eu 

queria seguir para 
ver como me sentia. 
No segundo, eu não 
estava me sentindo 

bem, sabia que 
seria impossível 

continuar a jogar 
se a partida fosse 
difícil ou longa”

Carlos Alcaraz,
 tenista espanhol

TÊNIS

Wild avança às 
quartas de final 
do Rio Open

Thiago Seyboth Wild está de 
volta às quartas de final de um 
torneio de nível ATP 500 após 
quatro anos. Depois de conquis-
tar o título em Santiago, no Chi-
le, em 2020, o tenista brasileiro 
jamais conseguiu ir tão longe 
em torneios dessa magnitude. A 
façanha foi repetida ontem, no 
Rio Open, onde se garantiu após 
vitória em jogo de dois dias dian-
te do espanhol Jaume Munar.

O brasileiro e o espanhol com-
pletaram a partida iniciada na 
quarta-feira e interrompida pela 
forte chuva no Rio de Janeiro. E 
o triunfo verde e amarelo veio 
somente no terceiro set, após 2h18 
de jogo, considerando os dois dias. 
Wild fechou com 6/2, 4/6 e 6/3.

O adversário nas quartas de 
final, hoje, a partir das 18h, será 
simplesmente o atual campeão, o 
britânico Cameron Norrie, cabeça 
de chave 2, que despachou o chi-
leno Barrios Vera, com duplo 6/1.

Desde 2017 um brasileiro não 
alcançava o top-8 do torneio

Rio Open/Twitter
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Por vida longa no vestiário
BOTAFOGO Sem manter um técnico por 100 dias desde Luís Castro, John Textor busca substituto para o demitido Tiago Nunes

P
sicologicamente preso 
nos fracassos da tempo-
rada 2023, o Botafogo de-
cidiu efetuar mais uma 

mudança drástica para virar a 
página do ano passado e entrar, 
de fato, em 2024. Ontem, um dia 
após empatar com o Aurora, por 
1 x 1, com direito a novo gol so-
frido na reta final do jogo, o Glo-
rioso optou pelo desligamento 
do treinador Tiago Nunes. A tro-
ca no comando técnico é mais 
uma tentativa de John Textor na 
direção de provocar uma revira-
volta no ambiente alvinegro. No 
entanto, a ação do empresário 
norte-americano tem como pa-
no de fundo a missão adminis-
trativa de encerrar um incômodo 
vai e vem recente de treinadores 
no comando da equipe profissio-
nal. Desde Luís Castro, nenhum 
ficou 100 dias à frente do clube.

Uma das primeiras Socieda-
des Anônimas do Futebol (SAFs) 
consolidadas no futebol brasi-
leiro, o Botafogo terá o sexto no-
me com a prancheta nas mãos 
em pouco menos de dois anos 
— a gestão liderada por Tex-
tor completa novo ciclo em 11 
de março. No período, varian-
do entre comandos efetivos e 
interinos, o Glorioso trabalhou 
com Luis Castro, Cláudio Caça-
pa, Bruno Lage, Lúcio Flávio e 
Tiago Nunes. Apenas o primeiro 
deles rompeu a barreira de 100 
dias no cargo. Castro recebeu a 
confiança de John para reformu-
lar o futebol botafoguense, es-
teve à frente do time no melhor 
momento na largada da Série A 
do Campeonato Brasileiro, mas 
saiu para assumir o Al-Nassr, em 
junho do ano passado.

Indiretamente, ao optar por 
sair do clube em um momento 
de alta performance, Luís Cas-
tro “provocou” uma das maiores 
alternâncias de treinadores da 
história do Botafogo. Na condi-
ção de interino com prazo de va-
lidade, Caçapa permaneceu por 
15 dias até a chegada de Bru-
no Lage e fez relativo sucesso 
ao manter o nível da equipe. O 
português liderou a equipe por 
84 dias, período marcado pelo 

DANILO QUEIROZ

Prestes a completar dois anos como dono da SAF do clube carioca, John Textor convive com dificuldades de manter técnico longevo no cargo

Vítor Silva/Botafogo

Giro esportivo
Galo Paguay/AFP Rodrigo Coca/Corinthians Divulgação/Cuiabá Wellison Vasconcelos/Águia de Marabá Alberto Pizzoli/AFP Andrej Isakovic/AFP

LDU 1 x 0 Fluminense

Com gol de Arce nos acréscimos 
validado pelo VAR, a LDU venceu o 
Fluminense, ontem, em Quito, no 
jogo de ida da Recopa. Na quinta-
feira, o tricolor precisa ganhar por 
dois ou mais para levar a taça.

Cianorte 0 x 3 Corinthians

Em recuperação com o técnico 
António Oliveira, o Corinthians não 
sofreu para avançar na Copa do 
Brasil. Com gols de Romero (dois) e 
Raphael (contra), o alvinegro bateu 
o Cianorte e garantiu sequência.

Real Noroeste 1 x 4 Cuiabá

O Cuiabá está confirmado na 
segunda fase da Copa do Brasil. 
Ontem, o Dourado superou o 
adiamento da partida, antes 
marcada para quarta, pela chuva e 
bateu o Real Noroeste, por 4 x 1.

Águia 3 x 2 Coritiba

A zebra passeou mais uma vez 
na Copa do Brasil. Mesmo com 
vantagem do empate, o Coritiba 
acabou eliminado na primeira 
fase para o Águia de Marabá, com 
derrota por 3 x 2.

Liga Europa

A Liga Europa definiu, ontem, os 
classificados às oitavas via playoffs. 
Benfica, Freiburg, Milan, Olympique 
de Marselha, Qarabag, Roma (foto), 
Sparta Praga e Sporting avançaram. 
Hoje, às 8h, a Uefa sorteia a fase.

Fórmula 1

No segundo dia de testes no 
Bahrein, Carlos Sainz, da Ferrari, foi 
o mais rápido. O espanhol liderou 
com o tempo de 1m29s921 na 
melhor volta. Hoje, a categoria faz 
as últimas sessões de treinamento.

Luís Castro
1 ano e 97 dias
81 partidas, com 44 vitórias, 15 
empates e 22 derrotas

Cláudio Caçapa
15 dias
Quatro partidas e quatro vitórias

Bruno Lage
84 dias
16 partidas, com cinco vitórias, 
sete empates e quatro derrotas

Lúcio Flávio
40 dias
Oito partidas, com duas vitórias, 
dois empates e quatro derrotas

Tiago Nunes
98 dias
15 partidas com quatro vitórias, 
sete empates e quatro derrotas

Os técnicos da SAF

início da derrocada alvinegra no 
Brasileirão. Bancado pelos joga-
dores, Lúcio Flávio tocou o bar-
co por mais 40 dias, não conteu a 
sangria e acabou substituído por 
Tiago Nunes. Demitido ontem, 
o agora ex-treinador segurou a 
prancheta do alvinegro por 98 
dias e falhou na missão de reer-
guer a equipe.

Nova queda

O trabalho de Nunes será 
lembrado, principalmente, pe-
la queda brusca no Brasileirão. 
Antes na liderança, a equipe al-
vinegra terminou fora do G-4 e 

precisou se contentar com uma 
pré-Libertadores. O capítulo fi-
nal do ciclo, no lamentado em-
pate contra o Aurora na altitude 
de Cochabamba, mais pareceu 
um déjà vu dos momentos mais 
sombrios da equipe nos qua-
se 100 dias de comando: o time 
conseguiu sair na frente, perdeu 
boas chances de ampliar o pla-
car e acabou golpeado nos últi-
mos minutos do jogo, cedendo 
a igualdade e desperdiçando a 
oportunidade de voltar ao Bra-
sil com uma vantagem mínima 
para defender no duelo de volta 
contra os bolianos, na quarta-
feira, no Estádio Nilton Santos.

Sempre lembrando a ques-
tão psicológica do time alvine-
gro, Tiago Nunes cravou o início 
do fim no último domingo. Após 
perder o clássico para o Vasco, 
deu uma declaração polêmica. 
“Muitos jogadores estão pedin-
do para ter uma sequência fora 
da equipe, para parar de carre-
gar essa carga emocional tão for-
te”, disse. No dia seguinte, alegou 
ter sido mal interpretado. “Que-
ro deixar claro que nenhum joga-
dor pediu para sair ou ficar de fo-
ra. Temos grupo de homens, ca-
ras corajosos, que têm força, tra-
balhadores”, retrocedeu. Apesar 
da “correção”, o resultado ruim 

contra o Aurora com as princi-
pais nuances da passagem mi-
nou todo o trabalho.

Nunes foi o único treinador 
contratado pelo Botafogo sem a 
anuência direta de Textor. Res-
ponsável pelas escolhas de Luís 
Castro e Bruno Lage, o dono da 
SAF alvinegra seguiu a indica-
ção do departamento de futebol 
do clube. Agora, deve centralizar 
novamente a decisão do substi-
tuto. Mesmo com decisões pela 
frente, o Glorioso deve estudar o 
mercado para não errar e encon-
trar alguém com capacidade de 
gerir o elenco, curar as feridas de 
2023 e ultrapassar com facilidade 

o período de 100 dias no coman-
do. Um nome com mais expe-
riência, no entanto, é consenso 
interno. Em campo, o tempo de 
espera é curto. Antes de definir a 
vaga com o Aurora, a equipe luta 
para voltar ao G-4 do Campeona-
to Carioca, amanhã, às 16h, con-
tra o lanterna Audax.

Até lá, um novo interino terá 
a missão de impedir novas ava-
rias na caminhada alvinegra no 
turbulento início de 2024 e evi-
tar naufrágios precoces no Ca-
rioca e na Libertadores. O auxi-
liar-técnico Fabio Mathias fica-
rá no comando até um profis-
sional fixo ser escolhido e con-
tratado por John Textor. Se nos 
processos seletivos anteriores o 
empresário tinha a pressão de 
não errar diante da iminente — 
e depois concretizada — que-
da na liderança do Brasileirão, 
a nova troca não se apresenta 
com indícios de simplicidade. 
Quem chegar, assumirá a carga 
de não apenas recuperar o fu-
tebol alvinegro das dores acu-
muladas, mas alcançar o suces-
so para garantir uma vida longa 
há muito não vista pelos lados 
de General Severiano.

VIOLÊNCIA

Atentados contra delegações de futebol viram rotina
O atentado ao ônibus do For-

taleza, na madrugada de ontem, 
após o empate por 1 x 1 com o 
Sport, pela quarta rodada da Co-
pa do Nordeste, em Recife, mostra 
que os profissionais envolvidos no 
futebol são uma espécie de passa-
geiros da violência. Não é preciso 
de muito esforço para lembrar de 
graves ataques de torcedores na 
América do Sul.

Durante o deslocamento entre a 
Arena Pernambuco, no município 
de São Lourenço Mata, e o hotel no 
qual estava hospedada, na Zona Sul 
do Recife, a delegação do Leão do 
Pici foi surpreendida por torcedo-
res uniformizados do Sport. A es-
colta policial não intimidou a ação 
violenta com arremesso de bom-
bas e pedras. Seis jogadores fica-
ram feridos e foram encaminhados 

ao Real Hospital Português — Titi, 
Brítez, João Ricardo, Sasha, Dudu e 
Gonzalo Escobar.

Escobar foi a principal vítima. 
O lateral-esquerdo sofreu panca-
da na cabeça, cortes na boca e no 
supercílio. Ontem, foi diagnosti-
cado com trauma cranioencefá-
lico. O drama do argentino é se-
melhante ao vivido pelos jogado-
res do Bahia há quase dois anos. 
Em 24 de fevereiro de 2022, o ôni-
bus tricolor foi atingido por rojões 
e artefatos explosivos disparados 
por membros da torcida Bamor, 
nos arredores da Arena Fonte No-
va, na chegada para a partida con-
tra o Sampaio Corrêa, pela Co-
pa do Nordeste. O goleiro Danilo 
Fernandes e o defensor Matheus 
Bahia ficaram feridos. O dono das 
traves foi hospitalizado, levou 20 

pontos e teve a visão ameaçada.
Dois dias depois do atentado ao 

transporte do Bahia, o ônibus do 
Grêmio foi apedrejado a caminho 
para o clássico 435 diante do Inter-
nacional, Beira-Rio. Na ocasião, o 
ato criminoso partiu dos torcedo-
res rivais. Também houve registro 
de feridos, incluindo o volante pa-
raguaio Mathias Villasanti. A parti-
da foi adiada para 9 março. A onda 
de ataques atravessou o ano. Em 26 
de junho de 2022, o Fluminense 
não escapou da recepção agressi-
va de botafoguenses, antes de due-
lo pelo Campeonato Brasileiro. Di-
ferentemente do ocorrido em Por-
to Alegre, ninguém ficou ferido e a 
partida aconteceu. 

Em agosto do ano passado, o 
cenário foi invertido. Tricolores 
atacaram o ônibus do Botafogo 

no trajeto até o Aeroporto do Ga-
leão, antes do embarque para o 
confronto com o Defensa y Justi-
cia, na Argentina. Horas antes da 
decisão da Supercopa do Brasil, 
em Belo Horizonte, são-paulinos 
arremessaram pedras contra o veí-
culo que transportava a delegação 
do Palmeiras. Por ações semelhan-
tes, a final da Libertadores de 2018 
foi transferida do Monumental de 
Nuñez para o Santiago Bernabéu, 
em Madrid, após ataque da torci-
da do River Plate contra o coletivo 
do Boca Juniors. Atletas foram ma-
chucados e o time xeneize se recu-
sou a entrar em campo. 

Presidente da Federação Per-
nambucana, Evandro Carvalho pe-
diu torcida única em todo o país. 
“Sou a favor e não apenas nos jogos 
em Pernambuco, mas em todos no 

Lateral Escobar foi a vítima mais grave do ataque dos torcedores do Sport

Reprodução/Instagram/Marcelo Paz

Brasil, pelo menos por um ano, pa-
ra servir de alerta”, opinou. 

O Fortaleza vai pedir a interdi-
ção da Arena Pernambuco. O Mi-
nistério Público do Ceará avalia o 
veto à torcida do Sport como vi-
sitante em partidas no estado. O 

órgão pediu punição. Presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues con-
denou o episódio e garantiu que 
a entidade “seguirá implacável na 
cobrança e nas ações para que to-
do e qualquer ato de violência seja 
varrido do futebol brasileiro.”
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A 
condenação de quatro 
anos e seis meses a Da-
niel Alves por agressão 
sexual a uma mulher em 

uma casa noturna de Barcelona, 
na Espanha, encerra apenas o 
primeiro capítulo do processo 
sofrido pelo atleta na Europa. A 
sentença foi divulgada ontem. O 
anúncio da pena acontece duas 
semanas depois do julgamento, 
que durou três dias no Tribunal 
de Barcelona e foi presidido pela 
juíza Isabel Delgado Pérez. Pre-
so há 13 meses, o jogador cum-
pre a pena, mas ainda pode re-
correr. De acordo com apuração 
do UOL, a vítima reagiu assim 
ao saber da sentença isolada na 
sala da advogada Ester Garcia 
López: “Acreditaram em mim, 
acreditaram em mim, acredita-
ram em mim”.

A Justiça espanhola conta 

CASO DANIEL ALVES  Justiça da Espanha condena o brasileiro a quatro anos e seis meses de prisão por agressão sexual. Entenda 
o veredicto que encerra a carreira do jogador de 40 anos e a possibilidade de o ex-lateral-direito deixar a cadeia em maio de 2025

Josep Lago/AFP

A receber
 Daniel Alves ainda tem valores pendentes a receber do São Paulo. O 
jogador passou pelo clube entre 2019 e 2021. Ao deixar o MorumBis, ele 
fez um acordo com a equipe para parcelar a rescisão contratual. O valor 
acordado foi R$ 25 milhões, em 60 parcelas de R$ 400 mil. O vínculo de 
Daniel Alves com o São Paulo foi rescindido em setembro de 2021. Ele 
chegou ao clube na gestão de Carlos Augusto de Barros e Silva, o Leco. A 
saída, contudo, foi já com Julio Casares na presidência, responsável por 
negociar os valores da rescisão e reduzir para R$ 25 milhões a pendência.

com três instâncias. A primeira 
delas, o Tribunal de Barcelona, 
é um órgão provincial. Foi o que 
condenou Daniel Alves. Agora, 
ele poderá recorrer ao Superior 
Tribunal da Justiça da Catalu-
nha, que é superior ao Tribunal 
de Barcelona e trata-se de um 
órgão relativo à comunidade au-
tônoma da Catalunha.

A defesa do jogador brasilei-
ro poderá recorrer, ainda, ao Tri-
bunal Supremo de Madri, órgão 
máximo da Justiça espanhola. 
Caso o órgão provincial recuse 
o recurso, ainda há como apelar 
a esse, que tem alçada em todo 
território espanhol e toma deci-
sões definitivas.

Se o recurso não for acolhi-
do, não há mais caminhos. Da-
niel terá de cumprir a pena sem 
mais pedidos de recursos e o 
caso é considerado encerrado. 

A pena deve ser obedecida na 
Espanha, pois todo o processo 
ocorreu no país europeu. É um 
caso semelhante ao de Robinho, 
condenado por estupro na Itá-
lia, mas em liberdade por não 
estar no país europeu.

A tendência é que Daniel Al-
ves aguarde pelo recurso, se for 
pedido, preso, ou seja, cum-
prindo a pena de quatro anos 
e seis meses aplicada pela Jus-
tiça. Durante todo o processo, 
os advogados tentaram que o 
brasileiro respondesse ao ca-
so em liberdade. Daniel tem 
casa em Barcelona, onde mo-
ra a companheira, Joana Sanz. 
Ele também levou a mãe dos 
filhos e os próprios herdeiros 
para morar na cidade com a in-
tenção de convencer a Justiça 
de que não fugiria. No entan-
to, nenhum desses pedidos foi 

aceito. Na semana passada, um 
preso revelou que Daniel tinha 
planos de fugir da Espanha, se 
fosse liberado.

Em caso de acolhimento em 
alguma das instâncias superio-
res ao Tribunal onde Daniel foi 
julgado e condenado, o jogador 
deve ser imediatamente libera-
do e pode sair da Espanha e até 
mesmo voltar ao Brasil, já que 
não teria mais nenhuma pen-
dência no território espanhol. 
Nesse caso, o tribunal superior 
anularia a condenação do Tribu-
nal de Barcelona.

Multa

A acusação pedia condena-
ção de 12 anos. O Ministério 
Público, nove. Mas era espe-
rado, no máximo, seis anos de 
reclusão. Um pagamento da 

defesa à Justiça, ainda no iní-
cio do processo, para uma in-
denização de 150 mil euros (R$ 
800 mil) à jovem vítima do cri-
me é motivo de abatimento da 
sentença. Daniel Alves recebeu 
o valor para pagar a multa na 
Justiça de Neymar da Silva San-
tos, pai do jogador da Seleção 
Brasileira e do Al-Hilal.

Reduzir a pena era uma deci-
são questionada pela acusação. 
O MP indicava, ainda, 10 anos de 
liberdade vigiada após o cumpri-
mento da pena em cárcere, e que 
ele seja proibido de se aproximar 
ou comunicar com a vítima pelo 
mesmo período. Esse prazo, na 
condenação, foi minimizado pa-
ra cinco anos.

O tribunal considerou que fi-
cou claro que a vítima não con-
sentiu o ato e que existem ele-
mentos, além do testemunho 

da mulher, para ser compra-
da a agressão. Segundo a aná-
lise da sentença, foi considera-
do que Daniel Alves “capturou 
bruscamente a denunciante, a 
tirou do chão e evitou que ela 
pudesse se mover”, como par-
te da agressão sexual. A senten-
ça enfatiza a falta de consenti-
mento da mulher.

No período detido, Daniel Al-
ves mudou a versão sobre o caso 
por diversas vezes, trocou de de-
fesa e teve três pedidos de liber-
dade provisória negados, com a 
Justiça citando risco de fuga. Re-
centemente, vazou a informação 
de que Daniel Alves foi acusado 
por um colega de cela de plane-
jar uma fuga para o Brasil. O es-
tado emocional “deprimido e de-
sanimado” também fez a prisão 
onde ele está detido acionar um 
protocolo antis-suicídio.

A sentença

» Quatro anos e seis meses de prisão
»  Cinco anos de liberdade vigiada, após o 

cumprimento da pena na prisão
»  Distância de pelo menos um quilômetro 

da casa ou do local de trabalho da 
vítima, e não entrar em contato com ela 
durante nove anos e seis meses

»  Desqualificação especial para o 
exercício de emprego, cargo público, 
profissão ou ofício relacionados com 
menores de idade durante cinco anos, 
após o cumprimento da pena na prisão

»  Indenização de 150 mil euros (R$ 804 
mil) por danos morais e físicos.

»  Dois meses de multa com taxa 
diária de 150 euros (R$ 804), com a 
responsabilidade pessoal subsidiária em 
caso de não pagamento do artigo 53 do 
Código Penal Espanhol por um delito leve 
de lesões. Na prática, significa estar sujeito 
a um dia de privação de liberdade para 
cada duas cotas não pagas, podendo ser 
revertido em trabalho comunitário

»  Arcar com as custas do processo

O dia do juízo final

“Temos que avaliar 
se a gravidade da 
pena se ajusta aos 

acontecimentos. Não 
se reparou o dano 
e será combatido, 
se precisar. Temos 
que examinar a 

sentença para ver 
se o conteúdo é 

adequado aos seus 
atos”

David Sáez, um dos 
advogados da vítima

“Vamos 
recorrer. Sigo 
acreditando 
na inocência 

do senhor 
Alves. “Ele 

está inteiro. 
Agora, temos 
que estudar a 
sentença com 
tranquilidade”

Inés Guardiola, 
advogada de Daniel 

Alves

“Acreditaram em 
mim, acreditaram 

em mim, 
acreditaram em 

mim”

Reação da vítima, na sala da 
advogada Ester Garcia López, 

ao saber da sentença de 
acordo com apuração do UOL

“Inocente, sim. Essa 
decisão não é a 

final”

Dona Maria Lucia Alves,  
mãe de Daniel

Possibilidade

O diário Marca informa que, de acordo com a Justiça da Espanha, Daniel Alves pode 
receber o chamado terceiro grau, com mais da metade do cumprimento da pena. Isso 
seria a partir do fim de abril de 2025. O jogador sairia da prisão em determinados dias, 
desde que voltasse para dormir. O regime visa a reinserção do detento na sociedade.

» The Athletic
A editoria de esportes do The New York Times 
enfatizou o contraste da carreira do jogador 
nos últimos quatro anos. O texto menciona que 
o brasileiro chegou a ser o jogador com mais 
conquistas na história do futebol, superado 
apenas por Lionel Messi recentemente.

» Times
A matéria chama o jogador de 
“exuberante lateral-direito, que foi parte 
essencial no Barcelona que mudou os 
padrões de jogo na Europa entre 2008 
e 2016” e diz: “O impacto natural do 
veredicto significa que vai ser difícil olhar 
para Alves do mesmo jeito novamente”.  

Le Monde
O jornal de Paris, onde Daniel Alves 
defendeu o PSG, deu mais ênfase ao fato 
de a defesa do jogador ter mudado a 
versão sobre o caso cinco vezes.

» La Vanguardia
O jornal espanhol acompanhou o 
julgamento em tempo real e destacou 
que não houve consentimento no ato de 
Daniel Alves com a mulher de 23 anos. 

» Marca
O diário espanhol especializado em 
esportes priorizou apresentar os possíveis 
desdobramentos pós-sentença, com 
falas da defesa e da acusação.

O que eles disseram

Repercussão internacional

O pior
cartão 
vermelho
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 302 Golden Green
2 qtos suíte 54m2 varan-
da 1 vaga arms FGTS
99562-4472 cj25698

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 20 casa 5 qtos 2 suí-
tes 5 vagas lote
3000m2 útil 543m2 la-
zer 99562-4472 cj25698

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNE 30 csa laje 3q sl co-
pa coz quarto serv. quin-
tal c/habite-se. Ót.local
99968-3555 c.10566

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Cond Belo Horizon-
te lote 500m2 casa 2
qtos suíte, 90m2 . Tr
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
AV PAU Brasil Le Quarti-
er 1 saloa 1 vaga 29m2
mobiliada reformada Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

VENDO OU TROCO
POR APARTAMENTO

CLN 310 2 Lojas e 3
Subsolos 310 Norte Blo-
co D Lojas 11 e 15 sub-
solos 21-17-15 - frente.
Volto ou recebo diferen-
ça. Tratar com o Proprie-
tário (61) 99981-1205

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
soraTV InternetSomGa-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
soraTV InternetSomGa-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CONSORCIO Não con-
templado de imóvel Ban-
co do Brasil Crédito R$
233.678,59c/36prestpa-
gas, atual R$ 1.637,16
Pago: R$52.408,02 Vdo
40% desc. 99988-7217

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

315 NORTE 3qts (1 ste)
c/arms , coz c/arms,
DCE, 120m2, 01 vaga
gar Tr. 99988-9050

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90030/2024

OBJETO: contratação de serviços contínuos e sob demanda
referentes à manutenção preventiva, corretiva e preditiva dos sistemas
construtivos e prediais do Complexo Arquitetônico do Senado Federal
- CASF e das Residências Oficiais, relativos à manutenção de
revestimento, vedação, forro, pintura, pavimentação viária, vidraçaria,
impermeabilização, estruturas, fundações e de infraestruturas civis,
com o fornecimento de materiais, mão de obra, ferramentas e serviços
sob demanda necessários à execução do objeto.
ABERTURA: 13/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE , WEBES RIBEIRO DA SILVA, SUZANA MARIA DE ARAÚJO RIBEIRO

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respectivos, WEBES RIBEIRO DA SILVA, CPF nº 047.756.874- 25, e SUZANA MARIA DE
ARAÚJO RIBEIRO, CPF nº 047.756.874-25, devedores fiduciantes do imóvel alienado: 403, LOTE Nº1, BLOCO L, CONJUNTO 1, QN 118, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDE-
RAL, o quais não tendo sido encontrados nos endereços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital, INTIMADOS do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento do(a) BANCO SANTANDER ( BRASIL
) S/A, credor fiduciário do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.8, na matrícula nº.268988, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de
responsabilidade de V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-LOS a efetuarem o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais,
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 20/02/2024, corresponde a R$ 25.429,44 (Vinte e cinco
mil, quatrocentos e vinte e nove reais e quarenta e quatro centavos), além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$1.225,82 (um mil, duzentos e vinte
e cinco reais e oitenta e dois centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de R$ 26.655,26 (Vinte e seis mil, seiscentos e cinquenta e cinco reais e vinte e seis
centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9°
Andar, Torre “B”, Águas Claras DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação
deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). cientes de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de proprie-------
dade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

3.1 BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA:
AFEPRACE CNPJ:
04.419.455/0001-05,con-
voca o Sr. Orlando da Sil-
va Araújo CTPS: 32563
Série: 00028-DF, ausen-
te de suas funções des-
de o dia 15/01/2024, à
comparecer ao seu lo-
cal de trabalho, no pra-
zo máximo de 48hs a
contar desta publicação.
O não comparecimento
caracterizará abandono
de emprego, conforme
o artigo. 482, letra "i",
da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90036/2024

OBJETO: Contratação do fornecimento de equipamentos de combate a
incêndio, para a Secretaria de Polícia do Senado Federal, com entrega
imediata, de acordo comos termos eespecificações doedital e seus anexos.
ABERTURA: 11/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas do
INSS com cheque, des-
conto em folha, débito
em conta sem consulta
spc/serasa. Scs Quadra
01 BlocoB Edíficio Maris-
tela 11ºandar sala 1102
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LUCIANA MULATA
ORAL ATÉ O FIM c/
várias posições!! Gemo
gostoso! 61 99620-9236

MARCELA LOIRA
COROA LINDA e Bron-
zeada. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
EXECUTIVE RELAX c/
lindas coroas gostosas
A.Norte (61)3544-3055
PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia 61 98510-7237 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
2 CASE IROS p /
Fazenda c/experiência. -
Sem Vícios 99939-4445
DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇONETE p/ Lanchonete
c/exper. Trab. Tag. CV
p/: (61) 99925-1444

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

QUATTRO CONTRATA
BARMAN COM EXPE-
RIÊNCIA Auxiliar bar e
Recepcionista p/ traba-
lhar em Águas Claras.
Enviar Currículo para:
quattrovagas@gmail.
com

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
CHAPEIROCOMEXPE-
RIÊNCIA e Auxiliar de
Serviços Gerais. Enviar
CV p:: Whats (61)98173-
4833 rhbonanzacruzeiro
@gmail.com

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação,
6h diária. Salário .
R$1.600 + Comissão +
VA+ VT+PS. Enviar CV
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA com experiência, -
Motorista categoria "D"
profissional e Ajudante
Servente. Enviar CV p/:
curriculocaixa@gmail.
com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIROS exp.
comunicação visual
(zap) 9.9661-4212

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA p/loja de
vest infantil no Boule-
vard shopping. Enviar
CV: curriculoasanorte@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PROJETO DE
VIABILIDADE

ECONÔMICA CONTRATA
PROFISSIONAL COM
PROJETOS junto à ban-
cos Whats 99824-0403
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR DE SALA p/
trab. Escola Ed. Infan-
til. Exigência: Nível mé-
dio compl. Enviar CV
p/: mcsaber@hotmail.
com

EDITAL Nº 043/2024

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-25189

Contratação de Consultoria, pessoa física, na modalidade
produto, para mediar e relatar analiticamente o Seminário
Nacional de Desenvolvimento Territorial (SNDT), que
acontecerá em Brasília/DF, nos dias 03, 04 e 05 de abril de
2024. Código:TR_06_2024_SFDT_DDTS_SNDT

Formação: Qualquer nível superior

Experiência Profissional: Experiência em mediação e relatoria

com comprovação de pelo menos 2 (dois) eventos com o mínimo

4 horas cada. Experiência desejável em políticas desenvolvimento

territorial ou em agricultura familiar.

Vigência Contratual: 30 dias

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os

candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente

entre os dias 28/02/2024 a 05/03/2024 até às 23:59:00h. A

responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de

consultoria é de competência da entidade executora nacional,

conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da

seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na

página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE

Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 042/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-25185

Desenvolver um conjunto abrangente de análises e propostas
estratégicas para fortalecer a presença e ampliar as
oportunidades de comercialização de produtos da
Sociobiodiversidade nos programas e mercados específicos,
abrangendo desde o mapeamento de potenciais até a
elaboração de materiais informativos e estratégias de inserção
nos diversos canais de distribuição, visando a sustentabilidade
econômica das organizações comunitárias e a promoção da
diversidade nos sistemas alimentares da agricultura familiar e
comunidades tradicionais. Código: TR_03_2024_SFDT_DDTS_
SOCIOBIO_MI
Formação: Ciências agrárias e/ou ciências sociais aplicadas,
de acordo com a tabela de áreas de conhecimento/avaliação da
CAPES.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos
com políticas ou programas voltados ao acesso a mercados
públicos e privados. Experiência desejável com políticas/
programas/projetos públicos voltados à agricultura familiar.

Vigência Contratual: 18 meses

Número de Vagas: 1111

Código:TR/PF/IICA-25184

Fornecer subsídios técnicos à unidade gestora do Projeto
Dom Hélder Câmara (PDHC) sobre a situação socioprodutiva
da agricultura familiar nos territórios que serão atendidos pela
terceira etapa do Projeto, com um enfoque específico na
bioeconomia. Código: TR_04_2024_SFDT_DDTS_SOCIOBIO_
DIAGNÓSTICO TERRITÓRIOS
Formação: Ciências Agrárias, de acordo com a tabela de áreas de
conhecimento/avaliação da CAPES.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 8 (oito) anos
com implementação, monitoramento e avaliação de políticas
públicas da Agricultura Familiar. Experiência desejável em projetos
de desenvolvimento rural sustentável da agricultura familiar
voltados para o Semiárido.

Vigência Contratual: 10 meses

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 28/02/2024 a 05/03/2024 até às 23:59:00h. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NIVEL SUPERIOR

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

BIBLIOTECÁRIA E AR-
QUIVISTA free lance .
Organização de docs. e
acervos , ledora e digita-
dora. (61) 99298-9729
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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Rock Beats instala 
a festa elétrica no 
Clube do Choro

Penélope Cruz 
brilha em filme 
sobre a Ferrari

A floresta baila 
na dança do 
Amazonas 

PÁGINA 10

PÁGINA 21

PÁGINA 20

Thimoteo 
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Depois do período da folia, a 

cidade ensaia a volta do ritmo 

da agenda cultural regular. 

Depois de ser um dos indicados 

ao Prêmio Multishow, a banda 

brasiliense Rock Beats retorna 

à cidade para apresentar show 

no Clube do Choro. O samba 

continua a animar o fim de 

semana. O Pagode das Minas 

comanda a batucada feminina 

no Calaf, um dos pontos de 

referência da boa música na 

cidade. E, no cinema, temos 

boas opções: Ferrari, que fala 

sobre a paixão de carros da 

marca famosa, e a animação 

japonesa O menino e a garça, 

indicada ao Oscar. Em artes 

cênicas, a dica é assistir 

ao espetáculo Circulação 

Amazônia, do Corpo de Dança 

da Amazônia. Em gastronomia, 

preparamos um roteiro 

para você apreciar um bom 

churrasco de carne defumada. 

Um bom fim de semana para 

todos!

José Carlos Vieira e equipe

O grupo Elas 
que toquem 
puxa a roda 
de samba no 
Calaf pelo 
projeto Pagode 
das Minas.
MÚSICA, 
PÁGINA 11

Com acrobacias, dança e teatro  
o grupo Pele apresenta espetáculo sobre o  

isolamento durante a pandemia. ia.
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 18

A animação 
japonesa O 
menino e a 
garça marca 
o retorno do 
diretor Hayao 
Miyazaki, 
indicado para o 
Oscar. 
CINEMA, 
PÁGINA 22

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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INSTAGRAM/REPRODUÇÃO SATINE CUNHA

 DIVULGACAO

O trompetista Paulo Black  
mostra show em que passeia pelo jazz, soul  

e música popular brasileira.
MÚSICA, PÁGINA 12
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Ainda em busca de po-
pularidade entre os brasi-
leiros, a carne defumada é 
uma experiência de “amor 
à primeira vista” para mui-
tos. Técnica muito utilizada 
nos churrascos americanos, 

o processo de defumação 
consiste em expor a carne à 
fumaça para que a proteína 
ganhe um sabor caracterís-
tico. São diversos os cortes 
que podem ser defumados, 
do bovino ao suíno, incluin-
do frangos e peixes.

“Desde o início, estuda-
mos muito a defumação e 
entendemos que o brasileiro 
ainda está conhecendo essa 
técnica experimentando os 
sabores”, relata Tonico Licht-
sztejn, proprietário do Super-
quadra Bar. “Chegamos em 
um denominador comum 
que é: fazer uma defumação 
relativamente suave, com 

mix de temperos também 
suave, trazendo para o pa-
ladar das pessoas uma ini-
ciação a esse tipo de assado. 
As pessoas gostam muito, e 
cada dia mais temos novos 
entusiastas”, garante Tonico.

“O público brasiliense ain-
da está descobrindo o sabor 
peculiar e agradável das car-
nes defumadas”, concorda 
Andrey Angelim, head chef 
da Fazenda Churrascada. “Te-
mos uma excelente aceitação 
quanto aos nossos cortes de-
fumados sempre seguidos de 
uma surpresa positiva quan-
to ao sabor e, principalmente, 
quanto à textura e suculência 

da carne”, complementa.
Andrey relembra, no en-

tanto, que a defumação sur-
giu como uma forma de pro-
longar a duração da carne. 
“É importante ressaltar que 
a defumação é uma técnica 
ancestral visando à conser-
vação da carne, em diversas 
culturas temos registros de 
sua utilização para esse fim. 
Atualmente, podemos dizer 
que a fumaça se tornou um 
ingrediente, o processo tem o 
objetivo de trazer mais sabor, 
além de aromas específicos 
que resultam dos mais diver-
sos tipos de madeira utiliza-
dos na defumação”, destaca. 

Fumacê de sabores
Quer experimentar 
um churrasco 
diferente? Conheça 
os restaurantes da 
cidade que oferecem 
ao público os sabores 
da carne defumada

O que começou dentro 
do quintal de casa, hoje é 
um dos principais pontos 
de encontro dos amantes 
de carne de Vicente Pires 
e região. “Estamos trazen-
do a cultura do defumado 
para Brasília desde 2020, 
quando poucas pessoas a 

utilizavam. Agora, vemos 
vários restaurantes come-
çando a explorar o defume, 
e nós temos orgulho de 
sermos um dos pioneiros a 
trazer esse sabor para a ca-
pital”, comemora o proprie-
tário Thimoteo Bufarah.

O Costela Brasília tem, 

como carro-chefe, a mar-
ca da empresa — a costela. 
“Costela bovina, costela ja-
nela, costela suína, traba-
lhamos com todas elas de-
fumadas (R$ 59,90 — 500g)”, 
conta. “O nosso principal 
diferencial é que nós não 
inventamos moda. Nós 

mantemos as tradições que 
usam o eucalipto para fazer 
a defumação. No começo, 
era uma necessidade, por-
que nós não tínhamos di-
nheiro para comprar carvão. 
Hoje, isso se tornou a nossa 
marca registrada”, avalia o 
proprietário.

Isabela Berrogain

Pioneiros em defumação
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Frango 

defumado do 

The Boss BBQ

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Há quatro anos, o 
The Boss BBQ tem co-
mo proposta trazer o 
típico churrasco texano 
para a cidade. “Nosso 
projeto simples, porém 
ambicioso, procurava 
chegar com algo novo, 
que pudesse encantar 
o paladar das pessoas”, 
relembra o sócio Yuri 
Nogueira. “O brasileiro 
ama churrasco. Pen-
sando nisso, chegamos 
à conclusão de que não 
poderia dar errado”, 
afirma. Com um ticket 
médio de R$ 30 a R$ 40, 
a casa trabalha com oi-
to opções de proteínas, 
além de oferecer ao pú-
blico um arroz carretei-
ro (R$ 24 — 900g) feito 

no tacho à lenha. “Nos-
sa principal recomen-
dação é o brisket (R$ 
14,90 — 100g), picanha 
americana que no Bra-
sil é o peito bovino, um 
corte que, geralmente, 
não é muito valoriza-
do até o momento que 
deixamos ele assando e 
defumando em um pro-
cesso que pode passar 
de 10h. Usando a lenha 
e a temperatura certa, 
ele proporciona uma 
experiência única em 
uma explosão de sabo-
res com suculência e 
maciez”, garante o só-
cio. Outro diferencial da 
casa também é o frango 
defumado (R$ 69 — kg), 
queridinho dos clientes.

Explosão de sabores



6666 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA6

Sanduíche de 
pastrami do 
Superquadra 
Bar

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inaugurado três dias antes 
do lockdown da pandemia, 
o Superquadra Bar come-
mora quatro anos no mês de 
março. Desde 2020, a casa 
busca aproximar o público 
de Brasília ao conceito de 
churrasco acessível. “Nosso 
projeto sempre foi de trazer o 
churrasco para um ambiente 
mais informal e descontraí-
do, relembrando os churras-
cos de finais de semana com 
os amigos”, conta o proprie-
tário Tonico Lichtsztejn. No 
menu, o restaurante conta 
com diversos cortes de car-
ne, sejam grelhados, assados 
ou defumados, tornando a 

Churrascão 
de domingo

American 
Platter do 

Alecrim 
Smoke House

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Batizado em homena-
gem à esposa do proprietá-
rio Jonathan Nobre, Agatha 
Alecrim, o Alecrim Smoke 
House é uma casa especia-
lizada no famoso churrasco 
norte-americano, oferecen-
do ao público cortes de car-
ne que levam, no mínimo, 6 
horas para ficarem prontos. 
Para os amantes de carne 
defumada, as opções come-
çam já nas entradas, como, 
por exemplo, com os cro-
quetes de pulled pork (R$ 
31,90 — 6 unidades), feitos 
com lombo defumado em 
lenha frutífera por 6h e em-
panados no panko. O desta-
que dos pratos principais, 
por sua vez, fica por conta 
do american platter (R$ 
239,90), bandeja composta 
por todos os cortes do chur-
rasco americano — coste-
linha suína, costela bovina, 
brisket e pulled pork.

Sabor norte-
americano

Cupim 
defumado 
do Fazenda 
Churrascada

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Resultado do sucesso do 
Festival Churrascada no Brasil, 
evento gastronômico que ven-
deu 30 mil ingressos e reuniu 
mais de 100 chefs nacionais 
e internacionais especialis-
tas em churrasco, o Fazenda 
Churrascada conquistou São 
Paulo antes de se destacar na 
capital federal. Desde 2022, a 
casa localizada no Clube do 
Golfe atrai amantes do velho 
e bom churrasco em um es-
paço que procura aproximar 
o público ao ambiente rural 
e rústico. “Somos uma plata-
forma de experiências rela-
cionadas ao churrasco, onde 
família e amigos se reúnem 
para celebrar”, pontua André 
D’Alessandro, sócio da Fazen-
da Churrascada Brasília.

Voltada para cortes 

selecionados de carne, a casa 
conta com um menu que reú-
ne variadas opções de assados 
e grelhados, e é claro que os 
defumados não ficam de fora. 
Uma das estrelas do cardápio 
é o cupim defumado (R$ 72 
— 300g), macio e suculento, 
servido fatiado e servido com 
molho BBQ de Jack Daniel’s. 
“Oriundo no Nelore, ele é um 
corte amplamente difundi-
do no Brasil, contando com 
diversas formas de preparo 
por todo o território nacional. 

Aqui na Fazenda, trouxemos 
a técnica do American BBQ e 
aplicamos nesse corte que se 
adaptou muito bem ao estilo 
de preparo por ter bastante 
colágeno e gordura, os quais 
derretem devido à longa expo-
sição ao calor sob temperatura 
controlada (o preparo leva em 
média 8h sob uma variação de 
temperatura de 90°C a 120°C), 
tendo como resultado uma 
carne com bastante maciez 
e suculência”, explica Andrey 
Angelim, head chef da casa.

Delícias rurais

ALECRIM SMOKE HOUSE
Guará – QE 26, bloco B, loja 2
Taguatinga – QSC 19
De terça a sexta, das 18h às 23h
Sábado, das 11h às 23h
Domingo, das 11h às 16h

COSTELA BRASÍLIA
Vicente Pires - Rua 8 Chácara 
186 Loja 2
De terça a sábado, das 
10h30 às 23h
Domingo, das 11h às 15h

FAZENDA CHURRASCADA
Clube de Golfe de Brasília (St. de 
Clubes Esportivos Sul Trecho 2)
De terça a quinta, das 12h às 23h
Sexta, das 12h à 0h
Sábado, das 11h30 à 0h

Domingo, das 11h30 às 19h

SUPERQUADRA BAR
CLN 404, bloco B, loja 44
Segunda, das 9h às 17h
De terça a sábado, das 11h às 22h45

Domingo, das 11h às 17h

THE BOSS BBQ
Águas Claras, rua 7 norte (em 
frente ao Mr Hoppy)
Sábado e domingo, das 11h às 16h

ONDE COMER?

experiência do cliente a mais 
completa possível.

Quando se trata dos de-
fumados, a casa conta com 
três destaques. “Temos a ma-
minha defumada (R$ 24,90 
— 100g), sem especiarias, 
somente no sal, em que ex-
ploramos o sabor que a fu-
maça traz para carne; o bris-
ket (R$ 89,90 — 300g), peito 
bovino, defumado por 6h e 
assado por mais 6h, que le-
va uma camada de temperos 

especiais, servido com maio-
nese de batatas assadas e pi-
cles”, lista o proprietário. Por 
fim, o pastrami (R$ 55) tam-
bém é um dos carros-chefes 
da casa. “Sanduíche de pas-
trami que tem uma carne 
curada por 21 dias, depois 
defumada e assada, servido 
com pão artesanal, mostar-
da, picles e sour cream. Esse 
é um clássico do Superqua-
dra e já tem seu público fiel”, 
garante Lichtsztejn.
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Sanduíche de rua
14 IRMÃOS
(St. M QNM 2 - Ceilândia, Brasília; (61) 
99558-4043). De segunda a quinta, das 
17h às 01h; Sexta, sábado e domingo das 
17h às 02h. O local fornece hambúrguer 
artesanal, hambúrgueres tradicionais, 
cachorro quente de salsicha ao molho, 
na chapa e strogonoff de frango. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas com 
bacon e cheddar. De sobremesa açaí de 
300ml e 500ml.

BOOYAH LANCHES
(St. P QNP 16 - Ceilândia, Brasília; (61) 98333-
7958). De terça a domingo, das 18h30 às 00h. 
O local fornece hambúrgueres artesanais, 
hambúrgueres tradicionais, cachorro quente 
de salsicha molho, na chapa, frango e bacon 
e trios promocionais com batatas fritas e 
refrigerante. Alguns acompanhamentos 
são batatas fritas com bacon e cheddar. 
De sobremesa açaí de 400ml e cremes de 
morango, maracujá e cupuaçu.

FAST BURGUER
(St. P QNP 30, Cj C, Loja 1 - Ceilândia, 
Brasília; (61) 99850-1557). Aberto todos os 
dias, das 18h às 00h. O lanchonete fornece 
hambúrgueres artesanais, tradicionais, 
cachorro quente de salsicha molho, na 
chapa, frango e bacon e trios promocionais 
com batatas fritas e refrigerante. O local 
ainda traz uma linha gourmet com lanches 
de costela, cordeiro e picanha. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas 
com bacon e cheddar. De sobremesa açaí 
na tigela de 300ml e 500ml, cremes de 
morango, acerola, maracujá e cupuaçu.

Internacional
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do Fred 
acompanhado de farofa de pão, banana à 
milanesa, ovo pochê e arroz branco e filé de 
badejo ao molho de uvas. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas.

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634). Abre das 11h às 22h. 
Pratos grelhados feitos de bacalhau, de 
picanha e de tambaqui. Sugestão: Bacalhau 
ao forno; e bacalhau na brasa. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade para 180 
pessoas (no Pátio Brasil).

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698). De segunda 
a quinta, das 12h às 15h, e das 18h à 0h; 
sexta e sábado, das 12h à 1h; domingo, das 
12h às 17h. No cardápio, carnes, como bife 
ancho e de tira e paleta de cordeiro. Super 
back rib (costela de porco defumada e 
grelhada) e ojo de bife (carne servida com 
salada e antepastos, arroz parrillero, farofa 
de ovos e batatas, serve duas pessoas). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas.

Italiano
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672). De terça a sexta, das 12h às 
16h, e das 19h30 à 0h; domingo, das 12h 
às 17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha italiana 
mediterrânea, com influência napolitana. 
Sugestão: lombo de cordeiro desossado ao 
molho de vinho e acompanhado de risoto 

de queijo. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas.

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374). Segunda a 
sexta, das 11h às 15h, e das 19h à Oh; sábado, 
das 11h à Oh; domingo e feriado, das 11h às 
17h. Serve massas caseiras, risotos, saladas 
e carnes. Filé ao molho de gengibre com 
fettuccine ao funghi; e rondeli de ricota ao 
molho de quatro queijos. CC e CD: todos. TQ: 
não aceita. Capacidade para 80 pessoas.

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751)
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio conta 
com 22 tipos de massa e 13 tipos de molho. 
Além de porções para pronta entrega, a 
casa recebe encomendas maiores, com o 
mínimo de um dia de antecedência. Para 
entradas, são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e abobrinha 
marinatas, patê de calabresa e carne 
maluca. CC e CD: todos. TR: não aceita. 
Capacidade para 12 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-
2477). De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 22h30; sábado e domingo, das 12h 
às 23h30. Funciona à la carte e com festival 
de massas. Boa opção de entrada é o capeletti 
in brodo (tradicional sopa italiana de massa 
recheada com frango e especiarias, servida 
com caldo de frango). Sugestão: escalope 
de filé-mignon ao molho de cogumelo (com 
risoto de queijo). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.

Japonês
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999). Segunda a 
quinta, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; sexta 
e sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 1h; e 
domingo, das 12h às 15h, e das 19h à Oh. 
Bufê variado, com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e sashimis. 
Há também pratos à la carte, como o 
combinado de sushi e sashimi, com 48 peças 
de camarão, kani, lula e polvo. CC e CD: 
American, Mastercard, Visa e Visa Electron. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas.

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118). Na Asa Sul, 
todos os dias (exceto sábados), das 12h às 
15h e a partir das 19h; sábado, das 19h à 
1h; segunda e quartas até a Oh; de quinta a 
sábado, até a 1h; domingo, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h. Restaurante japonês que 
oferece preparos a la carte ou pelo rodízio 
com sushi, tempurás e harumaki. Em Águas 
Claras, de segunda a sexta, a partir das 19h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 16h 
e também a partir das 19h. Capacidade, na 
Asa Sul, para 100 pessoas. TQ: não aceita. 
CC: Visa, Master e American. CD: todos, 
exceto Elo e Hipercard.

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477). De segunda a sexta, das 12h às 
14h30; sábado, das 12h às 15h30; domingo, 
das 12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, 
de segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta 
e sábado, das 19h à Oh. No almoço, bufê 
de segunda a sábado. No jantar, o rodízio 
é de segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, sushi 
e sashimi. Opções também à la carte; tal 
como o tataki, salmão em cubos temperado 
com molho de soja, limão e azeite. Adega 
com 30 rótulos. CC e CD: todos. TQ: Aceita. 
Capacidade para 134 pessoas.

Fruto do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal; 3234-
7350. ParkShopping; 3361 9786. Iguatemi; 
3577-5335). Diariamente, das 12h às 15h, 
e das 18h às 23h; sábado, das 12h às 16h, e 
das 18h às 23h; domingo e feriado, até as 
22h. Tem bobó de camarão, acompanhado 
de arroz e farofa; e camarão à milanesa 
gratinado com muçarela, acompanhado 
de passas. CC e CD: Visa, Mastercard e 
Amex. TQ: VR, Sodexo e Cabal. A unidade do 
Terraço Shopping tem varanda.

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 
3032-5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-8007). 
Domingo a quinta, das 12h às 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, Espaço 
Gourmet; 3028-1530). De segunda a quinta, 
das 12h às 23h; sexta e sábado, das 12h à 
Oh; domingo e feriados, das 12h às 18h. Com 
cortes especiais de carnes nobres, como a 
costeleta de cordeiro (com bufê de salada à 
vontade e uma guarnição), e o bife de chorizo 
(acompanhado de guarnição). CC e CD: todos. 
TQ: Todos. Capacidade para 120 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781). 
e segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e das 18h 
à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; domingo 
e feriado, das 12h às 22h30. Cordeiros, 
massas, sanduíches, sopas e saladas. O 
carro-chefe é o bloomin onion; Junior ribs, 
composto por costela de porco grelhada 
regada ao molho barbecue No happy 
hour, de segunda a sexta, qualquer bebida 
alcoólica sai pela metade do preço, exceto 
garrafas. Na sobremesa, cinnamon oblivion 
(sorvete de creme coberto com nozes 
crocantes, servido com mix de maçã e 
canela). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e TR. 
Capacidade média para 400 pessoas.

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766). De segunda 
a sábado, das 9h às 20h; domingo, das 
11h às 20h. A franquia traz bolos, doces, 
salgados e sucos, com destaque para os 
bolos dietéticos. Bolo amor de morangos, 
de chocolate com recheio de creme de 
trufas brancas, morango picado e cobertura 
de chocolate; e bolo bem-casado. CC e 
CD: Visa, Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

INFORNO BURGER
(CLN 403, Bl., E lj 59; 3037-2147). Todos 
os dias, das 18h às 23h. O restaurante 
oferece 5 sabores de hambúrguer + um 
sabor especial do mês, criado pelo chef. No 
lugar do pão, o recheio dos hambúrgueres 
é envolto em uma massa de 48h de 
fermentação, feita com farinha italiana e 

assada em forno napolitano, a 450 graus de 
temperatura.

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-
1234. Terraço Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400). De segunda a sexta, 
das 12h às 23h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h30. Ambiente aconchegante, 
com cardápio com peixes, carnes, aves, 
saladas e pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa 
e Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas.

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820). Almoço de terça a sexta, das 
12h às 15h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h. Jantar de terça a quinta, 
domingo e feriado, das 18h à Oh; sexta e 
sábado, das 18h à 1h. Há bufê às quartas e 
quintas, no jantar. Pratos como burritos de 
filé-mignon, e quesadillas de carne branca 
e vermelha. CC e CD: Visa, Mastercard, 
Elo e Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 250 pessoas, na 404 Sul.

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055). De 
segunda a sexta, das 8h às 20h; sábado, 
das 9h às 15h. Self-service vegetariano no 
almoço. Privilegia saladas. De segunda a 
sexta, das 16h às 20h, são servidos diversos 
caldos. Para beber, a combinação de xarope 
de guaraná, limão e hortelã resulta na 
conhecida bomba. CC e CD: todos. TQ: VR, 
TR, Visa Vale, Plan Vale, Smart e Sodexo. 
Capacidade para 200 pessoas.

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403). De segunda a sexta, das 
12h às 15h, e das 19h à Oh; sábado, das 12h 
às 16h, e das 19h à 1h; e domingo, a partir 
das 12h. No menu o cliente pode encontrar 
as yuquitas (croquetes de mandioca 
recheadas com queijo roquefort ao molho 
de camarões, com quatro unidades). Há, 
também, o atum fusion, que consiste em 
atum malpassado com suco de maçãs, 
caramelo e couve salteado na manteiga 
picante, com purê de grão-de-bico. CC e CD: 
Visa, American Expres e Mastercad. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, cj. 
2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-0909 
e na 214 Sul, 3345-5252). Diariamente, das 
18h à Oh. Há 7 anos, tem rodízios de pizza. 
Entre as 60 receitas, há a de vaca atolada 
(com purê de abóbora e carne seca) e a de 
Linguiça mineira com pimenta-de cheiro 
se pedidas à la carte. CC e CD: todos. TQ: 
Visa Refeição e Elo. Capacidade para 300 
pessoas, em Taguatinga.

GRANO & OLIVA PIZZERIA
(CLN 403, Bl., E lj 59; 3037-2147). Todos os 
dias, das 18h às 23h. O restaurante oferece 
13 sabores de pizzas + um sabor especial do 
mês, criado pelo chef. Massas com massa 
de 48h de fermentação, feita com farinha 
italiana e assadas em forno napolitano, a 
450 graus de temperatura.

Self service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-6201). De 
segunda a sexta, das 12h às 15h; sábado 
e feriado, das 12h às 16h. Casa oferece 
bufê quilo. CC e CD: Diners, Mastercard, 
Redeshop, Visa e Visa Electron. TQ: Sodexo, 
TR, Visa Vale, Alelo e VR. Capacidade 180 
pessoas.

SABOR GLACÊ
(201 Sul, Bl. B; 3226-7770. 108 Norte 3037-
7770. SCN, Q. 2; Edifício Corporate; 3328-
0404). De segunda a sexta, das 7h30 às 
19h. O bufê, tanto de café da manhã quanto 
do lanche, é variado, incluindo tapiocas, 
saladas, iogurtes, pães e frios. No almoço, 
há peixes, e, na sexta, feijoada (caipirinha 
de cortesia). A loja da 108 Norte funciona 
como confeitaria, com destaque para as 
tortas de frutas silvestres e de Sufflair. No 
Corporate, com almoço e café e lanche. CC e 
CD: todos. TQ: Visa Vale, Smart, Sodex, VRe 
TR. Capacidade para 100 pessoas.

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001). 
Diariamente, das 7h30 às 21h. O bufê 
completo do café da manhã, diariamente, 
também oferece bufê de chá da tarde, a 
partir das 15h, com três tipos de caldos, 
tapiocas, crepes e cachorro-quente. Há 
opção de bufê no quilo. Outros itens de 
sucesso são waffle com geleia de morango, 
mel, manteiga ou sorvete e petit gâteau de 
chocolate com sorvete. CC e CD: Todos. TQ: 
TR, Visa Vale, Sodexo e Cabal. Capacidade 
para 80 pessoas.

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135). De terça 
a sexta, das 9h às 22h; sábados e feriados, 
das 8h30 às 22h; domingo das 8h às 22h. 
Aberto desde 1995, com destaque para o 
café da manhã e para o fim de tarde. Café da 
manhã Primeira Fórmula, com pães, queijo 
gruyère e geleia da casa, um croissant, um 
brioche aux amandes, um pain au chocolat, 
um suco de laranja ou salada de frutas com 
chantili au cointreau e limão e escolha entre 
café, chocolate ou chá. Sobremesa: Trilogie 
créme brûlée (sabores rosa, capim santo e 
avelã). CC: não aceita. CD: Todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561). De 
segunda a sexta, das 9h30 às 18h; e sábado, 
das 9h30 às 17h. Além dos bolos e doces 
que são servidos desde a inauguração, o 
cliente encontra um prato especial por dia 
no cardápio do almoço self-service, das 
11h30 às 14h30, de segunda a sábado. Terça, 
por exemplo, é dia de costelinha desossada 
à pururuca, às quartas tem moqueca de 
tilápia e banana, e sábado é servida a 
feijoada. Para sobremesa, a dica é a torta de 
nozes caramelizada e tartelete de morango. 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 98303-
5396). Segunda, das 13h às 19h; de terça 
a sábado, das 10h às 20h. Confeitaria 
sem glúten, sem leite animal, sem 
açúcar refinado e sem conservantes. 
Todo o cardápio sob encomenda e pronta 
entrega com produtos diferentes a cada 
dia. Brigadeiro com leite de castanha e 
chocolate belga 54%, cookie de chocolate), 
bolo de cenoura e brownie estão entre as 
opções do cardápio. CC e CD: todos.

ROTEIRO
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 O Cerrado sempre sur-
preende! Depois de belas vi-
deiras com diversas varieda-
des de uvas cultivadas atrás 
do Lago Paranoá, o mesmo 
terroir nos brinda com cogu-
melos silvestres comestíveis, 
oriundos de uma das espé-
cies mais aclamadas pela alta 
gastronomia: chanterelles. De 
cor laranja ou amarela, esse 
fungo carnudo em forma de 
funil, estará à mesa amanhã, 
durante banquete elabora-
do pelo chef dinamarquês 
Simon Lau (foto abaixo), no 
restaurante Aquavit.

 Graças à descoberta feita 
pelo biólogo brasiliense Fábio 
Neves Vieira (foto ao lado), 
que encontrou a joia junto ao 
Córrego do Urubu, no Lago 
Norte, onde mora. “Há um 
ano encontrei chanterelles na 
vegetação do Cerrado, que é 
típica na Serrinha do Para-
noá, e fiquei muito impres-
sionado porque já sabia que 
eles existem no Brasil, mas 
nunca iria imaginar que os 
acharia na mata ao lado da 
minha casa”, conta o espe-
cialista, que estuda macro-
fungos do Cerrado há 20 anos.

 Este ano, com a volta das 
chuvas, Fábio ficou monito-
rando o local para ver se via 
os chanterelles outra vez e 
deu certo. “Esperei que cres-
cessem bem e, para minha 
surpresa, havia muitos, cerca 
de 800 gramas. Sabendo da 
raridade gastronômica, ofe-
reci para o chef Simon, com 
quem já havia conversado so-
bre cogumelos”, revela.

Cogumelo do Cerrado

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

FOTOS: SIMON LAU/DIVULGAÇÃO

De volta, a coluna  
sai hoje, excepcioalmente,  

com uma página

Além da frágil iguaria da 
terra que é limpa com uma 
escova de dente, o banquete 
traz ceviche de lula e avocado 
defumado com o espumante 
gaúcho Arte Viva Elementar e 
pirarucu amazônico no estilo 
gravlax com chuchu e sorbet 
de aipo, na taça outro espu-
mante do Rio Grande do Sul, 
o Fabian demi-sec.

 Na quarta etapa, virá ca-
marão com molho de tucu-
pi e jambu e o último prato 
quente consiste na codorna 
cozida a vácuo e grelhada na 

manteiga com canjiquinha 
acompanhada de foie gras 
de Pirenópolis e espaguete 
de abobrinha escoltado pelo 
Merlot catarinense Hiragami 
Torii. De sobremesa, con-
sommé gelado de seriguela e 
umbu com sorvete de leite 
de cabra e castanha de pe-
qui. Na taça, Moscatel Buf-
fon brasileiro. Madeleines, 
uma tradição da casa, finali-
zam com café ou chá o ban-
quete que sai completo por 
R$ 495 ou R$ 395 sem vinho. 
Reservas: 99167-0000.

“Quando meu amigo bió-
logo Fábio Neves Vieira pas-
sou aqui em casa outro dia, 
trazendo uma cesta cheia 
de lindos chantarelles, meu 
queixo literalmente caiu. Mil 
coisas passaram pela minha 
cabeça. Será que ele tinha 
acabado de chegar das 
florestas escandinavas? 
Perguntei, incrédulo”, re-
lembra Simon a surpresa 
ao se deparar com os fun-
gos que costumava apanhar 
na Jutlândia, península no 
extremo norte da Dinamarca, 
fronteira com a Alemanha. 

 Imediatamente,  o 
chef preparou alguns e 

constatou o sabor sutil e le-
vemente apimentado, que 
caracteriza o chanterelle. 
Esses cogumelos, que se 
chamam cantarelos, em 
português, fazem parte das 
37 espécies comestíveis que 
o biólogo já registrou no 
Distrito Federal. 

O descobridor de mais um 
tesouro do Cerrado estará 
presente amanhã no jantar, 
que começa com os cantare-
los refogados apenas no alho, 
cebola e salsinha com creme 
de leite fresco e gotas de limão 
siciliano servidos com brioche 
artesanal harmonizados com 
Chardonnay Alturas do Chile. 

Cardápio

Sabor escandinavo
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Banda Rock Beats mostra um repertório de rock influenciado por múltiplos ritmos 

HENRIQUE FRANÇOIS

Em turnê, a banda Rock 
Beats retorna a casa de for-
ma triunfante após apenas 
um mês e meio distante e é 
recebida por um Clube do 
Choro lotado para duas apre-
sentações,  hoje e amanhã, às 
20h30. O evento terá o reper-
tório renovado e adaptado ao 
público, que se provou fiel à 
banda, com 18 anos de his-
tória na cidade. “Aqui, tem 
pessoas que acompanham a 
banda desde o começo, e is-
so traz um gostinho especial 
de estar em família!”, enfatiza 
Daniela Firme, vocalista da 
Rock Beats e também canto-
ra solo. O grupo foi indicado 
para o Prêmio Multishow na 
categoria Brasil no ano pas-
sado, o que o fez ganhar pro-
jeção nacional.

O ano começou a todo 
vapor para a Rock Beats, que 
esgotou os ingressos do Clu-
be do Choro para a primei-
ra apresentação em janeiro. 

A volta do Rock Beats
Depois de ser indicada 
ao Prêmio Multishow, 
a banda brasiliense 
apresenta show no 
Clube do Choro

Albuquerque, guitarrista da 
Rock Beats, indica que outras 
novidades estão por vir. “As 
expectativas para esse novo 
ano são as melhores possí-
veis, vamos lançar músicas 
novas e temos a intenção de 
tocarmos em cidades novas, 
fazer parcerias com outros 
artistas”, revela Bruno.

A apresentação do grupo 
não deve seguir nenhuma 
lista à risca, eles buscam se 
conectar ao público em pri-
meiro lugar. “Cada show é 
único e isso é algo que fide-
liza nosso público”, afirma 
Bruno. Daniela acrescenta 
que irão apresentar aos fãs 

brasilienses a música que os 
levou ao Prêmio Multishow, 
Eu quero ficar só,  entre ou-
tras canções da carreira solo 
da vocalista, tudo exploran-
do o universo rock e pop e a 
mistura dos gêneros. “Apesar 
de ter rock no nome, a Rock 
Beats flerta com muitos es-
tilos. Temos influência de 
rock, pop, reggae, MPB, mú-
sica eletrônica, etc. Nós não 
acreditamos em barreiras 
musicais, o importante é ter 
a atitude do rock”, finaliza 
Bruno Albuquerque.

 * Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Mesmo focada em realizar 
tantos shows pelo país, a 
banda planeja lançar o pro-
jeto Dinamite ainda neste se-
mestre. Daniela, a vocalista, 
compôs a faixa e, em conjun-
to, a Rock Beats fez o arranjo, 
que promete transmitir mui-
ta energia e uma letra impac-
tante. “Escrevi pensando no 
ponto de vista de um casal, 
mas que representa bem o 
momento que estamos vi-
vendo na banda, sobre ter 
coragem, enfrentar desafios e 
abrir caminhos juntos”, conta 
Daniela. O ano da banda tem 
tudo para não se resumir a 
somente um projeto e, Bruno 

Amanda Canellas* 

SERVIÇO

Rock Beats 

Hoje e 
amanhã, às 
20h30, no 
Clube do 
Choro
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O grupo de 
pagode Elas 
que Toquem 
anima a 
sexta-feira no 
Calaf

FÁBIO ELIAS

A noite tem tudo para ser 
muito animada com a par-
ticipação do grupo Elas que 
Toquem, hoje, no Calaf. A 
partir das 20h, o grupo de 
pagode traz os repertórios 
clássicos e mais marcantes 
do gênero, como Thiagui-
nho, Ferrugem, Belo e a 
mistura de alguns estilos 
que harmonizam com o 
pagode, como o sertanejo.

O solo do DF se mostrou 
fértil para o pagode, por 
conta do crescimento con-
tínuo do gênero musical na 
capital do país. “A capital 
sempre foi uma cidade do 
samba, com vários artistas 
e músicos de qualidade e 
com estudos elevados. Po-
rém, a partir de lives e ví-
deos produzidos aqui, con-
seguimos alcançar outros 
patamares. Por isso,  acre-
dito que o pagode de Bra-
sília está em ascensão por 
questão de criatividade”, 
observa, Maísa Lameira, vo-
calista do Elas que Toquem. 
O grupo inicia o ano com 
um projeto para incentivar 
a criatividade feminina no 
meio musical. “O Pagode 
das minas é um projeto em 
formato audiovisual que se-
rá lançado em 8 de março, 
em que juntamos mulheres, 
não só de Brasília, mas de 
outros estados, e nos uni-
mos para tocar pagode”.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 
SERVIÇO

Pagode das Minas
Hoje, às 20h, no Calaf

As minas  
no comando 
do pagode

Amanda Canellas
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INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Prepare-se para curtir o 
jazz ao som do repertório 
de Paulo Black. Ele se apre-
senta ao lado do Triiio Nós 
3, grupo de músicos fami-
liarizados com o clássico 
swing das batidas ritmadas 
do jazz. O show será ama-
nhã, às 19h, no Eye Patch 
Panda, espaço intimista pa-
ra espetáculos localizado na 
Asa Sul. Ao Correio, Paulo 
adiantou algumas expecta-
tivas e detalhes da próxima 
apresentação, que garante 
releituras de lendas como 
João Donato e Miles Davis.

“As expectativas são as 
melhores sempre. A casa re-
cebe os músicos muito bem, 
e o público valoriza muito 
os sons tocados, o reper-
tório escolhido e a perfor-
mance dos artistas”, destaca 
Paulo, que é trompetista e 

pesquisador musical. Com 
passagens em instituições 
de prestígio, como a Escola 
de Música de Brasília, Black 
também coleciona refe-
rências dentro do cenário 
musical, como Chet Baker 
e Freddie Hubbard, e os 
brasileiros Claudio Roditi e 
Márcio Montarroyos.

É a primeira vez que 
Paulo se apresenta ao lado 
do Triiio Nós 3, formado 
pelo baixista Luís Porto, 
pelo baterista Leonardo 
Sena, e Vinícius Faraco no 

Sábado swingado
Gabriel Borges*

A banda 
Escolta volta 
aos palcos 
em 2024 com 
apresentação 
no Zepelim 
neste sábado

DIVULGAÇÃO

Formadas em anos bastan-
te próximos, as bandas Escol-
ta e Marsalla levam o rock 
autoral para as mais diversas 
casas de show do Brasil. Ama-
nhã, é a vez delas tocarem no 
Zepelim,  hoje localizado na 
Asa Norte. A casa abre às 19h 
e, além das bandas de rock, a 
noite terá a apresentação dos 
MC’s da Indústria Indepen-
dente. Os ingressos estão à 
venda no site Sympla.

Na ativa desde 2015, a 
banda Escolta se inspirou em 
grandes bandas como Rage 
Against the Machine e Pan-
tera para formar o seu som 

Quando o 
rap encontra 
o rock
Daniel Lustosa

comando da guitarra. Sobre 
a relação que desenvolveu 
com o trompete, ele nutre 
especial paixão pelas possi-
bilidades de explorar novas 
sonoridades com o instru-
mento, sobretudo quando 

a influência da vez são os 
clássicos do jazz instru-
mental, do soul funk e da 
música brasileira.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

de metal com rap. Segundo 
o baterista Pedro Uchida, o 
grupo quer continuar mis-
turando o rap, mas ressalta 
que, nos últimos trabalhos, 

a banda se apropriou de 
gêneros como baião, sam-
ba e funk. “Nós vemos que 
a evolução da música parte 
de quebrar barreiras e criar 
essa experiência na qual, 
em um mesmo show, você 
bate cabeça, dança funk e 
canta junto”, afirma.

Em 2017, a banda Marsal-
la fez a sua estreia nos pal-
cos. Após um ano de 2023 
movimentado, o grupo de 
punk emo rap abre a agen-
da de shows deste ano no 

Zepelim com a promessa de 
novidades para 2024. “Sinto 
que, a cada ano, nós ama-
durecemos como pessoas, 
e isso reflete na nossa prin-
cipal forma de expressão, 
que é a música”, pondera 
Matheus Teixeira, vocalista 
e baixista da Marsalla. “Nós 
nos sentimos cada dia mais 
à vontade no palco e na ho-
ra de compor”, afirma.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Escolta, Marsalla e 
Indústria Independente 
no Zepelim
Amanhã, a partir das 19h30 
no Zepelim Hamburgueria 
Artesanal (SCLRN 713). 
Ingressos a partir de R$ 30 (1° 
lote) no Sympla

SERVIÇO

Paulo Black convida 
Triiio Nós 3
Amanhã, às 19h, no Eye Patch 
Panda (Comércio Residencial 
Sul 514 Bloco A Loja 16, Asa 
Sul). Ingressos a partir de R$ 
20 (primeiro lote) + taxa na 
Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos

Apresentação do trompetista 
Paulo Black faz releituras de 

João Donato e Miles Davis
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DJ Chokolaty 
comemora 
44 anos com 
festa no Conic

ARQUIVO PESSOAL

Um dos célebres DJs da 
cena candanga decidiu 
comemorar o aniversário 
no lugar que mais ama: 
a pista de dança. Choko-
laty assume as pickups do 
Baile do Chkolaty e feste-
ja não só mais um ano de 
vida, como os 44 anos de 
carreira, ao lado dos Djs 
Ketlen, Rhuan Borges, Do 
Pony e Paula Torelly, além 
de convidados surpresa. 
A festa está marcada para 
sábado no Conic, a partir 
das 21h30.

O DJ é um dos pionei-
ros das festas da cidade e 
sente que faz parte da cria-
ção de uma cultura musi-
cal em Brasília. “Agora, em 
2024, completo 44 anos 

Aniversário 
achokolatado 
na pista
Pedro Ibarra

de discotecagem dentro 
da nossa cultura urbana, 
e acompanhar as pistas de 
dança para mim é como 
acompanhar o passo a pas-
so de um filho, no qual você 
aprende e vive a evolução 
do dia a dia”, destaca o DJ.

A escolha de comemorar o 
aniversário com baile decorre 
da relação estreita que desen-
volveu com o próprio públi-
co. “É como comemorar uma 
festa de aniversário em casa 
rodeado de amigos apaixo-
nados pela música, pela arte 

e cultura DJ, e pelo aniversa-
riante e sua história”, afirma o 
DJ, que promete muito neste 
novo ano. “Uma linda mistu-
ra de musicalidade dentro da 
black music que vai contar 
um pouco da minha trajetó-
ria”, antecipa.

ROTEIRO

SERVIÇO

Baile do 
Chokolaty
Amanhã, no 
Conic (Setor 
de Diversões 
Sul), a partir 
das 21h30. 
Os ingressos 
custam R$ 
30 e estão 
disponíveis na 
plataforma 
Sympla

MC LUAN EM SAMAMBAIA
Amanhã, a partir das 21h, no Buteco du 
Chefe (Ade Conjunto 7, 3358 - Samambaia 
Sul). Entrada gratuita mediante retirada de 
cortesia via Sympla.

BOOGIE CARNEVALE
Amanhã, a partir das 22h, na Externa club 
(Centro comercial Amazonas Asa Sul). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 30. 
Evento para maiores de 18 anos.

CHÁ DA ALICE - RESSACA DE 
CARNAVAL
Hoje, a partir de 22h30, na Externa club 
(Centro comercial Amazonas Asa Sul). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 30. 
Evento para maiores de 18 anos.

PAGODE DAS MINAS
Hoje, a partir das 20h, no Calaf (SBS Quadra 
02 BL Q Lojas 5/6 Asa Sul). Ingressos pelo 
Sympla a partir de R$ 20. Evento para 
maiores de 18 anos.

ESSE FORRÓ É NOSSO COM DJ 
PAULINHO (SP)
Amanhã, a partir das 21h, no Clube dos 
Oficiais do CBMDF (SCES Trecho 2 Asa 
Sul). Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 
30. Entrada gratuita para sócios do clube. 
Evento para maiores de 18 anos.

FLASHBACK DANCE 80’S 90S
Amanhã, a partir das 22h, no Centro 
comercial Amazonas Asa Sul. Ingressos 

pelo Sympla a partir de R$ 30. Evento para 
maiores de 18 anos.

LOBBY C/ FABRICIO PEÇANHA
Hoje, a partir das 22h, no Centro comercial 
Amazonas Asa Sul. Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 30. Evento para maiores de 
18 anos.

SAMBINHA DA VILA
Amanhã, a partir das 16h, na Arena Total 
Esportes (SCEN Trecho 1 Asa Norte). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 12. 
Evento para maiores de 18 anos.

PAGODE DOS BRAZAS
Hoje, a partir das 18h, no Brazólia cozinha 
e bar (SGO Q 3 - próximo ao Palácio do 
Buriti). Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 
30. Evento para maiores de 18 anos.

ESCOLTA, MARSALLA E INDÚSTRIA 
INDEPENDENTE NO ZEPELIM
Amanhã, a partir das 19h, na Zepelim 
hamburgueria artesanal (SCLRN 713, 
27 Asa Norte). Ingressos pelo Sympla a 
partir de R$ 30. Evento para maiores de 
18 anos.

PAULO BLACK QUARTETO - JAZZ 
AO VIVO
Amanhã, a partir das 19h, na Eye patch 
panda (514 Bloco A, 16, Entrada pela W2 
Sul, Asa Sul). Ingressos pelo Sympla a 
partir de R$ 20. Evento para maiores 
de 18 anos.

BAILE DO SE JOGA
Amanhã, a partir das 19h, no Brazólia 
cozinha e bar (SGO Q 3 - próximo ao Palácio 
do Buriti). Ingressos pelo Sympla a partir de 
R$ 25. Evento para maiores de 18 anos.

SEXTA EM CHAMAS - VEM 
COM A BOND
Hoje, a partir das 21h, no Viva living bar (Qs 
3, 19, A/B, Areal/Águas Claras). Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 10. Evento para 
maiores de 18 anos.

BAILE DO CHOKOLATY
Amanhã, a partir das 21h30, no Conic (Asa 
Sul Edifício Venâncio IV central). Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 30. Evento para 
maiores de 18 anos.

DOZE POR OITO NO DEBOCHE
Domingo, a partir das 17h, no Deboche! 
bar (CLN 201 BL A Loja 61 - Asa Norte). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 30. 
Evento para maiores de 18 anos.

FINAL DE TARDE NA 
VARANDA DO CONTEXTO
Amanhã, a partir das 21h30, no Contexto 
bar e restaurante (SCES Trecho 2 Setor de 
Clubes). Ingressos pelo Sympla a partir de 
R$ 30. Evento para maiores de 18 anos.

RUBYNHO - BATEU SAUDADE
Domingo, a partir das 20h, no Texxas bar 
(Sibs Q 1 Conjunto D - Núcleo Bandeirante). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 30. 

Evento para maiores de 18 anos.

SOCIAL DO VALÉRIO | SOMMA
Amanhã, a partir das 22h, na Via JK 5 - ADE 
Polo JK (Trecho 1 Conj. 10 Santa Maria). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 10. 
Evento para maiores de 18 anos.

FESTA DO PRETO - 1 EDIÇÃO
Amanhã, a partir das 19h, na Fazenda 
Gastrobar (SIND QI 4 - Gama). Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 10. Evento para 
maiores de 18 anos.

SUBJAZZ PASSO LARGO
Hoje, a partir das 19h, na Zepelim 
hamburgueria artesanal (SCLRN 713, 27 
Asa Norte). Ingressos pelo Sympla a partir 
de R$ 20. Evento para maiores de 18 anos.

NUNCA É DE LEVE
Hoje, a partir das 18h, no Sim sem hora 
entretenimento (Ade Águas Claras Conjunto 
12, 50). Entrada gratuita. Evento para 
maiores de 18 anos.

RESSACA DE CARNAVAL COM 
ADRIANA SAMARTINI
Amanhã, a partir das 9h, no Clube.Co 
(SCES, Trecho 3, Setor de Clubes Sul Lote 3 
Conjunto 5). Ingressos no local a partir de 
R$ 45. Livre para todos os públicos.

FAIRY
Hoje, a partir das 22h, na Birosca do Conic 
(Setor de Diversões Sul, Bloco E Loja 3). 
Ingressos a partir de R$ 25 (segundo 

lote) no Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

MEGA FUNK
Hoje, a partir das 22h, na PUTZ! Space (QS 
3 Lote 13 Loja 2B, Águas Claras). Ingressos 
a partir de R$ 10 (antecipado) no Shotgun. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

EMOPALOOZA CARNAEMO
Amanhã, a partir das 22h, no Outro Calaf 
(Setor Bancário Sul, Quadra 2 Bloco Q Lojas 
5/6, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 
(segundo lote) no Shotgun. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

FESTA BARBADO
Amanhã, a partir das 23h, na Birosca do 
Conic (Setor de Diversões Sul, Bloco E Loja 
3). Ingressos a partir de R$ 40 (primeiro 
lote) no Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

RESSACA DE CARNAVAL 2024
Amanhã, a partir das 22h, na PUTZ! 
Space (QS 3 Lote 13 Loja 2B, Águas 
Claras). Ingressos a partir de R$ 10 
(antecipado) no Shotgun. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

SAMBA DE DOMINGO: 
BURACO DO TATU
Domingo, a partir das 16h, na Birosca do 
Conic (Setor de Diversões Sul, Bloco E Loja 
3). Ingressos a partir de R$ 25 (primeiro 
lote) no Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.
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Fevereiro | 2024

23, 24 e 25 de fevereiro

9 de março - 12:30h

A história de uma senhora ranzinza que detesta carnaval e se depara com figuras conhecidas da presente em
toda a folia que a faz relembrar dos tempos dela de carnaval. O musical tem como trilha sonora as famosas e
inesquecíveis marchinhas que marcaram gerações e seguem atemporais.

Apresentação do Grupo de Pagode “Elas Que Toquem”, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher. Uma
programação especial agregada a uma deliciosa feijoada.

23 e 24 de fevereiro às 20:00
e 25 de fevereiro às 19:00

Sesc 504 Sul - Teatro Ary Barroso

Sáb, 9 mar • 12:30h

Sesc Taguatinga Sul - Tenda Multicultural

29 de fevereiro a 03 de março

A peça narra a vida de Carmela desde sua infância até se tornar uma figura conhecida e querida no entretenimento
de Brasília, destacando-se na mídia e por suas ações sociais. “Nascida” em 2016, ganhou popularidade ao participar
de um show de Preta Gil. Desde então tem dialogado com o público por meio de seu programa de rádio e outras
atividades, incluindo trabalhos como repórter e intervenções sociais, culminando no recebimento do título de
cidadã honorária de Brasília em 2023.

29 de fevereiro a 03 de março

Sesc 913 Sul - Teatro Garagem

23, 24 e 25 de fevereiro

Apeça, solo deVinícius Facó edirigida por FernandodeCarvalho, explora a vida dePaulo, umpolicialmilitarmarcado
pelo cinismo e desesperança, contradizendo-se em sua relação com a corporação. Inspirado na esperança de sua
mãe de que fundasse um “templo”, Paulo navega entre adorar e odiar a instituição. A obra foi selecionada pelo
edital Sesc + Cultura do Sesc/DF.

23, 24 e 25 de fevereiro

Sesc 913 Sul - Teatro Garagem
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CAIA NA BALADA
Luíza Grecco Altoé*

Venha para a emolandia 
A primeira edição do Emopaloo-

za do ano ainda está em ritmo de 
carnaval, portanto, prepare a fan-
tasia gótica e momesca, porque es-
te fim de semana tem Carnaemo. 
Amanhã, às 22h, o Calaf recebe, pela 
primeira vez, a  artista drag Carrie 
Myers, além dos residentes consa-
grados Patricia Gontijo, Dinha Chest 
e o DJ Taka. O repertório da festa 
traz o melhor da música emocore, 
pop punk, rock anos 2000, screamo 
e hard rock, com hits clássicos de 
bandas como Blink 182, Panic at the 
Disco, Fresno, Fall out Boy, My Che-
mical Romance, Simple Plan, Avril 
Lavigne, Pitty, Restart, entre outras.

Esse é o segundo ano que Brasí-
lia recebe o Carnaemo. Em 2023, a 
festa atraiu 2 mil pessoas. “Nessa 
edição, receberemos nove exposi-
tores de lojinhas locais e artistas 
plásticos. Além de flash tattoo, 
que conta com sete  tatuadores da 
cidade. Tem, ainda, espaço gour-
met com comidas oferecidas pe-
lo Calaf, com opções vegetarianas 
e veganas e lounge de descanso”, 

explica Patrícia Gontijo, criadora 
do evento.

A ideia da Emopalooza nasceu em 
2013, quando Patrícia — uma apre-
ciadora da cultura underground, 
principalmente do movimento emo 
— notou uma carência nesse nicho 
em específico. “Como apreciadora 
nostálgica dos anos 2000, comecei 
a desenhar o projeto que só saiu do 
papel no fim de 2015”, explica. “A 
ideia era reunir de forma bem hu-
morada a galera, que, assim como 
nós, viveu  o movimento emo em 
Brasília. A ideia é criar um ambiente 
que funcione como uma cápsula do 
tempo, resgatando os hits da época, 
moda e gírias”, completa. Atualmen-
te, o movimento é muito bem rece-
bido pela capital.

SERVIÇO

Emopalooza Carnaemo 
Amanhã, às 22h, carnaemo no Calaf (SBS 
Quadra 02 BL Q Lojas 5/6 - Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de $ 30 (+ taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos

BRUNO CAVALCANTI/ DIVULGAÇÃO

No País das 
Maravilhas 

Hoje, o País das Maravilhas está na 
Externa Club (Centro Comercial Ama-
zonas Asa Sul) em clima de ressaca 
de carnaval com a festa Chá de Ali-
ce. O repertório passa por pop e funk, 
com os DJs Babi Deejay, Dan Fermel, 
Negrita e Vini Santiago. Os ingressos 
estão disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$ 30 (+taxa). A en-
trada é permitida somente para maio-
res de 18 anos.

Reunião das fadas 
Hoje, o Birosca do Conic (SDS, Bloco E, 

Loja 3 - SHCS) recebe a festa Fairy, a par-
tir das 22h. A quinta edição promete uma 
noite mágica para todos brasilienses que 
procuram curtir um evento com fantasias 
inspiradas em seres mitológicos e ao som 
dos lançamentos do pop mundial. Os in-
gressos estão disponíveis pelo Shotgun, 
com valores a partir de R$ 20 (+ taxa). Vale 
lembrar que o evento é permitido apenas 
para maiores de 18 anos.

Festa o dia inteiro 
Amanhã, a Externa Club (Centro Co-

mercial Amazonas Asa Sul) se despede da 
folia de carnaval com mais uma edição da 
Boogie Carnevale. De dia, o pessoal se en-
contra no Lago Paranoá para aproveitar um 
passeio de barco. A partir das 22h, o evento 
passa para a Externa. O local de embarque 
é enviado por e-mail e postado no Insta-
gram às vésperas do evento. Os ingressos 
estão disponíveis pelo Sympla, com valores 
a partir de R$ 100 (+ taxa). Evento não re-
comendado para menores de 18 anos.

* Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Caetano por Xande
Compositor brasileiro do-

no de uma obra com maior 
número de intérpretes, Cae-
tano Veloso ganhou nova 
homenagem. Recentemente, 
Xande de Pilares com um ál-
bum só de composições do 
eterno tropicalista, que será 
lançado nacionalmente nu-
ma turnê que estreia em 21 de 
junho, em Belo Horizonte.

 O disco intitulado Xande 
canta Caetano  conquistou o 
Prêmio Multishow, traz can-
ções como Alegria alegria, 
Luz do sol, Muito romântico, 
Tigresa e Trilhos Urbanos. O 
show com esse repertório po-
derá ser apreciado pelo bra-
siliense, mas a data de reali-
zação ainda não foi marcada. 
Classificação indicativa livre.

MARCOS ROGER/DIVULGACAO

Show intimista
 Voz e Violão é o nome do show que Nando Reis fará 

em 6 de abril no auditório master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. Para revisitar hits de sua obra, 
entre os quais All Star, Luz dos olhos, Relicário e Segundo 
Sol, ele terá a companhia do filho Sebastião Reis. Classi-
ficação indicativa livre.

Sambas clássicos
 Autor de clássicos como Coisa de pele, Do fundo do 

nosso quintal, Enredo do meu samba e Malandro, Jorge 
Aragão está de volta à cidade. Em  9 de março, ele apre-
senta na AABB (Setor de Clubes Sul) Samba de Seu Antô-
nio, com a participação dos grupos Clima de Montanha, 
Samba da Tia Zélia e Samba Urgente. Não recomendado 
para menores de 16 anos.

Em homenagem 
 Longe dos palcos brasilienses há vários anos, Cláudio 

Nucci cantará em 23 de março no Espaço Cultural do Cho-
ro. O ex-integrante do Boca Livre reverenciar o saudoso 
poeta Cacaso, acompanhado por trio. Não recomendado 
para menores de 16 anos.

Canto plural
De 21 a 24 de março, 

o Centro Cultural Ban-
co do Brasil promoverá 
o festival Canto Delas 
— Encontros da Plura-
lidade, em homenagem 
a Alcione, Cássia Eller, 
Elza Soares e Gal Cos-
ta, gigantes da música 
popular brasileira. As 
convidadas serão: Célia 
Porto, Clara Telles, Dara 
Alencar, Dê Ferreira, Flor 
Furacão (foto), Geórgia 
W. ALô, Myrla Muniz, Re-
nata Jambeiro e Victoria 
Caballar. Classificação 
indicativa livre.

ARQUIVO PESSOAL

Eu recomendo
 O Clube da Esquina será tema do show que o pianista 

Amaro Freitas e o cantor Zé Manoel farão de 1° a 3 de 
março no teatro da Caixa Cultural (Setor Bancário Sul). 
Os pernambucanos irão interpretar composições de 
Milton Nascimento — em parceria com Fernando Brant 

e Ronaldo Bastos —, Lô Borges e Beto Guedes.
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Nahima Maciel

O isolamento for-
çado durante a pan-
demia, a ansiedade, 
a solidão e o medo 
são alguns dos ingre-
dientes que levaram 
o Grupo Pele a criar 
o espetáculo O la-

birinto de vidro, em 
cartaz hoje e sábado 

no Teatro Galpão Hu-
go Rodas, no Espaço 
Cultural Renato Rus-
so. Mescla de teatro 
com dança contem-
porânea e elementos 
do circo, o trabalho 
tem música original 
de Diogo Vanelli e 
textos de Catherine 
Zilá e Carlos Guer-
reiro, que integram a 
companhia.

O espetáculo nasceu 
durante a pandemia, 
quando Catherine e 
Guerreiro começaram 
a fazer registros foto-
gráficos em casa. “Foi 
quando surgiu essa re-
flexão sobre a gente fi-
car muito isolado e ter 
que lidar com nossos 

medos, nossos anseios 
de estarmos sozinhos e 
também com a relação 
com outras pessoas”, 
explica Catherine. “A 
gente traz essa refle-
xão. Não temos uma 
resposta, queremos 
instigar esse lado de 
como foi ficar isola-
do, como é lidar com 
os fantasmas, com si 
mesmo. E o vidro traz 
uma analogia, ele re-
flete nossa própria 
imagem.”

No palco, a dupla 
mistura dança com 
acrobacias  aéreas 
realizadas com teci-
do e outras técnicas. 
Não há uma narrati-
va explícita, mas uma 

sugestão conduzida 
pelos movimentos e 
pela música. Entre 
os questionamentos 
trazidos pelos artis-
tas estão as barreiras 
rompidas ou impos-
tas pelo isolamento 
da pandemia e a ma-
neira como cada um 
lida com os próprios 
anseios na intimida-
de. Após o espetácu-
lo, os artistas fazem 
uma sessão de con-
versa com o públi-
co para falar sobre o 
processo criativo. As 
fotografias realizadas 
durante a pandemia 
para a produção do 
espetáculo também 
estarão expostas.

Grupo Pele 
reflete sobre as 
ansiedades da 
pandemia em 
espetáculo que 
incorpora dança, 
acrobacias e 
teatro

SERVIÇO

O labirinto 

de vidro

Do Grupo Pele. 
Com Catherine 
Zilá e Carlos 

Guerreiro. Hoje 
e amanhã, às 
20h, no Teatro 
Galpão Hugo 

Rodas (Espaço 
Cultural 

Renato Russo). 
Ingressos: 

R$ 40 e R$20 
(meia)

O labirinto de 

vidro nasceu da 
observação do 

comportamento 
das pessoas 

durante a 
pandemia
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Alessandra Brandt é 
proprietária da Arca do 
Sabor

Victor Camejo 
apresenta 
show solo 
sobre viagens, 
experiências 
pessoais e 
cotidiano 
com amigos 
e família de 
Victor

REPRODUÇÃO: INSTAGRAM

Lara Oliveira*

O humorista Victor Ca-
mejo retorna a Brasília com 
novo show de stand up. O 
ator se apresenta hoje, às 
21h, no Espaço Casa, do 
Shopping Casa Park. O es-
petáculo solo bem-humo-
rado vai falar de viagens, 
experiências pessoais e 
cotidiano com amigos e a 
família de Victor.

Victor Camejo iniciou 
a carreira em 2008 como 
um dos criadores do Em 
Pé Na Rede, primeiro gru-
po de comédia stand up 
da Amazônia,  com Mu-
rilo Couto, Osmar Cam-
pbell,  Davi Mansour e 
Rominho Braga. 

Ao Correio, Victor fala 

da satisfação de retornar 
com show a cidade . “Gos-
to muito de fazer show em 
Brasília. O público sempre 
me recebe muito bem, e a 
gente se diverte muito jun-
to. Tenho certeza que, no 
espetáculo de sexta, não 
será diferente”.

A performance marcan-
te dele como comediante 
stand up o faz presença 
constante nas melhores 
casas de comédia do país, 
como o Comedians Club 
(SP), o Curitiba Comedy 

Para dar muita risada

Club (PR) e diversas salas 
de teatro. Ele ainda con-
tabiliza quatro participa-
ções no programa Come-
dy Central Stand Up, do 

canal americano Comedy 
Central. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

SERVIÇO

Victor Camejo show solo
Hoje, a partir das 21h, no Espaço 
Casa do Shopping Casa Park. 
Ingressos a venda a partir de  
R$ 40 pela plataforma Sympla
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A cultura dos 
ticuna inspirou 

espetáculo 
sobre a 

preservação da 
floresta

MICHAEL  DANTAS

Inspirada em histórias da 
própria Amazônia, o Corpo 
de Dança do Amazonas traz 
a Brasília dois espetáculos 
que convidam o espectador 
a um olhar poético e delicado 
sobre a importância e a mís-
tica da floresta. Rios Voadores 
e TA - Sobre ser grande têm 
apresentações hoje, amanhã 
e domingo no Teatro Caixa 
Cultural pelo projeto Circu-
lação Amazônica.

Fundada há 25 anos, a com-
panhia é um dos sete corpos 
de baile estáveis mantidos 
pelo governo do Amazonas e 
é formada por 24 bailarinos di-
rigidos pelo coreógrafo Mário 
Nascimento. É ele quem assina 
TA - Sobre ser grande, coreogra-
fia inspirada nos povos ticunas 
e com música do DJ Max Tu-
barão. “Os ticunas talvez sejam 
um dos povos mais numerosos 

Amazônia em movimento
Nahima Maciel

TA significa ser grande na 
língua ticuna e o coreógrafo 
criou movimentos inspira-
dos na ideia de que os povos 
originários avançam no tem-
po para salvar o planeta. “Os 
povos indígenas originários 
têm muito mais condições 
de preservar a natureza, os 
animais, os bichos do que 
nós. Quando perdermos 
os povos originários, rios e 
florestas vão desaparecer. 
É uma homenagem muito 

livre que faço”, diz. Em Rios 
voadores, criado pela minei-
ra Rosa Antuña, a inspiração 
vem das famosas chuvas que 
viajam pelos céus da Região 
Amazônica até o Sudeste. 
Hoje e amanhã, o coreógrafo 
Mário Nascimento e o elen-
co da companhia também 
fazem duas oficinas, sendo 
uma para bailarinos e estu-
dantes de dança e outra pa-
ra o público interessado em 
práticas corporais.

SERVIÇOS

Circulação Amazônia: 
Corpo de Dança do 
Amazonas 25 anos
Hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Teatro 
da CAIXA Cultural Brasília. 
Ingressos: gratuitos, mediante 
retirada na bilheteria uma 
hora antes

Oficina Dança Livre com 
elenco do Corpo de Dança 
do Amazonas – CDA
Hoje, às 14h, no Teatro Caixa 
Cultural. Vagas: 15. Inscrições 
no site da Caix Cultural

Oficina Dança 
Contemporânea com 
Mário Nascimento
Amanhã, às 14h. Vagas: 15. 
Inscrições no site da CAIXA 
Cultural

da região do Amazonas e é 
uma das tribos mais preserva-
das”, explica Nascimento.

ROTEIRO

A INVENÇÃO DA COR: 
MAGIC SQUARE
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h30, 
nos jardins do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). A obra-instalação cria planos de 
cor luminosos, formando ambientes para 
serem percorridos e experienciados pelo 
visitante. Entrada gratuita.

BERNA REALE / RUÍDOS
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h40, 
na Galeria 3 do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). As obras discutem a condição 
humana diante da desigualdade de gênero, 
econômica e social e da violência. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingressos na 
bilheteria ou no site do CCBB.

ESPELHO SONORO
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 
21h, nas galerias Piccola I e II da CAIXA 
Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 4 
Lotes 3/4, Asa Sul). A exposição propõe 
uma imersão nas paisagens sonoras das 
cidades. Entrada gratuita.

FORMAS DE CAPTURAR O TEMPO 
POR SANDRA CRIVELLARO
Sexta, sábado e domingo, das 10h às 20h, 
na Galeria Parangolé do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). O processo artístico de 
Sandra Crivellaro se baseia na simplificação 
e decodificação das formas na paisagem, 
capturando a essência dos elementos que a 
compõem. Entrada gratuita.

LEA MARIA EM ALEMÃ DE CRIA
Domingo, às 21h, no Lendary Comedy (SIA 
Trecho 3 e 4, Complexo Worlld Brasília). A 
alemã Lea Maria mora no Brasil há anos 
e faz passagem em Brasília com sua turnê 
de stand up. Ingressos a partir de R$ 45 
(meia-entrada social) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

LUZ ÆTERNA – ENSAIO 
SOBRE O SOL
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h40, 
nas galerias 2 e 4 e no Pavilhão de Vidro 
do Centro Cultural Banco do Brasil (Setor 
de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). Sete 
obras imersivas evocam a poética do Sol 
ao unir arte e tecnologia para proporcionar 
experiências sensoriais. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos na bilheteria 
ou no site do CCBB.

METAMORFOSES: FLUXOS ENTRE 
CORES E FORMAS
Sexta, sábado e domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 
508 Bloco A, Asa Sul). Jogo plástico intuitivo 
e gestual que convida o espectador a 
apreciar a pintura como um evento estético 
de imersão. Entrada gratuita.

O LABIRINTO DE VIDRO
Hoje e amanhã, às 20h, no Teatro Galpão 
Hugo Rodas do Espaço Cultural Renato 
Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). O espetáculo de dança é 
coreografado e dirigido por Carlos Guerreiro 
e Catherine Zilá. Ingressos a partir de R$ 20 
(meia-entrada) + taxa na Sympla.

O POLICIAL QUE RI
Sexta, sábado e domingo, às 20h, no Teatro 
Sesc Garagem (Via W4 Sul, Quadra 713/913, 
Asa Sul). Solo do ator Vinícius Facó, a peça 
relata a situação de um policial fictício que 
entra em contradição com as relações de 
poder na corporação. Ingressos a partir de 
R$ 20 (meia-entrada) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

O ÚLTIMO APAGA A LUZ
Sexta e sábado, às 20h, e domingo, às 19h, 
no Espaço Cultural Ary Barroso (Comércio 
Residencial Sul 504/505, Asa Sul). O 
musical conta a história de uma senhora 
ranzinza que se vê obrigada a fazer as pazes 
com o carnaval. Ingressos a partir de R$ 20 
(meia-entrada) + taxa na Sympla.

RETICÊNCIAS
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria Acervo da CAIXA Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). A 
exposição traz o conceito de tempo e espaço 
a partir das obras de Yara Tupynambá e 
Anna Bella Geiger. Entrada gratuita.

RIOS VOADORES
Hoje, às 20h, na CAIXA Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa 
Sul). O espetáculo de Rosa Antuña debate 
a importância da preservação do meio 
ambiente como ponto crucial para o 
equilíbrio do planeta. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos na bilheteria.

ROLÊ ALEATÓRIO COM ARI 
REIS E DENER BRUNO
Amanhã, às 20h, no Espaço Casa 

do Casapark (Setor de Garagens e 
Concessionárias de Veículos, Lote 22 
Lojas 143, 144 e 145). Stand up comedy de 
primeira qualidade. Ingressos a partir de 
R$ 15 (meia-entrada) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

TA – SOBRE SER GRANDE
Sábado, às 20h, e domingo, às 19h, na 
CAIXA Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 
4 Lotes 3/4, Asa Sul). O espetáculo de 
Mário Nascimento reúne bailarinos que 
representam uma tribo da etnia Tikuna e 
expressam o sentimento de ser nortista. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingressos na bilheteria.

CIRCO BALÃO MÁGICO
Sexta, às 20h, e sábado e domingo, às 16h, 
18h e 20h, no estacionamento do Parque 
Ana Lídia (Parque da Cidade, Asa Sul). O 
circo da ex-integrante do Balão Mágico, 
Simony. Ingressos a partir de R$ 30 (meia-
entrada) + taxa na Sympla.

CIRCO REAL PORTUGUÊS
Sexta, às 20h30, sábado às 18h e 20h30, 
e domingo, às 16h, 18h e 20h30, no 
estacionamento do Estádio Elmo Serejo 
Farias (Serejão), em Taguatinga. Com mais 
de 165 anos de história, os espetáculos 
do Circo Real Português levam alegria e 
diversão para todo o público. Ingressos 
a partir de R$ 15 (cadeira lateral) + taxa 
na Sympla.

CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTOS 
MUSICAIS PARA CRIANÇAS
Amanhã, às 9h (turma para crianças de 

5 a 7 anos) e 14h (turma para crianças 
de 8 a 11 anos), na Sala Gente Arteira da 
CAIXA Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 
4 Lotes 3/4, Asa Sul). A atividade reúne 
conceitos musicais, métodos científicos 
baseados na acústica e uma pitada de 
criatividade. Inscrições gratuitas no site da 
CAIXA Cultural.

SALÃO DAS PRINCESAS E HERÓIS
Amanhã, às 14h, 14h30, 16h e 16h30, 
no Liberty Mall Shopping (Setor 
Comercial Norte, Quadra 2 Bloco D, 
Asa Norte). Penteados, pinturinha de 
rosto, maquiagem e unhas inspiradas 
no seu personagem preferido. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingressos 
na Sympla.

SHOW DE PALHÁGICA
Domingo, às 16h, na Sala Marco Antônio 
Guimarães do Espaço Cultural Renato 
Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). Neste show de mágica 
beneficente, o palhaço Chouchou garante 
a diversão de toda a criançada. Ingressos 
a partir de R$ 25 (meia-entrada) + taxa 
na Sympla.

VIAJANDO COM TAPETES 
CONTADORES
Sexta, sábado e domingo, às 15h, na Galeria 
Principal da CAIXA Cultural (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). Uma 
exposição interativa que traz uma visão de 
arte pensada especialmente para o público 
infantil, mas que agrada toda a família. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingressos na bilheteria.
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Enzo Ferrari 
ganha 
interpretação 
de Adam 
Driver 

 DIAMOND FILMS/LORENZO SISTI

Ex-piloto, Enzo Ferra-
ri (interpretado por Adam 
Driver) tem uma cena mo-
numental no novo filme 
de Michael Mann, na qual 
grita pela paixão mortal 
junto a carros, desqualifi-
ca pessoas nas corridas de 
carros que aceitem o erro e 
condena a falta de compro-
metimento de integrantes 
da Scuderia Ferrari. Dissi-
mulado ou ferido, ele atra-
vessa os piores momentos, 
em 1957, quando colhe a 
ressaca da morte do filho 
e assimila a dissolução de 
seu casamento com Laura 
(a excepcional Penélope 
Cruz). Lina Lardi (Shailene 
Woodley) se interpõe entre 
o casal, já com um filho a 
tiracolo. Ciumenta e ferida, 
Laura dispara faíscas pelos 
olhos. Tido como “uma joia 
na coroa da Itália”, o mag-
nata — que teve momentos 
da vida impressos em Enzo 
Ferrari — The man and the 
machine (base para o rotei-
ro do filme) — impulsiona 
não apenas o resgate de 
uma marca, mas manobras 
e estratégias para se manter 
no topo, ainda que com to-
das as crises reinantes.

Em frente ao túmulo do 
filho, Enzo deixa a confis-
são, entre vários indícios 

O lado B da fama e da fortuna
Com uma vida cheia 
de derrapadas, 
o magnata Enzo 
Ferrari tem parte 
da trajetória 
examinada pelas 
lentes detalhistas de 
Michael Mann

da própria morte (que só 
ocorreria em 1988), de que 
“O seu rosto, filho, eu quero 
ver”. Ressentimentos, desi-
lusões e desgraças tomam 
a tela inicial do longa, que 
teve o roteiro criado por 
Troy Kennedy Martin, de 
Um golpe à italiana (1969), 
e Brock Yates, de Um rally 
muito louco (1984), ambos 
mortos há muitos anos. 
Junto com muitos outros 
enredos, como o do drama 
do experiente piloto Piero 
Taruffi (Patrick Dempsey, 
numa figuração de luxo), 
quem desponta na tela é o 
promissor piloto anglo-es-
panhol Alfonso de Portago, 
vivido com presença bas-
tante radiante do brasileiro 
Gabriel Leone (projetado 
por Eduardo e Mônica).

Ferrari não traz a aura 
luminosa de Tucker: um 
homem e seu sonho, feito 
por Francis Ford Coppola, 
em 1988, e que exaltou o 
caráter empreendedor e a 

vitalidade de Preston Tuc-
ker. Entre conselhos do em-
presário e amigo Giacomo 
Cuoghi, e decisões de criar 
uma estrutura para pro-
dução de carros em alta 
escala ou seguir centrado 
na ala da mera competição 
automobilística, Enzo vez 
por outra posa de mártir, 
mas sabe manipular a im-
prensa capaz de, a partir 
de acidentes, o acusar de 
“gerador de viúvas” ou “as-
sassino”. Na busca por uma 
luz ao fim do túnel, Enzo é 
encorajado a se associar à 
Fiat de Gianni Agnelli ou à 
concorrente Ford.

Curioso é que, no ano 
em que a Maserati, concor-
rente da Ferrari (à época 
dos anos de 1950), vai co-
memorar 110 anos o filme 
seja lançado. Omar Orsi, da 
marca Maserati, por sinal, 
aparece numa das etapas 
mais potentes do filme: a 
disputa pelo circuito da Mil-
le Miglia. Sem ceder muito 

terreno para o glamour, Mi-
chael Mann (de filmes como 
Colateral e Ali) dosa o me-
lodrama com moldura ope-
rística. Ciúmes, fortes ima-
gens de acidentes e ajustes 
de negociatas financeiras 
se integram entre temas no 
filme que quase vê degrin-
golar, no acostamento, o in-
teresse pela arena de carros 
na disputa pela Fórmula 1. 
Numa das cenas mais mar-
cantes, o italiano Eugenio 
Castellotti, recorrente ven-
cedor, tem a morte esqua-
drinhada. Uma das grandes 
sacadas de Mann é depurar, 
em cena de plena missa ca-
tólica, o afunilamento do 
padre e dos devotos (que, 
ao invés de rosários, em-
punham cronômetros pa-
ra aferir resultados de uma 
corrida em curso). No filme, 
algo sombrio, pesam horro-
res de acidentes nas pistas, 
o ato de plantar informa-
ções nos jornais e o alento 
da paternidade.

Ricardo Daehn

CINEMA

Crítica // Farrari    



2222 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA22

 Filme O 
menino e 
a garça: 

animação 
indicada ao 

Oscar

 DIVULGACAO

Um cinema com interpre-
tações de caminho múltiplos, 
alinhado às crenças do xin-
toísmo, que exalta a interliga-
ção de todos os componentes 
do universo, é constante na 
obra do diretor Hayao Mi-
yazaki, nome definitivo nas 
animações japonesas. Há um 
momento em que a trama de 
O menino e a garça conclama 
à ação daqueles “que ilumi-
nam conhecimentos”. Vindo 
de fora, com civilidade, mas 
ressentido pela morte da 
mãe, o menino Mahito terá 
uma jornada de descobertas, 
quando chega a uma pro-
priedade rural do pai na qual 
será acolhida por Natsuko, tia 
dele (e, para seu espanto, no-
va esposa de seu pai).

O octogenário criador 
Miyazaki que sempre refu-
tou fábulas ocidentalizadas, 
novamente não decepciona, 
no fantasioso longa-metra-
gem pontuado por uma tri-
lha sonora excepcional do 
consagrado compositor Joe 
Hisaishi. Com uma série de 
quinquilharias trazidas do 
ambiente urbano, Mahito 

conquista a legião de ido-
sas serviçais (agitadas avós 
que representam as famosas 
batian — tão respeitadas no 
Oriente). Passado um estra-
nhamento na nova escola, o 
jovem transitará entre vários 
mundos, praticamente com 
a abertura de um multiverso 
comandado pelo consagra-
do diretor de filmes como A 
viagem de Chihiro (2003).

Edificação de origem mis-
teriosa, a torre ao lado da 
casa de campo, que tem ori-
gem bastante conectada aos 
parentes do menino, servirá 
como portal para a negocia-
ção interna do protagonista 
com a finitude e o luto.

Na composição de um 
ambiente mágico, o cineasta 
faz novo uso da dramaturgia 
do teatro nô, formulado por 
ideias de ciclos em que são 
contrapostas as dualidades 
entre o impuro (ke) e o con-
ceito de pureza (hare). Além 
de contar com o imperfeito 
companheiro de viagem, a 
garça, Mahito terá ocasionais 
contatos com pelicanos, bi-
zarros periquitos e brincará 
com hobby clássico (esque-
cidos hoje em dia) do arco e 

Fantasia na superação
Ricardo Daehn

Crítica // O menino e a garça    

flecha. Novamente, Hayao se 
filia à alma japonesa, fazendo 
valer a preferência pelas “ár-
vores ao invés do concreto”.

O triplo sumiço de perso-
nagens gera a premissa de 
muita ação. Com presenças 
femininas ligadas ao sobre-
natural, destacam-se Himi, 
donzela atrelada ao fogo, 
e Kiriko, que depende das 
águas para executar seus 
trabalhos. Na linha do an-
tecessor Yasuo Otsuka (que 
também prestou serviços 
para o famoso estúdio Ghibli, 
dotado do talento de Miya-
zaki), Hayo apela para exces-
sos que permeiam o clima 
realista. Junto com citação à 
Restauração Meiji, que gerou 
desenvolvimento econômico, 
em fins do século 19, o filme 
traz indícios da atividade do 

pai de Mahito, partidário da 
escalada armamentista. 

Ausente das telas desde o 
longa Vidas ao vento (2013), 
o cinema de Miyazaki segue 
alertando para os perigos do 
desequilíbrio na Terra (há 
a deixa até de personagens 
manusearem um jogo do tipo 
Caiu, Perdeu, capaz de inter-
ferir no universo). Exploran-
do personagens com funções 
convincentes, encantadoras e 
definidas, o mestre multipli-
ca o talento numa animação 
que abraça a sensibilidade, ao 
tratar de traumas, traições e 
frestas para diferentes tempos 
e espaços. Nisto, salta a cria-
tividade de invenções como 
os warawara (seres que es-
banjam delicadeza) ou cenas 
como a da idosa que cabe no 
bolso de um personagem.

ROTEIRO

ZONA DE RISCO (PRÉ-ESTREIA)
Um piloto de drone das Forças Aéreas é 
a única esperança de uma força-tarefa 
presa em uma emboscada. Cercados pelo 
inimigo em um território remoto nas 
Filipinas, a única chance de sobreviverem 
está nas mãos de Reaper (Russell 
Crowe), um piloto de drone, e Kinney 
(Liam Hemsworth), um jovem oficial da 
aeronáutica. Classificação indicativa: 
16 anos. Gênero: ação. Duração: 110 
min. Cineflix JK 6 (dublado), às 21h35. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
16h20. Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta e domingo, às 21h40. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), às 21h30. Espaço 
Itaú 5 (legendado), às 19h. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 18h. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, às 14h; 
sábado e domingo, às 13h40.

DIAS PERFEITOS (PRÉ-ESTREIA)
Dias Perfeitos acompanha a história 
de Hirayama, um homem que limpa 
banheiros em Tóquio. Sua vida é revelada 
ao espectador por meio da música que 
ouve, dos livros que lê e das fotos que tira 
das árvores. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: comédia e drama. Duração: 
125 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 20h50.

FERRARI (ESTREIA)
Em 1957, nos bastidores da Fórmula 1, 
o ex-piloto Enzo Ferrari está em crise. 
A falência assombra a empresa que ele 
e a esposa, Laura, construíram uma 
década atrás. Ele decide contrapor 
essas perdas apostando tudo em uma 
corrida — a icônica Mille Miglia, na Itália. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
biografia. Duração: 130 min. Cine drive-

in (legendado), às 22h20. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), às 14h20. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), às 
18h20. Cineflix JK 5 (dublado), às 18h50. 
Cineflix JK 5 (legendado), às 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
18h50 e 21h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
6 (legendado), às 13h10, 16h, 18h50 e 
21h45. Cinemark Pier 3 (legendado), às 
14h20, 17h20 e 20h10. Cinemark Pier 13 
(legendado), às 18h30 e 21h30. Espaço 
Itaú 1 (legendado), às 14h, 16h30, 19h e 
21h20. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 18h. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
às 14h. Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 
às 21h20. Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), às 18h40 e 21h20; sábado e 
domingo, às 13h10. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), às 15h50. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), às 15h50 e 18h30. Kinoplex 
Pátio 2 (legendado), às 21h10.

DEMON SLAYER (ESTREIA)
Tanjiro luta com o demônio Hantengu 
enquanto Hashira se prepara para 
a luta contra Muzan Kibutsuji. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: anime. Duração: 103 min. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 14h05 e 
19h05. Cineflix JK 6 (legendado), 
às 16h35. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), às 19h30. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), às 17h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (legendado), 
às 17h20 e 19h40. Cinemark Pier 
2 (legendado), às 18h20 e 20h40. 
Cinemark Pier 2 (dublado), às 13h30 e 
16h. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
às 12h50, 15h10, 17h40 e 20h. Espaço 
Itaú 4 (dublado), às 14h. Espaço Itaú 4 
(legendado), às 16h10, 18h20 e 20h40.

O MENINO E A GARÇA (ESTREIA)
O Menino e a Garça faz parte do 
catálogo do Studio Ghibli, dirigido 
por Hayao Miyazaki. Baseado no livro 
de Genzaburo Yoshino de 1937, conta 
a história de Copper, um menino 
de 15 anos, em uma jornada para 
descobrir o crescimento espiritual, a 
pobreza e o significado da vida ,com 
a ajuda de seu tio, cujo conselho 
é comunicado a ele por um diário. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Aventura/ Drama. Duração: 
124 min. Cinemark Pier 4 (legendado), 
às 12h25, 15h10, 18h15 e 21h. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 13h30, 
16h e 21h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), às 15h30 e 18h10. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 15h30, 
18h10 e 20h50. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 15h30, 18h10 e 20h50.
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O JOGO DA MORTE (ESTREIA)
O Jogo da Morte é um filme egípcio 
de drama e suspense baseado no jogo 
real conhecido como Baleia Azul, que 
se popularizou mundialmente em 2017. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
terror. Duração: 95 min. Cineflix JK 2 
(dublado), às 14h50, 19h30 e 21h50. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 16h30, 19h e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), às 14h10 e 
19h10. Espaço Itaú 5 (dublado), às 13h30. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às 15h20, 
17h10, 21h10 e 21h30.

LEVANTE (ESTREIA)
A futura liberdade e autonomia de 
Sofia, uma jovem jogadora de vôlei, 
são ameaçadas por um conservador 
e violento efeito manada. Às vésperas 
do campeonato de vôlei decisivo para 
seu futuro como atleta, Sofia descobre 
uma gravidez indesejada. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: drama. 
Duração: 99 min. Cinemark Pier 5 
(nacional), às 17h e 19h20. Espaço Itaú 7 
(nacional), às 18h30.

MADAME TEIA
Na trama, Cassandra Webb leva uma vida 
comum trabalhando como paramédica 
em Manhattan — até que, um dia, ela 
descobre que possui a habilidade de 
prever o futuro. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: ação e fantasia. Duração: 
116 min. Cine drive-in (legendado), às 
20h20. Cineflix JK 4 (dublado), às 14h, 
16h40,19h20 e 22h. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, às 16h40, 19h20 
e 22h; sábado e domingo, às 14h, 
16h40, 19h20 e 22h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (legendado), às 15h20, 18h e 
20h40. Cinemark Pier 1 (legendado), às 
22h10. Cinemark Pier 9 (dublado), às 
12h40, 15h30, 18h10 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), às 12h40, 15h20, 
18h e 20h40. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, às 17h, 19h35 e 22h10; 
sábado e domingo, às 19h30 e 22h10. 
Espaço Itaú 3 (legendado), às 21h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 16h20 
e 21h10. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
às 19h. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), às 16h, 18h30 e 21h; 
sábado e domingo às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 20h30; 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), às 16h, 18h30 e 21h; sábado e 
domingo, às 13h30.

BOB MARLEY: ONE LOVE
One Love é um filme biográfico dirigido 
por Reinaldo Marcus Green (King 
Richard: Criando Campeãs) que conta a 
história de Robert Nesta Marley OM, mais 
conhecido como Bob Marley, ícone do 
reggae. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: biografia. Duração: 107 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 
16h20 e 20h40. Cineflix JK 3 (dublado) às 
16h50,19h25 e 21h55. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, às 19h10 e 21h40; 
sábado e domingo, às, 14h20, 19h10 e 
21h40. Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(legendado), às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cinemark Pier 6 (legendado), às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h50. Cinemark Pier 
12 (legendado), às 12h30, 15h20, 18h e 
20h30. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
às 13h45, 16h20, 18h45 e 21h15. Espaço 

Itaú 6 (legendado), às 13h20, 15h20, 
19h40 e 21h40. Kinoplex Boulevard 
1 (legendado), às 20h40. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), às 15h30. 
Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), às 
16h10, 18h30 e 20h50; sábado e domingo, 
às 13h50. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), às 21h10. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, às 16h20 e 21h; sábado 
e domingo, às 16h e 20h40.

TODOS MENOS VOCÊ
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, recebem o convite do 
casamento de um amigo em comum. 
Porém, quando descobrem que os 
respectivos ex-namorados também vão à 
cerimônia, os dois decidem fingir ser um 
casal. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: comédia, romance. Duração: 105 
min. Cineflix JK 1 (dublado), às 16h45, 
19h15 e 21h45. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), às 16h45, 19h15 e 21h45. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1 (legendado), 
às 12h15, 14h45, 17h45 e 20h20. Cinemark 
Pier 11 (legendado), às 13h20, 16h10, 
18h50 e 21h20. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. 
Espaço Itaú 3 (legendado), às 13h30 e 
19h30. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
às 16h40. Kinoplex ParkShopping 1 
(legendado), às 16h40, 19h e 21h15. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 
15h40, 18h e 20h20. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), às 16h40 e 19h.

NOSSO LAR 2 - OS MENSAGEIROS
Um grupo de espíritos mensageiros 
liderados por Aniceto, entre eles, o médico 
André Luiz, recebem a missão de ir à Terra 
para ajudar no resgate de três protegidos 
cujas histórias interligadas estão prestes 
a fracassar. Classificação indicativa: 
16 anos. Gênero: drama. Duração: 110 
min. Cineflix JK 3 (nacional), às 14h30. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), às 
14h40. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(nacional), às 13h15 e 15h45. Cinemark 
Pier 8 (nacional), às 12h20, 14h50, 17h30 
e 20h. Cinemark Taguatinga 7 (nacional), 
às 12h10, 14h40, 17h10, 19h45. Espaço 
Itaú 3 (nacional), às 15h30 e 17h30. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h10. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), às 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
às 14h10 e 16h20. Kinoplex Pátio 2 
(nacional), sábado e domingo, às 13h30.

MASHA E O URSO - DIVERSÃO EM 
DOBRO
Em uma nova aventura natalina, Masha 
encontra doze novos amigos no inverno, 
sendo eles os magos dos Doze Meses do 
ano, que acreditava ser apenas um conto 
de fadas. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação. Duração: 75 min. Cine 
drive-in (dublado), às 19h. Cineflix JK 1 
(dublado), às 14h35. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sábado e domingo, às 
14h20. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(dublado), sábado, às 15h. Cinemark 
Pier 10 (dublado), às 12h. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h. Espaço Itaú 7 (dublado), 
às 13h20 e 15h. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), às 14h50. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h15. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sábado e domingo, às 13h50.

WISH - O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 
inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 
momento de desespero, ela faz um 
apelo às estrelas, que é respondido por 
uma força cósmica, uma pequena bola 
de energia ilimitada chamada Estrela. 
Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação, aventura e família. Duração: 
92 min. Cineflix JK 2 (dublado), às 17h10. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
16h50. Cinemark Pier 1 (dublado/3D), às 
12h30, 14h50 e 17h. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado/3D), sexta e domingo, 
às 12h20 e 16h40; sábado, às 14h30. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sábado e domingo, às 13h20.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o 
pai protetor, Pam, a mãe exploradora, e 
os filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam tem 
o desejo de mostrar o mundo aos filhos, 
Mack quer manter a família em segurança 
no lago em que vivem. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação, 
aventura, comédia e família. Duração: 91 
min. Cineflix JK 5 (dublado), às 14h20. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), sábado 
e domingo, às 14h35. Cinemark Pier 13 
(dublado/3D), às 12h, 14h10 e 16h20. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado/3D), 
sexta e domingo, às 14h30; sábado, às 
12h20 e 16h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), às 14h40 e 16h40. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), às 14h30.

POBRES CRIATURAS
A jovem Bella Baxter é trazida de volta 
à vida pelo cientista Dr. Godwin Baxter. 
Querendo ver mais do mundo, ela 
foge com um advogado e viaja pelos 
continentes. Livre dos preconceitos da 
época, Bella exige igualdade e libertação. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Romance/Ficção-científica. Duração: 
140 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 16h50 e 19h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (legendado), às 18h15 
e 21h15. Cinemark Pier 10 (legendado), 
às 14h, 17h15 e 20h20. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 13h50, 16h30, 19h e 
21h30. Kinoplex Boulevard 4 (legendado), 
às 20h50. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), às 15h, 17h50 e 20h40.

MINHA IRMÃ E EU
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram em 
Rio Verde, no interior de Goiás. Elas não 
realizaram o sonho da mãe, Dona Márcia, 
de se tornarem uma dupla sertaneja 
e, além de terem seguido caminhos 
opostos, vivem em pé de guerra. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
comédia. Duração: 114 min. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (nacional), sexta, 
às 14h50. Cinemark Pier 1 (nacional), 
às 19h30. Cinemark Taguatinga 
4 (nacional), às 16h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (nacional), às 21h50. 
Cinemark Taguatinga 9 (nacional), às 
13h10 e 18h15. Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), às 18h30. Kinoplex Pátio 1 
(nacional), às 21h20.

A BRUXA DOS MORTOS - BAGHEAD
Após o falecimento de seu pai, Iris herda 
um antigo bar e se depara com um 

segredo obscuro: o local abriga uma 
entidade capaz de incorporar os mortos. 
Tentada a explorar os poderes da criatura 
e ajudar pessoas desesperadas em troca 
de dinheiro, Iris mergulha em um terreno 
perigoso. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Terror. Duração: 95 min. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 16h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 21h55. 
Cinemark Pier 8 (legendado), às 22h30. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), às 
22h20. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
às 11h55. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 18h15.

ZONA DE INTERESSE
Drama histórico que se passa durante a 
Segunda Guerra Mundial e apresenta um 
complexo caso de amor entre um oficial 
nazista e Hedwig, a esposa do comandante 
Rudolf Höss. O casal vive a vida dos 
sonhos, mas tudo fica complicado quando 
Rudolf começa a suspeitar da infidelidade 
de sua esposa. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Drama/Histórico/Guerra. 
Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 18h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), às 14h e 
16h10. Cinemark Pier 7 (legendado), às 
15h15 e 21h10. Espaço Itaú 9 (legendado), 
às 15h, 17h e 19h. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 15h30.

WONKA
O filme mostra as origens da história 
do jovem Willy Wonka (interpretado 
por Timothée Chalamet), antes de se 
tornar a mente brilhante por trás da 
maior fábrica de chocolate do mundo. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
aventura, fantasia, comédia musical. 
Duração: 110 min. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (dublado), sexta, às 12h20; 
sábado, às 12h30; domingo, às 14h50. 
Cinemark Pier 5 (legendado), sábado, 
às 21h40. Cinemark Pier 5 (dublado), 
às 12h e 14h30. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), às 19h. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), às 15h40.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO
Arthur é o filho do humano Tom Curry 
com a atlante Atlanna. Ele cresce com a 
vivência de um humano e as capacidades 
meta humanas de um atlante. Após 
não conseguir derrotar o rei dos mares, 
Arraia Negra usa o poder do mítico 
Tridente Negro para liberar uma força 
antiga e maligna. Classificação indicativa: 
10 anos. Gênero: ação, aventura e 
fantasia. Duração: 124 min. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado/3D), às 22h15. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado/3D), 
às 20h50. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), às 21h. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), às 15h40.

A COR PÚRPURA
A Cor Púrpura é o filme musical baseado 
no romance homônimo de Alice Walker. 
Celie é uma mulher afro-americana que 
vive no sul dos Estados Unidos e conta 
a história a partir das cartas escritas 
por ela à Deus. Celie busca superar 
traumas sofridos pelo pai e o marido 
e conta com o apoio de um grupo de 
mulheres que constrói uma irmandade. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama/ Musical. Duração: 141 min. Cine 

Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
14h15. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(legendado), sexta, às 22h. Espaço Itaú 6 
(legendado), às 17h10.

ANATOMIA DE UMA QUEDA
Sandra e Samuel viveram juntos com 
Daniel, o filho de 11 anos do casal, em 
uma pequena e isolada cidade nos 
Alpes. Quando Samuel é encontrado 
morto, a polícia passa a tratar o caso 
como um suposto homicídio, e Sandra se 
torna a principal suspeita. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. 
Duração: 151 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), às 17h e 19h50. 
Cinemark Pier 7 (legendado), às 12h e 
17h50. Espaço Itaú 9 (legendado), às 21h.

ARGYLLE - O SUPERESPIÃO
Elly é uma autora que ficou conhecida 
por uma série de romances de 
espionagem que acompanham o agente 
Argylle. Porém, a trama de Elly deixa 
de ser apenas uma ficção e se torna 
realidade, ao colocar ela no centro 
de uma perigosa teia de trapaças e 
assassinatos. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Comédia/ Ação. Duração: 
135 min. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (legendado), sábado e domingo, às 
22h. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, às 13h50.

VIDAS PASSADAS
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam 
depois de uma mudança. Duas décadas 
depois, elas se reencontram na cidade 
de Nova York para uma semana fatídica 
enquanto confrontam noções de destino, 
amor e escolhas. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: drama, romance. 
Duração: 106 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 14h. Espaço Itaú 7 
(legendado), às 16h30 e 20h30.

MAMONAS ASSASSINAS - O FILME
O Filme acompanha a trajetória de 
Dinho, Júlio, Bento, Sérgio e Samuel 
que, juntos, formaram um dos grupos 
mais inesperados e inicialmente 
desacreditados pelo grande público. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia dramática. Duração: 95 min. 
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), 
sábado e domingo, às 14h20 e 17h.

TURMA DA MÔNICA JOVEM - 
REFLEXOS DO MEDO
No primeiro dia de aula do ensino médio, 
Mônica, Cebola, Magali, Cascão e Milena 
não demoram muito para perceber que as 
coisas no colégio andam estranhas. Quando 
descobrem que o Museu do Limoeiro 
será leiloado, decidem se unir em uma 
missão para tentar salvá-lo. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: aventura, 
fantasia. Duração: 88 min. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (nacional), às 13h.

DIAS PERFEITOS
Um retorno aguardado ao cinema de 
ficção de Wim Wenders (Paris, Texas, 
Asas do Desejo), Dias Perfeitos leva o 
roteirista e diretor a Tóquio para contar 
uma história que celebra as alegrias 
ocultas e as minúcias da cultura 
japonesa. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: drama. Duração: 125 min. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 18h30.

ROTEIRO
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O projeto Baú 
das Artes 
fortalece a 
cultura das 
comunidades 
do DF

ARQUIVO PESSOAL

Em quarta edição, o pro-
jeto Baú das Artes promove 
a cultura popular e difunde 
conhecimentos que estimu-
lem a valorização e a diver-
sidade cultural do Distrito 
Federal para além do Plano 
Piloto. Neste fim de semana,  
crianças, jovens e adultos 
podem aprender artesanato, 
dança dos orixás e capoeira, 
em diversos pontos do DF.

A organizadora do proje-
to, Camila Palatucci, explica 
que a iniciativa potencializa 
fazedores de cultura ao re-
dor do DF desde a primeira 
edição. “O  mais bonito na 
proposta é o fato de ser um 
grande baú com diferen-
tes linguagens. A gente não 
leva um projeto que entra 
nas comunidades com ar-
te-educação que não seja 
do local, nem com oficinas 
que a gente não sabe se a 
comunidade vai se iden-
tificar ou não”, explica a 
coordenadora.

Segundo Palatucci, o pro-
jeto é amplo e bastante di-
versificado, com atividades 
para todas as faixas etárias. 
“Tem atividade em formato 
misto, como as oficinas de 
dança dos orixás e a de ata-
baque, que têm crianças e 
jovens participando. A ofi-
cina de artesanato em EVA 
é direcionada às crianças; 
e as aulas de capoeira são 
realizadas com dois pro-
fissionais, um atendendo a 
adultos e outro, atendendo 

Programa lúdico
Projeto Baú das  
Artes promove 
o contato com 
artesanato, dança dos 
orixás e capoeira

crianças, como ocorre no 
Guará, por exemplo”, expli-
ca. Para se inscrever, basta 
mandar mensagem para o 
telefone (61) 98181-8113.

As atividades incluem 
aulas de capoeira, percus-
são, danças negras e de ar-
tesanato. Na sexta-feira, 
das 19h30 às 21h30, na Vila 
Basevi, são realizadas as au-
las de capoeira Angola; aos 

domingos, também na Vila, 
os inscritos podem aprender 
um pouco sobre percussão. 
No Centro de Dança de Bra-
sília, no Setor de Autarquias 
Norte, ocorrem as aulas de 
dança negra contemporâ-
nea aos sábados, às 10h30.

Em Planaltina, no Nú-
cleo Rural Sítio Agrovile, é 
realizada a oficina de dan-
ça dos orixás e atabaque, 

aos sábados e domingos, 
a partir das 9h. As oficinas 
de artesanato em EVA ocor-
rem em Brazlândia todas as 
sextas às 16h, enquanto as 
atividades envolvendo sa-
boaria são realizadas na co-
zinha solidária do MTST, no 
Trecho 2 do Sol Nascente.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Daniel Lustosa*

Capoeira 
Angola
Sexta-feira, das 19h30 às 
21h30 no Espaço de Capoeira 
Angoleiros do Sertão – Núcleo 
DF (AR 04, lote 41A – Vila Basevi 
– Lago Oeste, Sobradinho-DF)

Percussão
Domingo, das 9h às 12h na 
Quadra Poliesportiva da Vila 
Basevi (AR 01, s/n – Vila Basevi 
– Lago Oeste, Sobradinho-DF).

Dança negra 
contemporânea
Sábado, das 10h30 às 12h30 
no Centro de Dança de Brasília 
(Rua das Autarquias Norte, 
Quadra 01 – Plano Piloto)

Dança dos orixás e 
atabaque
Sábado e domingo, das 9h às 13h no 
Espaço Ilê Xaxará de Prata (DF 130 
km 05, Núcleo Rural Sítio Agrovile, 
chácara 04, Planaltina-DF).

Artesanato – 
arte em EVA
Sexta-feira, das 16h às 18h na 
Quadra 34, conjunto H, lt 2, 
Brazlândia-DF

Artesanato – 
saboaria
Sábado, das 14h às 18h 
na Cozinha Solidária do 
MTST (Trecho 2 do Sol 
Nascente – DF – SHSN 
209, conjunto M, casa 01)

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA

KIDS
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Brasília e Rio de Janeiro recebem mutirões de limpeza 

LSW TABACARIA/DIVULGAÇÃO

Não é surpresa para nin-
guém que bitucas de ci-
garro permanecem como 
um dos principais resíduos 
contaminantes para o meio 
ambiente. Na intenção de 
frear o desgaste causado 
pelo descarte inadequado 
desses e de tantos outros 
materiais, a Papelito, mar-
ca de produtos de tabacaria, 
organizou uma campanha 
de conscientização para to-
do o mês de fevereiro, além 
de mutirões de limpeza pre-
vistos para ocorrerem em 12 
cidades brasileiras.

O mutirão de limpeza de 
Brasília está marcado para 
amanhã, às 9h, na orla do 
Deck Sul. A iniciativa vai de 
encontro com a política da 
própria empresa no sentido 
de assegurar a sustentabili-
dade do negócio. Segundo 
Chrystian Sarkis, que é só-
cio-fundador e CEO da Pa-
pelito, a ideia de campanhas 
como a do Fevereiro Verde — 
que chega este ano à quarta 
edição — vem da intenção 
de inspirar as pessoas a dei-
xarem um planeta melhor 
para as gerações futuras.

Agentes da sustentabilidade

O Festival das Lanternas e Mercado Noturno mostra as tradições orientais

LSW TABACARIA/DIVULGAÇÃO

Gabriel Borges*

O continente asiático 
persiste como um reduto de 
culturas milenares, respon-
sáveis por mudar o curso da 
civilização contemporânea. 
E, com o intuito de celebrar 
a diversidade de expressões 
artísticas, a organização 
Música e tElas, em parce-
ria com a Escola de Músi-
ca de Brasília, promoverá 
o Festival das Lanternas e 

Um pedaço do Oriente em Brasília
Festival das 
Lanternas e Mercado 
Noturno reúne 
atrações da Ásia, 
China, Índia e Japão 
na Escola de Música 
de Brasília

Mercado Noturno, amanhã, 
às 19h, no Teatro Levino de 
Alcântara da Escola de Mú-
sica de Brasília.

O evento reunirá atra-
ções ligadas às tradições de 
países da Ásia, como China, 

Índia e Japão, além de espa-
ço gastronômico com food 
trucks voltados para a culi-
nária tipicamente asiática. 
O festival garante muita di-
versão para toda a família 
ao trazer também uma área 

de recreação infantil. Com-
positores de renome, como 
os chineses Austin Yip e 
Zhou Tian, também se apre-
sentarão durante a noite.

Jennifer Heemstra é pia-
nista e uma das fundadoras 
da organização Música e tE-
las. Ao Correio, ela explica 
que a iniciativa do evento 
vai de encontro à necessi-
dade de destacar a diversi-
dade de um continente tão 
rico culturalmente. “Em um 
mundo cada vez mais inter-
conectado, compreender e 
valorizar as culturas asiáti-
cas é essencial para promo-
ver uma perspectiva global. 
O Festival das Lanternas 
destaca a cultura asiática e 
contribui para uma socie-
dade mais cosmopolita e 
receptiva”, observa Jennifer.

explica Chrystian, sobre a 
ideia de replicar os muti-
rões de cidades litorâneas 
em Brasília. Para partici-
par do evento, é necessá-
rio realizar um cadastro de 
maneira gratuita na plata-
forma Sympla. O mutirão 
de limpeza é proibido para 
menores de 18 anos.

SERVIÇO

Mutirão de limpeza da 
Papelito
Amanhã, às 9h, na orla do Deck Sul 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Asa Sul). Entrada gratuita mediante 
cadastro na Sympla. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

SERVIÇO

Festival das lanternas e 
mercado noturno
Amanhã, às 19h, no Teatro Levino 
de Alcântara da Escola de Música 
de Brasília (Setor de Grandes Áreas 
Sul 602, Asa Sul). Entrada gratuita.

A escolha do Deck Sul, 
no Lago Paranoá, é uma es-
tratégia para conscientizar 
sobre o impacto ambiental 

causado sobre o ecossiste-
ma situado em torno do la-
go. “A gente brinca que o la-
go é a praia do brasiliense”, 
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Luíza Grecco Altoé*

A Netflix recebeu mesta 
semana a primeira tem-
porada da nova adaptação 
do universo de Avatar, in-
titulada Avatar: O Último 
Mestre do Ar. O live-action 
têm oito episódios que 
acompanham a aventura 
de Aang, último nômade 
do ar conhecido pelo no-
me de Avatar, na busca por 
dominar os quatro poderes 
elementares — água, terra, 
fogo e ar — para salvar o 
mundo da guerra e de um 
inimigo implacável.

Nesta produção, Albert 
Kim atua como showrunner, 
produtor executivo e rotei-
rista. O elenco é protagoni-
zado por Gordon Cormier 
(Perdidos no Espaço), como 
Aang, além de Kiawentiio 
Tarbell (Anne with an E), co-
mo Katara, e Ian Ousley (13 
Reasons Why), como Sokka. 
Dallas Liu (Shang-Chi e a 
Lenda dos Dez Anéis), Eli-
zabeth Yu (Em Algum Lu-
gar do Queens), Paul Sun
-Hyung Lee (The Manda-
lorian), Ken Leung (A Hora 
do Rush) e Daniel Dae Kim 
(Lost) fazem parte da série.

Gordon Comier/ divulGação 

Programação 
elementar 
está disponível na netflix a primeira temporada 
da live-action avatar: o último mestre do ar, 
esperada adaptação da clássica animação original

A Copa do Mundo de Messi – A Ascensão da Lenda
(APPLE TV)

esta semana estreou a série documental A 
Copa do Mundo de Messi – A ascensão da 
lenda na apple Tv. ela acompanha a trajetória 
do argentino lionel messi até ser sagrado 
Campeão da Copa do mundo da FiFa e melhor 
jogador do torneio de 2022. a produção 
conta com entrevista exclusiva de messi, 
além de depoimentos de companheiros de 
equipe, técnicos, competidores, grandes fãs e 
comentaristas que falam do impacto nacional 
e mundial do jogador no esporte.

Soltos em Salvador 4 
(PRIME VIDEO)

a quarta temporada 
de Soltos em 
Salvador chegou ao 
Prime video hoje. 
Com oito episódios 
de 60 minutos, a 
produção leva o 
espectador para 
dentro do mundo 
de um grupo de 
amigos, reunidos para 
aproveitar a capital 
baiana mais soltos do 
que nunca. os jovens só querem se divertir e viver ao vida ao máximo, o que 
pode desenrolar outros acontecimentos impactantes. os principais momentos 
do programa são comentados pelos influenciadores Pequena lo, lipe ribeiro e 
a cantora rebecca, além de Felipe Titto e John drops.

As Tartarugas Ninja: Caos Mutante 
(PARAMOUNT+)

Domingo, uma das 
animações mais 
elogiadas do ano 
passado, As Tartarugas 
Ninja: Caos Mutante, 
chega ao Paramount+. 
a produção 
acompanha a versão 
adolescente de quatro 
irmãos tartarugas 
mutantes — leonardo, 
raphael, michelangelo 
e donatello — que 
enfrentam vilões perigosos em nova York, enquanto apenas queriam ter uma 
vida normal na cidade. o filme conta com direção de Jeff rowe e Kyler Spears, e 
com roteiro de Seth rogen e evan Goldberg.

Aftersun 
(NETFLIX)

Amanhã, um dos filmes mais 
aclamados de 2022 chega a 
netflix. estrelado por Paul mescal 
(Normal People) e por Frankie 
Corio, aftersun traz as reflexões 
de Sophie sobre as felizes e 
melancólicas férias na Turquia 
que teve com o pai 20 anos atrás. 
as memórias são fundamentais 
nesse momento de conciliar o 
pai que conheceu com o homem 
que desconhecia. Com direção de 
Charlotte Wells e roteiro de Charlotte Wells, o drama promete ser sentimental 
e despertar reflexões sobre o mistério da saudade.

* Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 
PoSTer divulGação
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Faça parte do Clube do Assinante do Correio Braziliense e tenha os melhores
benefícios da Capital! Confira alguns exemplos:

PROGRAMAÇÃO DE

Instagram
nos siga no @clubedoassinante.cb

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

correiobraziliense.com.br
/clubedoassinante

Essas vantagens e muito mais!

Desconto aplicado na padaria e na

mesa do assinante, exeto em taxas de

serviço.

Válido para assinantes do

Correio Braziliense devidamente

identificados.

25%OFF
desconto para assinante
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CONTOS DE AXÉ: 18 HISTÓRIAS 
INSPIRADAS NOS ARQUÉTIPOS 
DOS ORIXÁS
OBRA DE 18 AUTORES SOB ORGANIZAÇÃO DE 
MARCELO MOUTINHO. 222 PÁGINAS. R$: 44,08 
O livro reúne contos  criados a partir 
da mitologia das religiões de matriz 
africana. Escrito por 18 autores de 
diferentes regiões do Brasil, cada Orixá é 
reverenciando em um capítulo.
Entre as entidades que ganham um conto, 
estão Exu, o patrono da comunicação; Ogum o líder nato; Oxum, 
mãe das águas doces; Iemanjá mãe das águas e do mar e Oxalá 
divindade responsável pela criação dos seres humanos.

PÁSSARO LOUCO 
DE: ROSISKA DARCY DE OLIVEIRA. 349 
PÁGINAS. R$19,90 
A antologia narra acontecimentos na 
vida da jornalista Rosiska Darcy de 
Oliveira. Os textos passam por diversas 
fases da vida da autora, a infância, 
o exílio na Suíça durante a ditadura 
militar, amores, afetos, o bem e o mal da 
contemporaneidade, política, literatura, 
religiosidade e o carnaval, uma de suas 
paixões amores, afetos, o bem e o mal da contemporaneidade, política, 
literatura, religiosidade e o carnaval. A obra  traz a visão de mundo da 
jornalista e escritora, integrante da Academia Brasileira de Letras.

CAROLINA MARIA DE 
JESUS: UM BRASIL PARA OS 
BRASILEIROS
DE: HÉLIO MENEZES. 340 PÁGINAS. R$118,58
O catálogo documenta a exposição 
realizada em homenagem à escritora 
brasileira Maria Carolina de Jesus, realizada 
no Instituto Moreira Salles. A cronologia 
reúne acontecimentos marcantes na 
trajetória da escritora, e compartilha 
materiais exclusivos como textos e 
fotografias autorais. O livro conecta a vida de Carolina com momentos 
históricos para melhor interpretação do momento mais crítico do país.

O ÚLTIMO VERÃO DE 
KLINGSOR
DE: HERMANN HESSE. 237 PÁGINAS. R$58,88
Essa ficção apresenta uma alegoria 
repleta de discussões sobre o 
amor, a representação do mundo, 
a arte, a posteridade e a magia nos 
últimos meses de vida de um pintor 
expressionista. Hesse ganhou o Nobel 
de literatura e, nesse livro, aborda 
o sentimento de angústia durante a 
velhice do artista diante das vicissitudes da vida e do legado 
de sua obra.

Tanta coisa para ser refletida, e 
tão pouco tempo disponível para 
se dedicar a essas reflexões. Não 

importa, porque você está o tempo inteiro com 
sua própria alma, e as reflexões acontecem o 
tempo inteiro. Não param.

Você não precisa simpatizar com 
todas as pessoas que são necessárias 
no seu caminho, e da mesma forma, 

tampouco há de pretender você que todas as 
pessoas simpatizem com sua cara e com seu 
jeito. Compreenda.

Elaborar uma boa narrativa para 
descrever sua vida é um exercício 
interessante, porque lhe brinda com a 

oportunidade de falar de si em terceira pessoa, 
como se você fosse uma pessoa diferente 
daquela que é descrita.

Se as boas ideias promoverem 
entusiasmo, já está muito bem. Porém, se 
ainda por cima o entusiasmo promover 

ações concretas que realizem as ideias, então você 
transita pelo melhor dos cenários. Que assim seja.

Se você suspeita de algo ou de 
alguém, além das conclusões 
precipitadas que sua mente fizer, seria 

sábio elaborar também uma investigação, 
porém, da forma menos preconcebida 
possível, no desapego dos resultados.

Certos conflitos não devem ser 
evitados, porque são declarações 
de diferenças que precisam ser 

preservadas, já que como efeito da tensão 
que provocam, as pessoas se estimulam a ser 
criativas no usufruto de seus desejos.

Quando você tiver os instrumentos 
certos, as tarefas serão prazerosas 
e os resultados muito eficientes. 

Porém, enquanto tentar realizar uma tarefa 
com a ferramenta errada, tudo continuará 
difícil e distorcido.

Pequenos prazeres serão preferíveis 
a você ter de se movimentar demais 
para satisfazer prazeres maiores. O 

pouco que você desfrutar hoje será suficiente 
para recarregar bateria e continuar a luta.

Conhecer melhor sua própria alma 
é algo muito bom, sempre. Porém, 
o autoconhecimento há de ser 

transparente e sincero, e para isso você precisa 
perceber quando você mente a sua própria alma, 
inventando narrativas.

Há muitas distrações acontecendo, e 
todas chamam sua atenção, inclusive 
porque se não o fizessem, não se 

chamariam de distrações. Talvez seja hora de 
relaxar e de se divertir um pouco mais. Ou não?

Faça contas, mas não se isso vai 
significar o início de uma sessão de 
angústia. Faça contas para conhecer 

melhor o alcance de seus recursos, e planejar 
os movimentos que precisa fazer para ampliar 
os recursos.

Todo estado de conflito aponta a 
um único destino, o de você usar o 
máximo de criatividade que conseguir 

desenvolver, para inventar alternativas ao 
conflito. O conflito não é um destino, o conflito 
é um meio.

A IMINÊNCIA DA LUA CHEIA de amanhã, combinada com a extensa Lua 
Vazia de hoje, compõe um cenário em que a mente humana, conhecidamente 
uma dinâmica de pensamentos que parece um tropel de cavalos desbocados, 
agora transborda todos os absurdos que, por força da contenção normal das 
formalidades sociais, em geral ficam reclusos na intimidade.
É uma linda oportunidade de conhecer melhor a nós mesmos e também às 
pessoas mais próximas, porque nossa verdadeira fibra se revela diante do 
descontrole, quando as contenções normais do dia a dia não se aplicam, e por 
puro descuido e falta de vigilância, permitimos que nossas vísceras orientem 
nossas ações, em vez de essas serem administradas por funções superiores do 
intelecto. No mínimo, será divertido, no máximo, será trágico.

DATA ESTELAR: Mercúrio ingressa em Peixes; Lua Vazia até 22h39

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE

Lua cheia e vazia

HORÓSCOPO
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SUDOKU

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Elas por elas 
(GLOBO), 18H23)

Marcos confronta Míriam. Adriana faz Ísis prometer que se afastará de 
Sérgio. Giovanni discute com Cris. Jonas humilha Helena. Jonas incentiva 
Giovanni a retornar para a empresa. Helena garante a Roberto que se 
vingará de Jonas. Érica e Rico se aproximam. Lara descobre que Átila 
estava insatisfeito com Roberto. Márcia conta a Tony que pagou sua dívida 
com Cris. Marcos revela sua história para Natália e Pedro, e diz aos tios que 
descobrirá se foi Helena quem matou Bruno. Míriam chantageia Sérgio.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Luna fica enciumada com a atenção dada para Rebeca na casa de Nero. 
Pascoal tenta intimidar Merreca. Heitor se recusa a fazer uma declaração 
com Selena à imprensa. Bebel toma uma decisão sobre a vida de 
Bernardo. Soraya fala com Francisco sobre o resultado do teste de gravidez. 
Bartô e Caíto tentam consolar Soraya. Luna pede que Cata Ouro a leve ao 
local da briga de Julião e Merreca. Rebeca avisa que precisará da ajuda de 
Miguel. César acerta o negócio do contrabando com Silvestre e Rui. Luna 
encontra suas biojoias.

Renascer
(GLOBO, 21H00)

Tião Galinha e Joana comemoram a nova morada na fazenda do coronel 
Egídio, que se surpreende com a beleza da moça. Deocleciano alerta 
João Pedro sobre Damião. Chico repreende Ritinha. Buba fica preocupada 
com Teca, que sente medo. Venâncio fica chocado com o fato de Buba ter 
atropelado uma mulher grávida. Buba assume seu erro ao trocar o nome 
de Teca pelo seu na consulta médica. João Pedro avisa a Mariana que o pai 
o mandou dormir na fazenda para a madrasta não ficar sozinha. Mariana 
questiona João Pedro sobre o motivo de ele obedecer a José Inocêncio.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Preconceito no bar

C
heguei ao bar, olhei a prateleira atrás do balcão e escolhi beber 
uma Farrista, pinga diferente do habitual, feita a partir do melaço 
da cana e envelhecida em tonéis de jequitibá, o que deixa um sa-
bor mais adocicado do que as aguardentes feitas a partir do mosto 

da cana, fermentadas com milho ou arroz, mais ácidas.

A explicação não cabe 
num livro de boas práti-
cas gastronômicas; mas 
é uma cachaça que vai 
bem com conservas – 
pepino, azeitona, cebo-
linhas. Era o que tinha 
naquela hora.

O rapaz serviu uma 
dose generosa num copo 
americano, e eu fui para 
o meu canto, carregando 
a marvada e os acepipes, 
para esperar o resto da 
turma. Mas estava acom-
panhado de olhares de 
um pessoal mais jovem 
que não frequenta o es-
tabelecimento, pelo me-
nos não nos horários em 
que estamos lá, e que se 
servia de açaí.

Eram olhares de re-
provação. Ninguém falou 
nada numa altura que 
pudesse ser ouvida, mas 
era óbvia a reprimenda. 
Deu vontade de dizer 
que a pinga era uma be-
bida tão vegana quanto 
a deles, portanto, sau-
dável, mas achei melhor 
não atiçar e me recolhi 
ao meu prazer de sorver 
a Farrista devagar, sabo-
reando, em pequenos 
goles, e não em ‘shots’.

Fiquei  pensando: 
ainda tem disso.  O 

sujeito trabalha o dia 
inteiro, paga seus im-
postos, provém a famí-
lia e até hoje é cons-
trangido porque pediu 
uma dose de cachaça. 
O mesmo não aconte-
ce quando se pede uma 
dose de uísque, ainda 
mais se for um 12 anos, 
sinal que o cara está 
melhor de vida.

Apesar dos esforços 
da turma da caninha, 
ela ainda não tem re-
conhecimento no país 
como coisa de gente de 
bem. O preconceito se 
estende aos drinques, 
quando alguém pede 
uma caipirinha de vod-
ca, absurdo total porque 
a bebida polaca ou rus-
sa — aliás, criada para 
servir como desinfetan-
te – não se completa ao 
limão e ao açúcar.

É que a vodca — 
“aguinha”, em russo, ve-
jam só — é criada a par-
tir de várias receitas, com 
cereais diversos fermen-
tados e destilada a altas 
temperatura e submetida 
a processo que neutrali-
za o sabor dos cereais. 
Ou seja: é feita para não 
ter gosto de nada. A mis-
tura com a água é que 

dá o leve sabor que cada 
uma delas carrega — há 
quem a sirva congelada, 
o que anestesia as papi-
las gustativas, eliminan-
do o pouquinho de sabor 
que sobrevive.

A pinga é diferente. 
Há vários tipos de alam-
bicagem, mas é produto 
da cana de açúcar, sem 
mistura. O fubá ou farelo 
de arroz entram apenas 
para provocar a fermen-
tação, transformando o 
açúcar em álcool, sem 
qualquer influência no 
sabor final, determinado 
pela qualidade da cana, 
que deve ser fresca, ma-
dura e moída logo de-
pois da colheita.

Se a moçada do açaí 
soubesse o trabalho que 
dá fazer uma cacha-
ça boa, talvez não me 
olhasse tão feio. Se sou-
besse a exorbitância que 
estão cobrando por uma 
garrafa de pinga de qua-
lidade, possivelmente 
já me olhariam com ad-
miração. Mas também é 
preciso respeitar o pes-
soal que colhe açaí. Só 
de pensar em escalar um 
açaizeiro de seis metros 
de altura já dá uma can-
seira danada.




